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I nte rca m b ia bras i !fil.rn?:II~;;f :: =ANT=E A=A=M [A=~A=DA=V i==RIO=lA 
os serviços ele con~lrucçao da\ Está esboçado, infelizmente, um\ descurar essa momentosa prov:.dencla 

WILLIAM W. COELHO DE SOUZA rodovia que ligará esta á vizinha surto variolico na cidade. prophilatlca. 
capital pcniambucana, pelo Gra- A D1rectorla de Hygiene prompta. Em Cabedello qu~. como porto de 

( Especial da U. B. 1. para A União) mame. mente se mobaizou para. enfrentar a mar, mais accessivel e5fá ao surto 
Hontem um dos nossos redac- amea,;i. epidemlca, evitando a dls"". epiciemico, tambem fc,J intensificad~ 

Os aspectos univers'tados da. ins- norte, desde o Amazonas, é o maior tores, em companhia dos drs. minaçáo de um mal que tantos sa. a. va.ccinação, por justa. e louvavel 
trucçáo que se uúnlstra nas escolas mercado de consumo do xarque gi.ú. Leonardo Arcovêrde, chefe do 2." crlficios nos tem custado. inicb~!va do ••terçado hygienlsta, 
brasileiras a superficialidade com cho e da sua. b:mha.. Os Estados do Districto de Obras contra as A.lnda. náo há motivos para que a dr. Flavio Marója, sub_inspector da 
que essa ~esma instruccão é distri. nordéste desde o Ceará, sáo os ma:o- Seccas, e Alvaro Correia de Oli. nossa população se alarme, uma vez Saúde dos Portos 
buida. na escolas de t.orlas as cak... res consumidores do arroz sul rio veira, encarregado daquella que o terrivel "morbus" a.penas se Hcntem, ao que soubemos, foram 
gorias e a falta. de instrucção de qual.. granden.<.-:e O mesmo aconte.ce com conslrucção, visitou as obras manifesta, sem extensã.o impress·o- vaecinadas alli 34 pessôas, estando 

O 
quer natureza, por outro lado. fazem os productos de origem animal, como em andamento, colhendo bôa nante. serviço entre;rue ao zelo do guarda 
com que, a, maior·.a dos brasil.~fros de J a manteiga e os queijos. Ainda no impressão. Cumpre a todos, porém, a precau. sanita.rio, sr. Fran~o Jardim. 
toda.s as classes não conheça a. geo- caso do café, todo o norte até o Acre, Cerca de 1. GOO homens estão çáo aconselhada pelas repartições de Doença de propagação rapida e 
graphia. economiea do pah, ou 5rja O const:túe 'llll1 mercado importante empregados na estrada do Gra- sa.úde publ:ca e, nota.da.mente, a vac.. violenta, a varíola é tambem facilmf"n_ 
intercambio eommen,\ll cn!re os Es.. para. o seu consumo. Do mesmo mo.. num e. cina,ção anti.,.variodica., .icu!a, intensi- te evitavel. Procurem, assim. os paes 
tados da. Fede.ração. do, São Paulo é magnifico mercado O actual direclor dos serviços ficação está sendo praticadi.. de fauúlia os postos de ,accina.çá<>, 

Semelhante ignoran,·i·t é O factor de con!lumo para O assucar p:rnam.. já imciotl, em \'anos pontos, o Na. Escola Normal já foi &ist.allatlo para ontie devem tambem ser enca 
que ~lim•nta as idéas estreitas de bucano, alagoano e bahiano. Como revestimento do leito, com excel- um posto de vaccinaçáo. onde cente. minhados, pelos chefes respectivOS: 
um regiona.J'.smo dcontio. <>u O "se. campo de trabalho para. os f'lhos do lente material, oliliclo nos pro- nas de pessôas receberam o efficiente os operarios, soldados e ilema·,; elas. 
jR,ri.t"smo" disso!,ente. Se uma n"rdéste, nas épooas de sêccas, rece. pnos terrenos do lrajecto, cuja eq,edfico de Jener. es que trabalham em nucleos, fabri. 
grande maior.\i. dos brrnilcir« s. in> ::::~~:s F;,ze!r::.sos a:b::~~ 1:si:1ª: consislencia arenosa parecera, a A população pessoense não deve cas cu quarteis. 

~::;:;i::;f~;I:::;E~~:3°:::i~ :~:::r":\:~::túi:~ Aq~ ::~r;:: ~~i~~:fj~· ~r~i,~;~ec:~ledned~!ff\~ senico de vnccinação do pes- 1 \\'aldemar Leite, drs. João Dias 
d questão do reYestirnento soai da estrada, contra a vario-1 ,Junior e Dio."enes Caldas. quer deites, pequeno:i .,,. grandes, e pcndencia cammercial dos Esta os Nas proximidades da p~nle so. "' 

como ,·)\·em elles. as '""' trocas e o da Federação. São estas as neccssi. bre o rio Gramame uma turma la. Reu"ião da directoria do "Cen. 
seu conunercio, - náo alimentaria as da.des de intercambio que o trabalho de O{)erarios está findando um Em benef"1cio do Arco de tro Cívico" 

id: ;,.~!:,:v3;:
0

::i1.:c:: ~t;';~ª:ia.. ::::~!eºd~a:;:"~!:e "':.!:".,;;;,.:d;:~ corte de certa profundidade, Pª- Triumpho "João Pessôa" . ·aproxima quinta.reira, effee-
mam contra o pregresso do sul, a s111 nora.ma economko fazer surgir, le- ra amenizar O declive d~ -rampa· tuar-se-á nrnis uma reunião 
prosperidade. 0 seu õ.ominio político I vantar fdéas regionalistas ou separa. Terminado esse detalhe te. O DESDOBRAMENTO DA "CA. ordinaria ele directoria ,!o "Cen. 

· · · 1 t t-1 tis· tas•. Po=ue procur"' at'·ar os r·.·. chnico, o traf~o, c1ue se vem DEIA DE OURO" tr<) C1',·1·co Joa·o Pess,·,a·• a· hoi·a 
~ã~~::~:ºsã!"j::t~':n::~ •. a;::,.1~: lhos do n:;te. contra~ os ;o sul, es. fazendo pelo fraçado anterior, Realizou.se honlem, no "Pa. e local do costume,· solicitando o 
que não têm razão. Egua!mente. são pecialmente São Paulo? E' um gesto ficará reduzido num kilometro · 1 rahyba.Hotel ", o jantar que o seu presidente dr. Irenêo Joffily, 
impro;:,edent~ as f!ucixas dos filhos impatriotieo, iru:ensato e terrivelmen. Além da fazenda Caxitú O fa · 1 conceituado commerciante de, por intermedio do l .° secretario 
do sul contra os valores inverlido.; te prejudk1al no terreno ecan<>mico. cies geologico vae modificando. 1 nossa praça sr. Carlos Oertli sr. Murillo Lemos, 0 compareci. 
em cb;as contra as sêccas do nordés. l Sejamcs antes de tudo brasileiros. se com a presença de gueiss em I offereceu a amigos, dando desen- mento de todos os directores. 
te ou outras. Encaremos o nascunento neste ou decomposição· E' ahi que so-, , ohimento á "Cadeia de Ouro". 

Tanto O norte como O sul têm dl. naquelle recanto ,lesta patr·,a que de. hreleva o cuidado da adminis. O agape occorreu ás 191'2 ho- ,. ,. ,,. .- ,,. -- .,...,....., _ __,,.. 
reito aos auxílios da l'niã<> se esta 

I 

ven:os i.mar bastante, como um mero tração em revestir a estrada, de ras num ambiente de muita cor- ; "R .1• CI b d p l 
ajuda S. Paulo para defender o seu accidenl<>. Sintamo.nos bem em Uma camada argillosa, que offe_ diali?ade, servindo-se variado J 8>110 U e 8 ara• 
café, esta paga cem uzura o favor; qualquer parte do pais. - essa é a J"f'Ç:.l a necessaria rcsistencia nn menu. , , f hyba" 
como O norte retribuc as valores alli I ncssi. Patria mnito i.mada. época invernosa. Hoje. pela manhã, 0 estimavel , 
invertidas em obras de assistmcia ao Em Sáo Paulo não havia precon. Já foram iniciados os traba. cavalheiro sr. NerYa Gnmgein>. A irradiação de hontem ! 
seu povo, centra o flagello das sêc- ceitos contra os nortista~. Naquelb lhos de construcção da ponte tamhim desdobrando a "Cadeia ~ 
ca.s enviando o seu algodáo, a cêra 

I 
grandiosa cclmeiit de trabalho rece. sobre o rio Cupissura, que te, .i ele Ouro", offerece em sua resi- ~ . . 

de 'carnaúba e outros productos. Sáo bem.se todos. brasileiros. ou estran- mais de Yinte metros com dois dencia um almoço cio qual par .. _. As expenenc1as do ~~pare. 
nesse empregados todas as quanths geiros. náo se pergunta a sui. proce- vãos, em cimento armado. ticiparão como élos da "Cadeia", r lho tran,,m1ssor do , J<ad10 
que se destinam ao amparo da pro. doncla. Seji. sempre as,;im e por to. Para prevenir O operariado os rs. Geraldo \'On Shoslen, 1, Clube da Parahyba', fun. 
duc(.iío. Devcmus ccmbat•r as obras' da pa.rt,> procuremos elevar a no,;sa contra O impaludismo, endemico Humberto l\Iarqucs, João Amo. 1 t dado .. sob tão brilhai:ites ' 
oumptuarias ou imyroductivas. . 1 mentalidade acima das pequenas pai. 1 na zona banhada pelo Grama-, rim e Hermenegildo Di Lascio e ~ ausp1c10s! nunca de~en_am' 

Quanto 'ª" íntercambio commerc·al ~ões e o pais só terá a lucrar com\ me e seus affluentes, a direcção' como convidados os srs. clrs. ser publicas, para nao 1m. ~ 
apresenta.se o aspecto seguinte: 0 15so. mandou distribuir quinino pelas Ircnêo Joffily e Yirginio Vellôso \ pressionar d':sfavoravelmen. 1,, 

b:i.bassú é hoje um dos prlncipa•s -- varias turmas. / Bor"es ~Iurillo Lemos Carlos,, te, com a msegurança e ., 
productcs da exporta~ão maranhen•c JNTERVENTORJA FEDERAL A Saúde Publica, igualmente, Oertli,' João de Souza' Campos, ! as oscillações sonoras na.~ 
senão O maior. - Ni. sltua~ão ri~ 1 DO ESTADO encarregou um medico para o concgo.major Mathias Freire, turaes das primeiras irra. 
rr!Se actua.l da Europa é insignifica.n.. diações uv· d d l 

~:q:.~:ªc:::::~!~ ::~: aº~:::~! vê:n:r~io~i:~d~ªa~·~:'."i!~~~n~~og~~ ~[hn~ d~ r1111n1111in 1~u1·1~1~ inw::tii :nt:e:ant:s ::sl t 
:::o edeª c!:::~ :.s:~1:,;º~:::;:; ~i:a';:;::.~~· ;~itoe,:vi~~~p:th~n::~:~~:~~ h nua uu u u uu u ~ u ~ :;::;:~:c~~·10:~:id:i ~:: 
era S. Pa.ulo, oude n ~abrica das I. 1 Rio, 4 - Agradeço gentileza voss1 I' dim da Praça João Pessôa, 
R. F · ~la.tarazzo m~rupulava ~om d: 1 commu11icação telegramma de dois - th eram um magnifico, ani .. 
producçao de babassu, ,. manteiga · corrente haverdes passado exercício , mador resultado. 

côeo, que é feita com oleo desta. interventoria dr. Argemiro rigueirêdo. M t rer'1dos e extrav·, adas nos combates o programma irradiado I amendoa. Tanto é isso verda,de que, - Protogenes Guimarues, ministro Oí OS, I' · d · [ · 
na revolução de 1930, como na d~ Marinha. ouvrn.se com a mirave m. J 
agora, o commerci.o de exportação des. Arr1(adeceram, ,,or oifido, a com- do sector léste tsidetz: com volume e ~orça. ; 

, en rn.se que a iniciativa te producto, ficou como se a,cha. n-:-s- muni~ação de haver o dr. Argemiro d b ; 

causando enormes prejulzos á nnca :i: ~~~~;~~eddoo ª::~~~~.º d:r~~~:rvaena:~ !{eneral Góes Monteiro, commandante dados Jorge Luís da Silva, Luis Fer- tes da nossa sociedade de 
te momento completamente par,do, , 'd · t Se~undo communica,;ão feita pelo I valho e José Ribeiro da Silva e sol- . . os a negados in~orporado. 

e dando Jogar as manifestações de sencia do dr. Gratuliano Brito, as se· do Destacamento do Exercito de Les- reira de Lima, José Cesar Sobrinho e I r~d'.o estava victoriosa. A ~ 
clamor da sua imprensa, tal como guintes autoridades: Chefe do Trafe- te, ao chefe do D. G., morreram, fo. Pedro Vieira da Silva, todos na região , 1·ad1ola apanhou os numero,; 1 
ora i.contece. Com ,. cêra de ci.r. go Postal, chefe do Trafego Telegraphi- ram feridos e estão extraviados, os se- de Lorena, a 2319:932; do 22. º B. C. \ irradiados, cHscos. musicas 
naúba, que São Paulo Importa dos 

I 
co e director da Escola de Aprendizes guintes soldados dos 1. º e 3. º Regi- 1 cabo Manuel Lisbôa Bastos e soldado , no<;sas, violino e canto, an. 

Estados do nordéste, como o Mera. Artifices. mento de Infantaria, 22.
0 

B. C., Po· 1 S.indulpho Barros,,ambos na F. S. S. I' nuncios commerciaes. etc. 
ubão O Píauhv, 0 Ceará e o Rfo 1 _ licia de Pernambuco e Regimento Es- Concei,ào, a 20!91932; cabo Onaldo ~ com l!'.Uita cl~reza. 
Gran'de do Norte, fabríci. a sua pu- Sobre o mesmo assumpto recebeu o cola: Lins de Albuquerque, na F. N. S · 1 l 

d. d 't • Mortos - do 3. 0 R. J. 1. 0 tenente Conceição. a 21!9,932; cabo Edivaldo ,,. ___..,,"--"-"~~• jante ,industria. os iscos e TI ~o.a' 1 chefe do gonrno os dt!spachos que 
as cêras para as.soalho e para ca,.<;~~ 

1 

~e se •uem · Alberto Gomes de Zouza. na região de Henrique de Oliveir'.l e solctadu Ma- NOTAS DE PALACIO 
dos com cujos pro,luctos attende as 1 ~ · . Lorena, a 22191932; soldado Manuel nuel Gomes de Souza e Alfredo do 
nec~LSiciad~ do consumo dos mesmos Rio. 4 - Agradeço gentileza com- Queiroz, em Lorena, a 17l919J2j do 22. 0 Monte e Silva, todos na Fazenda No-
ritadas Estados. A indu,-tria de fia_ n1unicação feita YUSSO tel.egrarnma B. C. · 3, 0 sargento Leonardo da vaes, a 30iSl932; soldados Brnsili­
~ão e tecelagem do algodão, consome d.oi_s c.orrente .ha:·erd~~ assmmdo. exe:-1 C~sta fig·ueirôa, em Campo ~ello, a no Cabral, . Gregorio _Rodrigues. Be­
('êrca de 4-0 OOO.OOO de ki'os de algo- 1 

c1c10 rntervenlona es"'e,, Est~d~ líller~- 31:81932; soldado Jorge, ct; Luna, n:i zerra, Se~renno Gabnel de Li.ma e 
dão. em rama, em épocas normac<;. / n:un_:nte. ~ Protoge~t,;~ Paezra Gm- Fazen_da Novaes.' .ª 13:9!9J2; Manutl, José_ Mana da Rocha e cabo Vicente 
A d 11. maiores ·afra,s r,an .. 1 maracs, rmmstro .\\;mnha. Francisco de Oltve1ra, na Fazenda No- B:iptista S:rnt'Anna, todos na Fazen­
u:ta'iua~C:te im;:odueto andaram em Therezi111. 4 - Tenho satisfação va.es, a 12j9;932; ~irgilio Gomes Pe- da Novaes, o ultimo a 8, o penuhimo 
lO.OOO.OOO de kilos; quer dizer qne, J agradecer v. excia. com_m,'.nicação a- reira, ~m Ca~hoe1ra, _ 17191932; José ai e os demais a t.º19

1
932. 

Do dr. Julio Rique, promotor pu­
blico de Itabayana, recebeu o chefe 
do govêrno o seguinte despacho: 

'·Itabayana, 4 - Afim evitar mal 
entendido arneguro-lhe nenhuma anor. 
rn Jldade existir aqui commercio i.pe­
nas fechou portas sem intuitos hostl­
Jisar autoridades demlttldas. Sauda. 

fnltaram approximadament-e,. ······ .. caba me fazer em assu.mir rnterven_to- Se_rayI11m d~ Silva, na F~ N. S. Con- Extraviados - do Regimento Esco-
35.000.000 de kilos. Esse nlgodã<> foi r ria este Es!ado Cord1aes saudaçoes ce,çao, a _21191932; do 1. R. J. solda- la: 2.º tenente commissionado Arthur 
importado do Maranhão. do Ceará, - La!ldry Salles, rnterventor federal. dos_ Anes10 V,ani_ia, em Campo Bello, Ad,ucto Pereira de ~lello N eito e sol- ções - Julio Rique". 
da Parahyba, do Rio Grande do ;>for_ 1

1 

Maran~ão, 4 - ,vlu1to . grato com- a 2,19 1932; Antom? Mendes. da Rocha, dado Cyrillo Joaquim de Sant' Anna e 
te de Pernambuco e de Alagôas .. mun:caç~w constantt" vosso telegram- em Lorena, a 24,9j932i e C1c~ro .\.lves Donizete Marcelino Pinto. todos nas 
C~rn eUe as fabricas paulistas fal.)r'.- ma hontem haverdes assumido cargo do C;1rmo1 em Lorena, a 26j9:932; d3 proximidades de Engenheiro Passos, 
caram tecidos bara.tos, com ~ qua!.s inten t:ntoria. inter~nament~ durante Policia de Pernambuco: soldado An- o ultimo a 23 e os demais a 28!71932; 
vestem.se 08 filhos dos menciona .. ! :unencia dr._ Grarnliano Bn_h~-· Sauda- tonio Cesario da Silva, em Camro Bel- cabo Ruy Barbosa de Vasconceilos e 
dos Estados Nordéstinos. que produ- çúes - Seroa da Mottu, tll,erventor lo, a 25191932. soldados Honorato José de Barros, Al­
ziram e cnvmram a materJi. prima., !ederal. Feridos - do 3.º R. I. soldados pheu Marinho da Cunha e Akebiades 
Ainda agora no Maranhão se clama! Florianopolis, 4 - Grato communi- Antonio Agrippino da Silva t Manuel francisco da Silva, todos nas proximi­
contra O facto de não ""r po>Ssivcl <"ação haver v. excia. assumido excr· Pedro de Oliveira, em Lorena, a .. .. dades de Queluz, a 9,8[932. (Qff. n. 
coUocar O seu algodão em São Paulo, cio:io interventoria. Saudações - R,zy 17,91932 3.º sargento Edgard Garcia 1-198 de 9lt0i932, do Dest. do Exercito 
pua o!!!!e haviam ventlas fe',t•s. O Zcbaran, ini.erventor federal. Pinto, cabos Rubens Camara de Car- de Léste). 

"Correio da Tarde" 
Communicou-nos a direcçãó d<> 

"Correio da Ta.rde ", que esse dlarto 
susprndeu sua circulação por alguns 
dias, visando passar por completa re­
forma material. 

i,; pensi.mento dos directores da. 
quelle vespertino imprimir-lhe uma 
feição mais moderna. 
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PARTE OFFIC IA.L 
!ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. 'ARGEMIRO\ THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

DE FIGUEIRÊDO 
GOVERNO DO ESTADO DE1l!ONSTRAÇÃO do movimento bancario, eni 5 de "°''{'mbro de I932 

Deereto n," 335, de 5 de novembro de 1932 
Indulta o 1-e,st-0 da pena d-0 sentenciada B~l 

le.rmino Tli,3.rf!~ de ArBÚJO 
Argeln.iro de Figu~irêdo. ~cretario do Interior e Seg1Urança Publica, 

... {',sponde11.do 1.c1a Interventoria. Federal do Estado da Parahyba, t('mlo em 
, isla O pnrec ,r 0.0 C:mselho Pel]itenciar!o do Estado, 

DECRETA 
Art. t:nico - Fica indultado do resto da pena que lhe falta rum. 

P"ir O scnt..."l>eia,<c Bollorml.no TsYnres de Araújo, recolhido á Cadela Publica 
desta capital; revogadas as dispos!ções em conti-arlo. 

Pala1!1<, 10. Redempçáo, em Jc:ío P<'ssôa, 5 de nowmbro de 1932, 44." 

rfa Proclamaç," da Republica. 
Argemiro de Figueirédo 
.João Dias Jun1or, resp. pela Secretaria do In_ 

terior. 

fXPEDIENTE lJO GOVERNO DO [ S'iu Bento, do mesmo municirio. -
DIA l Indeferido. 
Dl!st1achos: Idem de Joa(luim Gomes de Arauio, 

. P~etiç;io d.e ~· Elisia Li~s, viuva _d~ ~~~1~{:i~t~i~e n~il~~v~il~~it~1~
1
dc~~i~~h;i~) 

:-.ol-.,.tl\? S-c, er!no de ~ra~la, do extin do {!overno. a respeito do imooslo de 
Ltn _1. B_:11alha~• .Pronyn10, anne:o ao :.ir,me :t Que e~t;i suieir:1 a -:,;u~ I',~n­
R~~1!11e111.o Pl)Lcial ·'~ it.u do _E.,tado, pried:td(! Pltú, i1nftosto tamtié-111 c0Pn1. 

~~~~~~1t~nf:7i1:~I~1
0 v;l~~~â~ t~1~11:i

1
aeti:1 s~~ cto r~la Pref~itura cte Saré. - As 

r1..:beld\!s p3.uJist:ts. - Ao commandc Prefeituras devem cohrar. cada uma. 
do Re1?,imentl-, Policial "ilitar para ~1s unic:unente. o imposto rel:iti\'O :1 area 

de~~~1~; J~f~~~~~Qgis Regimento Policial do resl.'el·tivo municipio. 
!llilitJr do Est,do . .João V,ldevino dos 
~antos. solidund,, JO dias de licença. EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
- Como requer. 

Idem de .\\essLl'- Gomes Bar\:'losa, 
i:ont:tdor do iuizo du termo de Sãn 

DIA 5 

Decretos: 
Josl! de Piranhas. requerendo -t mêses O Secrl.'.'tario do Interior e Seiruran­
de li.:enca. i.,ara tr:tt:ir de interesse~ e:\ PublicJ. resvondendo rielo expedi­
varticul:ires. - Defaido tnt;! J:.i lnterYenlori:t neste Estado, re-

ldem de Raymundo Pennafork, o.- svlve nomear o s:i.n:::ento ,\.Htruel Nu­
h"l do Re(!imento Policial Militar do ns .'\\ulatínho r:i.ra exercer o Lar:ro de 
htado, solicit:i.ndo 60 dias de li:enç:t, suh-dele'(adtl do Pilar. 
J:i:tra tr:itamefüo de saúde. - Submet- O Secret:irio do Interior e Seg:uran-
t:t-se i insrudo de saúde. 1 ca Publica, r~spondendo pelo expe-di-

ldem de Olvmpio Dias Tt'ixeira, pro- ente da lnterventoria neste Estado. re­
íeSsor da cadeira rudimentar urbana soh-e nomear o 1enente Lino Guedes 
de Olho d'A~ua. do munícipío de Bre- dos Anio-: para exercer o carg-o de de­
jn do Cruz. snlicitando remocão para 1. legado de pulici:i do dis,ricto de Ala­
;t l·adeirn mista de it!ual cate{[oria de {!li1 dn Montdro. 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Bra~il C/ Movimento - -
flanco do Brasil Cf Patronato etc. 
Banco d,> E•tado da Parahyba C/ Movimento 
Banco do l:stado da Patabyba C/ flanco 

Agrícola e Hypothec•no - -
Banco Central C Prazo Fixo- - -
Banco Central C/ Movimento-
Peguenos Bancos C/ Prazo Fixo - - -
Banco A, Transatlantico C/ Prazo fixo -
Banco do estado, Caixa l:stadoal de Obras 

Contra os Effe1to, das Sêccas -
Banco do Estado, Caixa de Colonisaçto de 

Flagellado• - - - - - -

li Saldo, ante· \ Dep05itoo I 
rioree nesta data I 

~(i]J2411 
165:741$2751 43:SOOSOOOj 

17:51)(Jf053 1 

100:[)U()f()Q(J 

25:l>l3J 1411 
2d0:0uü$000 
600:0J0$000 

TOT,,FS 

4õ'~24 l 
20'l:241J27 > 

1 

17:5%1053 
100:()(JOJO:xJ' 
25:ti 1'$141 

2k0:0()(Jf(J00, 
6U0:000f(}()()1 

Retiradas 
nesta. data 

I 16:7281800 1G:72B$800
1 ~~1----- 5G:513$8001----

!.26L:G4ôf8, O 43:50uí000, 1.'.,06:14G!81U. 

Tbesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 5 de novembro de 1932 

Saldos t:Xis­
tentes 

461$241 
209:24 l $27 5 

17:5901053 
1 OC.00/)$000 

25:643Jltl 
28\J:O(){)J(J(JO 
(;(J():000,CJOO 

16.7"'8$800 

56:54518QO 

1.306:146$810 

FRANCA FILHO, tbcsoureiro geral. ______ MOACYR DE M. GOMES, tscrlpturarlo. 

SECRETARIA DO INTEJ.IOR E SE. · :« colheita. em S. fidel <. tendo •ioo l l I a ., - 5 O, 1 LI' s de 2 20 
G(ffiANÇA PUBLICA iniciado o ola11t10 em outra, J,,.al,da X 1 21 X 4 a t , ' IO 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO de-. d.l5i rce:iües pn,duduras , n sul 1 ll F ta1 (!aa 1 t -or 

~~~,p~~t} tl ~ªil~i_Jr~e:~;}f~í:~~t~íJ(,I preparo do ,o- j~;(~\, {:(; l;):1c:: ! 
Peticio de d. Emilia Cardoso. en- :\\andi\ica - No nnrte o e~Ud(1 \'e- F r;,J ne,ra s Vo/i eza 

fermeira-visitad{ira do rnsto de llv- iretau,o e ~n1 {!aal Jit)lll, tend 1> a1 > ! 
r;~:'.~ ~e~,:1:.~,~,n~~~es''."..:"D,','.~,~ r:~u~

1
; ;:1:~~doe ºpf,1;~';"' e;;,;ar:-!~

10 
te~'r".:'~ Noticias do estrangeiro 

rn11..1.t-$t' o rl:rnt10 na zo1 a do 'urde~ Ff? \ ÇA 
REGIMENTO POLICIAL MILITAR te onde as cond1çôes meteorolo~1,a, · PA'.< 1 . ' ( "Jc ur 101 des Deh . 

DO ESTADO 1,:-io favor~\:e1s, A 'Vt'l?Cla, ãn .wre ... en-1 t.:':i re,.,ehi.:~ de I\• lJO os .1tormes 
commandu d:1. Gu:irn,cJo e do Regi- ta-se bí,a, tendo s1do iniciadas :i.,;- co- ei.::u r. e~ e , J. a 1t ... en icid .. Je e" {!:ara.n-

mento Pol•ci l1 Militar ctn Estado ctJ. lheitas em Vilosa \\acah, 1,a ESPl'"1tri ..!1 Pe , ~r rresvondentes 
P.1rdnh:1 IAu:oliar do E:xer..:ho de ,a11to IP1rahvPa1 Áe outros ..--e-tr0s rro- t,ei,1 s de f Je ~ee'" '"' QIJt: i,a 
t ~ Irnh:i.) Quartel em Juão Pes,Ha duclore, de li.lal!o:ts e Bahta n cen lt.u !> ~rq-anaç, o lJener:tl ,n:i '.'!Lh ei-
; de novembro de 19! 2 tro estão sendo rnten,;,1t1:ados os rre- l 1..11t: ?, e tcreti.rr enle n-J !11!1a l-1-

St:rvico par:t O dia 6 <Jomtn~o>: 11rira1.nos do solo li.! f\c. e ....1s ãu de a,1 ... tar-<e corr 1) 

Dia ao Rec:imenü). 2." tenente Rav- fumo - A , e(!et.lcân ~ t,oa i;:: 1,l r 1\-'u .;;;11!111 ~ 1 ~e eral G.l7:ura, ,111-
mundu Co~ll-Ío; rund:.t .i Guarnido, e,tá em _olhcit.l na~ rei1t)e, do nor- 1 1,p· da G e .. 
SH.,.ento aiud:l11lt' Is:tac Looes Lordâo; te, Nordéste, tendo sido inici:tdi, '-1 '\ Juc- se atf--"!la 1od3 s e,e 1ti..-
adhmdo ao nffidal de dia, 2.º SH\!en- r,l;wdo nas mesmas zon:.ts e nos E~t.1- 1 u.!.d.,s e 11.. .. nda s~ Que hou-
to Sev~rino Fernandes; ordem â Cl· doj t"'rodu~tnr~<;, do centro e sul. \ e...,,e. t1 m . .:P1, ,e h Tl a~i.:: ,rdL e .:ri-
s:t d;1s Orden,. soldado corneteiro Alg-odio - Nos Estados do norie e rt 
João Teixeira: dia :í. Secretaria, sol- Nürdt'ste 3 ve{!:etacão é b(la r nos ccn- Pd1 mes·~1 .. ~vu ... J. ~ " r o mesmc 
dado Dialma Raroso. tros em 1.1ue a inclemen~ia do {emrn si"ilu•, tl IJu.:e r~.:cl,eu P1a alc1 rer-

DEMQNSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DQ ESTADO n:io se fez sentir. Com grJndc )nten- ,1Ji1"CdaJe f i..ê-s. lLtu:r11nente fón 
Saldo do d;a 

4 
do corrEnte 

70
:
5548722 

~en·ico l':tra o di:l 7 <sev:unda-feiral ~~l~l~~s~ pi;~~~,:~~~-!~vi~urL~~lhr.:~\; 1er~~r~ºª: do .... anano "< .i.:r 1 ,lull iamai'-
Recolhimentos feitos no Thesouro DI) Di~ :w Rerri111e1JtO. 2 º cene~te Jos~ sul. Continuam os vrerarati,·os Nr:t >'ct:"" n 1 u n·ue ~~,.i~l,~s t/ J21ti~n~e~!;: 

I 

D_c~1~110 1!U~\ .Ferreira; ~onda. iª Gyfr~ o inicio de futuras lt (.,n ~u se{!redu f 1r.1 prep l-

Pe~~ªJi'~ebeã.orla de Rendu .. •• •• 43:500$000 n1~,lO, 1. c..tnrc1.1t? J<.,é ~d~ p111,1z, Cere:tes e lt~umes - .'\ililh11 e :ir- do "('l;t .l .i1..1..Jlt::ir ou diminuir ~vl•:·tu-
:1d1unct~ .ªº,t1fl1c~al J\

1
di:t, -· \:Jr- roz- No J',;urdêstt' ~ nu nnne ls ~ui- ,H~nk ,. 1··r .t:tn..:iJ. d1l en-,i ari\) 

Pelas Reoarticõea do Interior e ou.. l!e1ho_. l::mo ... l~a,re:; dê j t'_ndonc:t:. ,.,r- tur:ts arr~s~nt:un-se em .:rn,ctict,es anl- d Allcma ,ha. 
tra, .. .• .. .• •• .• .. •• 2:081$504 dem. ,l Casa cL~ Orden~. :-.old.1do e, r~ m:i.dur:t'- c!e ho;is i.'t)lheit.1s e nos Estl-

nete1ro fra.11c1scn Gmlhermê: d1i a i . t . d l ·. ·. -
Retlrt.du de Banoo1 .. .. .. .. .. 

D :spesa effectuada no dia 5 do cor. 
rente 

Depositos em Bancos . • . . . . . • . • 

Saldo para o dia 7 do corrente 
No Caixa Geral , . . . • . , . . . , . . • 
lden:r de soccorro a.os Fluellados .. 
Idem de A. Infantil aos Fluellado1 

Em bancos. confOTme demonstracão 

25 :436$400 
43 :500$000 

17 :225$286 
9 :974$540 

20:000$000 

45.58185041 Secretaria. soldJdo Jo:w GJdêlh:t de lOS i...e_n_rJ.e." .e u su .ª.-...tl\an!-:t:.-~ 1s P\.~I~. Ci A duon i.::1 1nedk1 he-
()JivêlrJ preraratlH''- l.',H:l. \!rand~s nlanc'.h<h!-. hdcrn:t.da.. dn T cmps e .:ons t~r:tda 

1 6 136sz26 0 .. · l . t 11 - d , . 1 . t 1)u:1-ntP ao :lrroz e Prom1s~or o es.;1dn \ hi i: l l . li~ 
1 : ' 1 1 · ',t a. 1ªº ª-~ª n l'C'SSPJ (l~ ·:i I yei:et:itivo em fonte Bô:t e ;\'111aus. '. ·' ..... e' . 

:i.s c:uard"~. d.i C:tdeu Pu.bl1c:l e l.]ll.lr- em Salinas no _Par;i. Pauhi Atfo:.iSll, {_) d1. Bo, ,ue1· .. e111 ex ... êl\e.!ltc:> ar~1t"o 
. td d,o !{e1!111~.~1~t_1~,- . r , • 0 Penc.dli. Prorri:i Nos E tld<•S do '5"'1-1 ~:"l""(.J_n,J~L. a _re5re1.o ~dos ~ffe~tos 

68.9365400 Brlet1111 11. ;-),-,-:- _lJ111.orn~c .:, 

1 

tt·o e sul pret1ar:un-se tt'rrns e \iiici:H•i- .d1 .... t.-. e" 1c ... 1\oS dl) t.:1fo. 1..011 .... lue 
}Ass.) ,.José .. Haurict() _da Costa, te_ se no\"as t..•nltur;is. '"'} 1L ,j v1duns ~·)rm .es e~ss:i be 

n .. nte-oo.oncl commandante. Trigo_ U estado dJ (ultura é 1.,nn, h1t ••• 11. , e ...:e .1 1111111·11.l JC('"~ll) \(1x1-

-

1 

em ·lod1 znn~ prnduclora dPs EstJ.dllS I c1 
Comnrnndn do 1 " Bat:ilh:i.o. < Auxi- do sul. N ta. de ('lltr:l r:irte que nos i•1di-

47:199S826 ~\~; Jifü~x;~~~~·~l.d\ 
1 

d~ lii:~-~'.~m~~,t~r·~r], dof~1i~;~1e e-;w;~ii;~~1.11 j:e es;\~c\~
11

~~~~~- :1:~u\ e r~~~f:e~ d~~r~l~l~~~f~1~t~1. l~~n~~ 
1tJ32. minada em Imperatriz :tz.ue-th e ~< - f·c-.1uentes. ~nx.1.:1ue.:1'-, o cafe ~ de 

l.306;146$810 s~rvko pu:i II ctia b <dt1minl!.o': buhim. sendo e:rnnde J. 1..·olhêita em ltlL'ülllc'S1~e , . .li, ~um. a ,a11ta1te~, 
(Hfi..:ial de l!ia ao Redmento. _ Correnle As "emen,eira~ foram i111- ll'.tftrt'~:.1' el de "ª 1nfl_ 1t_ ... mente m:us 

1.353 :346$636 tenente Ra\'mundo Co~}ho; rond:1 js ci:tdas 110 sul com allnuna inlensidJ.de :tn d:n d dl' ~ll,e J m:?.wna dos reme-
t,.urniçú~s. ~ari,(ent(l :tiud,rntê Is:t:i.c -------- dH' 

Th~ourarla ~ral do Thesouro do EsLado da Parahyba. 5 cte novembro Jordão: adiuncto de dia "' Re~imen· Secretaria da Fazenda U d fl<><hlUé, i,no,a. fin,lmen;e. 
de 1932. ln. s:irvento ~everi110 fern.111dcs: l..'.ll:tr- .\ .. ut<>! ,1 ·dt! de ,rnir4;:'rOSt)<:. sJ.1'ios fran-

, ranca rtlho Moacyr de M. Gome• l1:l Cadeia. \Jr~ento Arvt.:n,in) e ~:·.hl) C\).\\'\.\IS~Á() DE C('\\PR.\S cês, "· ...: ·110 L1e1111ec G11~11e:lu. Larre, 
Tbeaourelro geral Escrip..tl,.lrarto A·1ton10 hidrn Go111t•,: ~\1:1rda d,1 Pc."didn.~ ~1~sp:1d1ados rnr est.1 Com- e e 11tros • conclue i.:0111 !'e~nnhecer 1 

QU:lríel. cabo João Martins de Sou-1 :t; miss:·;ü, no dia 3. pau :ts rer1artiçôe:, util d:td.:i 1,1edicinal 110 :af~ ao lado do 
MOVIMENTO DF CONTAlt 

DIA 6 

l!Uarda eh DeL•l.!acia Fiscal. cabo ~il~ al,:1ix0 di.;;;criminadas pr:1.ur au12 prop(,r.:io1u Lomo bd,id:t 
,•c'itre Lima: l[U:trda cta Alfa11det!a. ca- Secretaria do Interior t' S('~urarzcr.1 IH11riLt d 1.!rJnde nu· 1ero de vo,os 

Existentes no dia 5 
Entradas 

Pagas .. 

Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Saldo demonstrado 
llfrnos a verba da Cr.lxa E. c1 e O. C. 

E. das Sêccas 

Menos a verba de Colonisacão de Fia. 
gcllados 

Mcaos a verba de Soccorro aos Fia. 
gellados .. 

Menos a verba da Caixa de A. r. aos 
Flagellados 

Divida liquida 

2 132 618$100 
21: 145~500 

2 153: 763$600 
12 :696S900 

1 . 353 : 346$636 

16:728$800 

l .236:617S836 

56:545$800 

1 . 180: 072$036 

9 :974$540 

1. 170: 0975496 

20 000$000 

b11 Severino í';H1sti11n; lachin.1s d( P11hf1t"~l P:ua a Dire:tnr!a Geral de~ 
..:1u:lrtel. cabo R.1vmundo Penn.dorte saud~ PuH1ca. a Ré11at<l \\:J.~kl. 1 vi-
1,:ttrulha da feira de Barreir:i.s. c:t1'11 l~lln com b:lrri~1 1,r:inca {lU ann.rdl.1 
frneslo Mac:llh:ies: paln1lha da cida- 70~000; ;\ B~ne, ides & Am,,rim. 

2 · 141 :o55s7oo t:~ª~:tr%{t~~
1 /Nt) c:r,~r~º~º ct1i~t<.;~i'1~~ :c1~~1

~
106r~::~/,;~r~,r~rJ:r(~11â~ SN":t\1~ 

1 _600 :ooosooo ~~~.~irt:zl~i~\.t sl;/ct~ 1~01u;~lº i:~~~1;·:1~~~ ~~~\~.Sl~ 't(~{~º-=- 1~0 l~~;; 23 1twA~cty~~~ 
3 · 141 ·oG6S?OO t:~~!h~~ (~~:r;l~1tei~l~) 1/a':~~lâ:.eix:l\~Jagl~ ~~;~l~l(~/7. 'a 

1
J!'~~~~z~s i'~,s~~~~t 11t1:; 

corneteiro Jnão Tcixdr.t da Cunh:t; a .Vlaternidade. a F. H. Ver{!";\ra & 
pil1uete an Retrimentn. soldado corne- Cia .. óll kilos de arroz a "'-SOO 
tt.:iro Severino A.lYes fi\hn rn~oc,o: 60 litros de feiião mulatinho 

Boletim JJ . .102 - U11iforme S " a ..;6íl0 .l6'-000; 60 kilt,, de :i,suc:ir 
Ckakil. J crystal a 7<XJ - 42$0011: S kilo, de 

tASs.) bianu.el Benicio da Silva. manteitra Ivrio a i~Soo - 60~000: S 
capitão comt. interino. kilos de cebobs :t 1~2<,o - 6~000: 8 

Confere com o original'. Antonio 1-··os de toucinho a 2~~00 - ·n~-tuo; 
Correia Brasil, 2.º te. ajud. inl. S kilos de xarQue a 3~ooo - 2-~:C.OOO: 12 

Repartições tederaes 
DIRl'.CTORl-l nE METEOROLOGIA 

l~erJ'icO Fedcrul) 

2 590 960$204 ~,~(~f,~~ ~\~1ª\\J,';, ª ,f:{~1;~t, '1,;~ªt~s?,e 

k.ilos de b:\t:ttas a t~OOO - 12S(l(J(l; 3 
ldlos de 111:lssa de tonule" a 1::,~011 
t 1~400: ó l,;:i\os de sal trl~uradn a <:wo 
- 1,2uo: Ci {!arral:is de \'ina~re :t :-:.sr1' 1 
- ]'<O(IÜ. 

Total 52. ~~6nO. 1 150 o97S196 I Resu1110 do Buleum de Me,em olog1,1 

--- tutn Central dn R10 de fane1ro PREFEITURA MUNICIPAL lt Tt"mro - Norte - NeslJ zona d 
trmpo decorrl'\.1 tr~sco e Dut1co chuv,_i: 

BAI.;ANCETE DA RECEITA .l!l DESPESA DO ;? .. ct~s ,;·e~'.1'~~1~/: ~~~~0A·:~~·~:'"c·,i/t 
MUNICIPIO ~'.,~,:, ~~i'~~,';. e;,~~~~~ :;~s ~i~~.~;s t 

Saldo do dia 4 
R'.ceit.o do dia 5 

Dc.~pesa do dia 5 
Sa!Jd do dia 5 

No Banco do Brasil . . . • . . 
Na Cal..-a Ruraf . . . . . • .. .• 
Em cofre . . ....•..• . •.• . .. • 

12: 171$956 Rio e Minas Gerus, salvo em Sali· 
433$150 12:605$106 nas. Bom Su::ess<, e C:1xa111bú. onde 

1 :586$000 
962$300 

2:943$006 

decorrl'11 frl"1:cn. Nn sul o tempo ma-
7 :113S800 nife,;,tou-sl~ quente e c.huvo,o em São 
5:4918305 Pauk, t' tre,cn c- chuYo"-n nos dem:1i,;, 

Estado, 
Al!ricultura -· C:iié - O estado \"l'-

1ret:ltivo ~ J,om. si::ndo 1Jft,i1110 em An-

5:41ll$306 '"canna - No Nordéste ~nntin úa in· 
tens:i. a safra e..,neclal intntt! em Per­

Tbesourarla da Piéfettura de Jot.o Pe•sõa, 511 93!. rumhuco. onde é em ,,era l titia. Em 
Al:ll?;,-,a,. Sc-ri.:-inc e ílahia. 11 e<;.,ad1) 
Ye(!et:itivo é hom. estando em fr:1nc:1 
producdio No centro e sul co111inuam 

Scrrdm i,1 da Fa:cndu. Ae.ricult11ra e 
()[,r~is Publirds - Para o Instituto Se­
rico do Esta.d(,. a .ln:111 Vi :e·;!e di'.' 
Abreu &· Ci:t .. 4 .086 tel\11.;; commun, 
a too~Oüll o milheiro ~n~<i.iü00. P.1rn 
o P1r:1hyJ,.t !Io.el. a Carlos Gni111'.1 
de>,. 1 vidro fi'1"c11 de o.52 \'. 0.20 t:::? 
- 4C:.4ll0: t di,n dt o.52 X o.~; -
1..:.:wo. Par:1. as Ul.,ras Puhli.:as. :1 r. 
H. Ver1.1fr:t & Ci1 .. t 1110l:i de arr:lfl­
ct1 - t5<400; 2 nar:ifu'\o, rara m11\:t 
f ... arr;u1co - -1::;ooc1; :1 .1. Barro, & 
filho. 1 l"la11ella l':tra :1ut(1mon•_1 
-1<000: a Sou!a Camrios 2 1'.'t.1, dt~ 
Y.crniz ae11'-otado .t :?"Suo -··· 5,urn.1; l 

Diugene5 ('hLrn~a. 4 C~lnl,~s P:lra Ji· 
11:1!~10 a 2 ·noo - S<:.noo: a .1. Barn,s & 
Fi!ho. Sou c:rms. de' t>Sh)fla n:1ra lim­
ne'-:1. fina -· 1~000. Para a lmnr1•n,;;'.\ 
e lfficial. 1 <:J.C'~m; de rin,~nio Whail~ 
Rrithrs de 50 kilos a t6150o - -i i sno. 
P:u;i :t Renlrtlc.;1.o de At!ua~ e fSC'11lt1 (JftlU ,.,.,..,..,. 

.......,~- n-nlro IIIMIUII :J.â 
a f. H Ve•~ára & Cil., 10 ·,,boas d·' 
oar?.ná machtadas de -t,oo X 0,20 X 

B()LIVIA 
L~ PAÍ' ' - () mi!1 Stro dos 1'é~O· 

c·0, Estran·Teiru", sr. Tamovo. e11tre· 
,·i,t:id\l sol~:-e as onib:i.hili,j~de~ de 
m11a ,oluôo pacifica do contlkt0 dn 
Ch .. ~o. dedaruu que a Boli\'il vrose­
\!Uiri na J~fensi,a. ~aso n;"io h:ti!l uma 
pn hL,'lr sa. i<;.to é. um:t solucãn que 
re,í!u:trd ;a a suher:111ia e a honra na­
cional 

•· ~t' isso 1110 fôr i,nssivel. accrçs­
cen ou o th111celler. se{!"uiremos o ca-
111i1 h" fllll! o ra1rinthmc, nus in1.1ic:t 
nois t(1dn~ ns sacrificins ~fo tirefer\­
,·eis a uma paz sem honra'' 

c,TADOS UNIDOS 
W ~,Hl"lGTl)N. 4 - Por mvtiv.> dl 

,:tua~.ld intern.t d.l Btllivl.t eslão '(l:l 

r:1h s.ict:ts :li: :lctl\id:1des <los n:iise,;;; 
neutrn, em fa,·l,r d:1 radficacão cto 
Lh:lCl) 

DR. JOÃO SOARES 
MtOICO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 

Consultas diarias das 16 ás 18 horas I I á rua. Barão do Triumplm, 462 - -
VI D A RELIG IOSA 

U.:.a 1, ·c,1il Sanro Antonio 
T .:r:• h1c.·1r hoit'. :h to horJS, 110 

f.!rllt11i es,.:,11:\r: "~:\!110 And111i,)··. :i. rri­
ml.'•r:1 rl•11r1Uo ?·1:r:11 dlis antoniann . 
depois da inst~Jlal~iu defiili',iva da 
Li[.l 

() iirc idcnte e P rvdmo. 11:tdre di· 
recinr ~11...:..a i:em. Pllf n(' .so intermf­
dio. n cnmr:1re.:imentn de tm1ns os as­
suc:;idos ú JiLa reunifo. 



SERICULTURA 
A UNlliO - Domingo, 6 de novembro de 1932 

nome, proprios cte homens, pals<s, ci-1 
dadcs villa~ e aldeias, em obedicn­
c!a ao passado e pare. evitar tropeços. 
dmida~ e- confusões. Bnhta. com seu 

Gu.Dhorfflr nos deu uma obra de valor; 
obl'a qu~ ni\o neC'CSlioit.n. do ~ elo .. 
glo porque Já o merereu do s-r- A&r'IP· 
pino Gr~co. - Z. 

h media 110, está Implicitamente con- A L!vr1tri:> S, Paulo recebeu "Jlolly _ 

Iremos tamltem ,·aeeh101· os l) lt•hos da sêdn~ pte:;~:1.\'~~ ·;:c~~rcãs.:~-;;: :~~: d::~~ wood" (' t,·v .... ienUleza de nos of. 

========================= 

- cento a.gudo, que se truta d~ qualquer 
fCJ'tar um exemplar 

Pelo dr. José Calzavara., rece, porém. que este .foi resolvido. 
director do Instituto serico ~~ues:.~~<I~ ~~ª;nce~~P;"~~we?~i: "b:i~:1: 1:a;:1~~!:S.~~-rbosa e d• ou- Ko.,mos: - Recebemos o n 7 des­
do Estado. dos bichos com o J!q111do a Inocular, tros vultos que enchem pa~mas fui- sa publlcaçio, que se edita no Rio 

nd s· 1 cspe · d Jno de Janeiro, d dice.ela é. propaganda 
A Industria da sêda em todos os 1 ~~1~ç._i·a,':! ~e::::~: chnm~~ d/ cuta: gurant s de sua his'orla não se deve da Companhia Immoblliaria Ko<mos. 

paises lucta co1.n .numerosos m~~~~~ n1:R. Emflm. au·ro svstema. de ino- stntir bem 1cvadn a,sim n tão supino O exemplar em e.prf'ço fol-nos otfe-
naturaes. co. nstituindo seria pr t" tas culação foi aquolle d& molhai- a folha ridiculol ruido p<,lo sr. Murlllo Lemos, agente 
p&.ção para os technico,:; ,e wien IS 1 da amoreira a ctestribuir u.os bicho.s Sim, Bahia com seu h, e não Bala. . 
ct~sejosos d~ encontrar um soluce o- com a solução ncima ae modo que daf1uena com1)8.nhla con!:itruc!"ora nes-
namento compattvel com esse estado 1 05 m,smos. com,ndo ·a folha. intro. Foçamos, nós brasi!Circs, u'a gré- t• Estado. 
de cou.sas . • r a duzlam no intarwr do seu corpo o ve · · · parifka. conservando. em ta0 s FOiha Estudantal · - Remettido 

A pratica da v~ccmaho P;!:{~ iv ~ ag-ente o~togeno. Que creanclo. nrti- cn.r,og, intacta a nosr:o. g;ogi·:11::.hia e pelo centro Estudantal cearense re-

~~rm~~~t~s ~~~!~~1.o~ha~o~ a at~e~- ~~i~n;~i:Úa~·ma!e;:n~€:~~i~a: :o:::;. os nomes proprios. Sf'm cortar 1etrns cebemos os ns. 3, 4, 5 e 6 da Folha 
ção dos estudiosos em. s~ricultu:a, Que accão immunizando O r.nimo.l de 111_ dos vut•o-; nu<' se foram e ctoc; que es-
e,cp~rimcntaram no btcno da bêda tal r1:cções mais )nrlgosas. tão pr'ri ir. 
praticr. prophyla·1ca. . . - Não fazemos, a fim de não massaro Eº o meu mod:i d, P nsar, - sem 

Neste momento. a~ ~XJ:)fnencins et l~itor um relLtorio circun?stancio.do de o r-reío, ou o d~sprnzer de ficar só. 
tão som~~t= em prlncipi~ e ~s ~i~: +-a1 zenero cte experi 1 nc1a. Pensamos _ "brutalmentot:: só no meio do d?-

E.9f11dantal - orgán des~e gremio e 
qne !,, ve .., publicando em Fortal-:za 

Publica~,, <1e;-11cada aos mteresse• 
dn moci<la!IC ,·studlosa, a referida re­
vista ins re nbunclonte coJ!oboração mns n.::,ticias oue nos eh -.amd ª t-o s:?t' ~uff1ciente diz.r que se tendo acom- scrt arido'• M 

lia, onde tal g-anero qe estu _ os es ª. panhado a exp~r1encia ob :erva-se nos ' 0 · - sobre a~sump•o, variados. 

nad1s. hontem, 121 
variola-

Pelo {!":i.hinête odonthrilogicn d:1 As­
sistenc1a ,\.\unicíral foram 'lttt"ndidas. 
h(lntem. 12 res 01~. . ·~ 

Pdri ambulatorio "\1nura íl:Htl ., 
:tnn~x.,, :t meSmit rerarti~il,. 1oram lt 
lt:ndid:1s nc, mesmr, dia, 7 pe5~;'ª" 

Dr. LOURIVAL MOURA 

I 
Coração. pulmões e _I 

app. digestivo 

Rua Barao ao Trium~no, 414 
Telepb. !fifi - João Pcssôa 

r,vvvvvvvvv,._;VV\IVVVW 

NECROLOGIA 
Em Maceió. de cujo commercio era se effcctu.ando. dando-nos nao O exi- lotes de controle. isto é de bichos das 1 . . ./. 

to definitivo. 1>orém _&, notJcias mais mesmas raças e edade. cr2ados no !' ,. ,-,- -"#' """~ ~ e flt ;,. • d fd d actlvo auxifü.r, acaba de fa!l<cer o 
p!"omissoras e encoraJantes. mesmo ambiente com eirual numerol IDIOt".:tnO.<,; I 11$ U,~OeS e car a e joven conterraneo Arnaud Rêgo Bar-

As doenças oue se procura debellar de d1Str1bmcão de folhasde amoreiras. MATERNIDADE ros. 
com esse sys~,zma de 1:'r<?phylaxia são porém não vaccinados etc etc , 1-e- A N J Q N I Q 'S A l l J\1nv1me 1,to cl1111co do rne, de outu-
a flaxidee e o amarellldao. que, como su1•ando cv1d, nte a supenoudade dos hro de 1•JJ2. Em o ex'incto filho do sr. Augus-
é Sí..bido. estão provocando também bichos vaccmados nos ouaes se v~11- l 1

1 

Serviço de ('led 11tna to do Régo Barros, antigo commerc1-
no Brasil fre~u.entEs ~!!ca.ss~s nas ficou ma10r 1 obustez uniformidade e E L:ldente~ matncul 1dos 114 r,rc!· ante em no<:sa praça e pr~sentemente 

~~~~s c~~ilc:n~ ~~d~eªi· eN~:~!r~ ~n~~:n~~ep:~~e;~rr::i
0
~~~l~a~~ do- FERNANDO NOBRE GA f ;l~~~a~e)~: ~~~lt;~l~~]!dd:da/ \~ 1, :;~~~~ residindo naquella capital 

rec1 ó I Contava meno5 de vinte annos e, 
:e~~f~ente nzeram O seu &ppa - as :x;~.~:~~n~s~i~:a

0
\:,~:eª~o~~l~ 1 ---- ~~~lÇ(~;:md1

1
~~~~~ca~

11 
:6 l~~~~~~~~s ll~ltr era solt~lro. 

A düficuldade pr.incipal consistia, derar conclusivas emquanto os r,sul- E se R f p To R f o , ,nieccôes diversas aovlicadas 184. e~•- Com a Jnspectoria da Gt,ar· 
primeiram:nt.e em identificar o agen- ~ados têm Que ser devidamente con- mis de laho~atono 148: va..::c111acoc?s 
t,e patQjl"'no d~ dO'nça. o meio de firmados. ) p 1 . d l1soc'a .• Camm11•1al - contra a vo_nnla 12, h1nhos de luz da Civica 
isolai-o é empregai-o na cultura p.ara Em todo O c&so. pensamos ser in- ,. 1 ICIO 1 1 Ç3 u ..i ;"' fre~uenc,a do amhulatono <crean-
as vaccinas. Depois devi~ s~ coin~ar !:ressante chamar a attencão dos - ~ 1 .... a~) 1 _..,67. A fim de nos prestar esclarecimen-
do tratamento porquanto é log1co interessados porauanto se tal praticn "-"""''"""' ""'""'~ - ~erv,w nré-natal_ tos a proposito de uma nossa local de 
suppôr não se pensasse em faz~r uma e!fect1vamente fõ:s? de util ao1Jlica- BIBLIOGRAPHIA ,\lt~ lheres attend1d:1s 520; tr~st:rnJt!S homem, com o titulo acima, esV.:ve 
inoculacão nos bichos como commu- çao. resolvzria um dos maiores pro- maln.culadaJ 3_4:. ex_~une _dt! ~mna rt_; na rednccão desta folha. em nome 
mente se procede <"m outros ani- blemas da nossa sericultura. oual O "'Holl)wcod _ Olympio Guilherme" curativos .h; 1111.eccn~s diversas apph-

es de Poder crea · os bichos da sêd.a sem c1das 217: rect>itas 61: zestantes at· do inspector da Guarda Chica, o sr. 
m~ iruormacáo de Que extrahimos: a nrzoccupacão das maiores do~ncas - Cia.. Editora Nacional. tdndid~s êm domicilio 25 sevarino Queiroga, pé'rtencente ã.quel-
essa nota. não esclarece O msthodo \ au~ hoje mln::!.m a nossa indus'-ria Tarefa difficil é o individuo descobrir Se~v1~0 de /artos 

6 
. t la e-0rporação 

adoptado para o primeiro item.; pa. ser1ca. a. proprfa vocação. Leva.se a, vida in. 35 E:1.s/1:11nv:/àm10 aYt"a 3t' 2;n l.~~.ran5 Adeantou o nosso informante q•1e 
---------- teira. em lucta in..,;;a.na., á procura da e:~; f:J.1ieccu t I!.: pa~saram o ara O ponto da balaust-rada da avenida 

A lei de 8 horas de trabalho I derâ ''· excia. di_spôr em_ favor de um perfeição num officio errado, quando novemhro 18. 1 \ V .. 4 ~.; nasce-
- ftlho dessa [:!lonosa unidade da Fede- a victorta. cert.a nos sorriria noutro r1m vivas 26 e. 6 m. 20 f.: nJs- São Paulo, a que nos referimo.s em a 

Realizou..se hontem, no palacete da ração . vid c~ram mortas 3 e 1 111 ., f . at,or- noticia dS ante-hontem. vem fendo 
Associação Gommercial confórme fõr_a Est~ Directoria apresent:l a v. excia. m~:!:tas a~uc ser·am optimo3 dacty_ tar:un 3 I! • . . ., - . , mantido regularmente por guardas ã 
annunciado, a reunião de commerct- os mais sinceros protesto5 de elevada Iographos, 

1 
a.travessam a. cxistcni'ia ,,..~"'-"",,.......__ ....._~~ paisana. em vista de muitos àelles 

ant€s e demais interesse.dcs, para tra,~ estima e distinct, considersção. Alten- martela.ndo barbaramente o teclado do ~ DR. OLAYO MEDEIROS ~ terem regi:essado recentemente do 
tarda execução da lei d~ 8 horas, po. ciosas saud,çües - Prol. Ravm11ndo seu 'ºPleyel", como 5" cQndemnados:, , 'li ~~~~-~o~esprovido,; do respectivo far 
parte do commercio desta praça· . Gomes, rela Direc,orfa" - m.artyrizar os outros. l\la~ parecem ins. 

Em vis'.a de não h9.ver compareci- trumentos de vindicta da Divjna Pro- Medico pela Uni,ereidadt do Rio de Janeiro Dc.hi, certamente, o engano do noc-
do numero sufficiente para resolver o ~.1-v•··v-v-v--v-\l"v°'\ videnci:. . so reporter que, passando por aquel. 

assumpto, ficou designada u'a com-1) OH lAUBO WANDtBllY ( De outras vezes o pobre mortal seis. .Doen9as da pelle local toda madrugada. niio oh"'1'VS.l'll 
missão comrx>:'ta dos seguintes senh~- ) • ( 1 ma. que é poéta e, durante trinta an. e sy·nl,/lls ;e;i~~ª::::~o do policiamento do rc-
res: dr. _virgm10 venoso Borg<e:, ~-- ) Ciruríião do Hospital S, Isabel. Chefa de ( ncs, metrifica versos xaroposos para, 1 r 
dro Bapt1Sta, Antomo Dame! d- ~ar- ~ clinica d, Ma!ernidida. ( afinal, serem relegados ao mais justo Forc.m estas as informacões qu~ o 
valho e Vasco Carvalho de Tolê<lo, --- esquednrnnt,-. E n,;;sfm se perde, tat-1 Bario do TrJ~r;'fi;.c;;r!:2• du 14,30 sr. inf.pector da Guarda Civica te\e 
a qual ficou incumbida de convidar o DOENÇAS DAS SENHORAS ~ vez, um born agricultor. 

1

, A a g,entil'za de nos mandar presta . 

maior numero possível de. commercl- p A RT os E o p ERA ç õ E s E cs "chronist:lS que n1nguem niio 1 ' João Pessoa A s s o e I A ç o E s 
antes, grossistas e retalh1Stas para i viu•'" Se1·iam - quem sa.be? - excel. \ _,_ ,_,,...._ ~ ...._,...._ -.... ,..,...._ .-,.. 

;:a pI:~::m:~,~~i:,n~n::~~~r;~;,,,e;~ Tra::~18:~:r:;.ã~l:M~!::HJ:~AS lc•;::::::
1
:::~neecm escrevendo ro. Y A R IA S Co~G~r:.,~~ c!!~iim1!

1i.º rea 

que fique defmitivamz.nte resolvido --- ( mances, conlos, discutindo histor·.a I Fomos informados de Que O sr. João l lizou-ss ho~tem á noite, em sua séde 
tão importante assumpto. R. DIREITA, 389 - 3 ás ', horas e c~m h núnusculo. nomes de ruas e fes. Leo11,rdo de Me11do1.1c1, conhecidoº.º·· 1 social, maLS uma 1-eunião da Liga 

Ficou deliberado ainda que fôsse \..,/V\...,/\J~ tejos praieiro~ ~ por fim tattm no ridi- 1

1

.Juca d..:! 132.lbino_. esLí m.ovendo ac~~o Pro-Estado Leigo 
convidado para comparecer á referida C 

O 
Jl,f H 

1 
eulo. Vida inutil. coi,t_ra O O(lt'r:Hl~ r~anc15co 

1
d e_ ("~1

~ Foram tra'"ados e discutid0,3 varrns 
rtuniáo, o sr. pr~fei':o da capital. O mundo abarrota. de medalhões. f11~:â; ~,ir?.1êfs~~n/·. u;~~lt\..tapi~~l~ assumptos relativos á acrão da Liga. 

Para publicar, r2cebemos o Eeguim:e A reforma da nos~a orthographia, Tropeça.se cm notabilidades. O noti. de 21 do corrente. e rnnesrnda por Seu presidente e um dos fundado-
communicado da Associação dos Em- resultante do accõrdo entre as Aca- cíario dos jornaes está chcJo de •'rapa.. aquelle oo~rario. rt:s, dr. João Santa Cruz. por moth·os 
pregados no Commercio desta capital: d~mias de Lettras Brssileira e Por- zes de talento" '"homens de letras" Sdenlificados do occorrido. off~re· justos, renunciou o cargo, declarando 

"Esta Associação ccnvida a todos tuguêsa, continúa a fornecer assump- '"e::Q>ressõe-s de 'cultura", etc .. etc., ~ ~~~~~Ito~\ie~~s. }~~;liii~~o PJ~f~:;rtª~_; continuar a cooperar sinceramen~e 
os socios para. compar~cerem á ,Sessão to para discussões, controversias e não se vê appa.reeer um livro! Sl:!{!u!ntes ;ulvol':ados: drs. lren~o Jot· nos designios da associr..ção. 
que se realizará hoje, ás 14 horas, em ··.hesitações. Os "brilhantes jornalistas" e os filv. Antonio fü'1i.10 de 1\\eneu$, S\ne- Foi, entã:-i, acclamado novo pre~i­
sua séde social á rua Duque de Ca- Até eu me animei a tscrever sobre "cultos socio.Jogos" enchem ruas de t\f

11
~u~~1:~:i~~O CÁ~~:;s.G~~~~rt,~ · L;~~;~ dente O dr. Horacio de Alme-ida. que 

xias, n. 558, nr.. qual serão tratados o caso, como muitos outros o fizert.m ponta a ponta Ace-rtar eom a. pro. da e 1 ernandu Nobre~J. logo tomou posse e disse. palatrraç, 
asEumptos d-9' interesse para a classe". com immensurav~l superioridade de fissão! 1 o \!"t'~,o espontaneo dos refaidos opportunns a respeito da r~ctuaçã.o da 

argumentos e de logica, - já se vC! Taes ecnsidera(.'ôe~ virram._nos ií 
1 

~~)~-
1
~(!:tii;cefto o dt~'t~r i:!r:~~r~ e~~ Liga, cuja ~E>Ssáo foi. por fim, encer-

f aculdade de Pharmacia e Não se discutem as vantc.grns do mentP a pro.,osito do sr. Olvmp,o Gu•. Jo,10 Pess,,a, ·~ueil< mori~er,dn ci- rada ás 21 1:2 horas. 

ºd 1 . d e novo systema, que, entretanto, ainda lherme que, como todos sabemos, ga_ dJd:ío 
onto og1a O eará está para ser adoptado por muitos nhou um conrurso <le photogenla e 

Agradecendo a assignatura do de­
creto que reconhece os diplom1s ex­
pedidos pela faculdad~ de Pharmacia 
e Odo11tolo~ia do Ceará, o director 
daquelie estabelecimento de ensino 
superior enviou ao sr. lncerventor fe­
deral o seguinte officio: 

11 Fortaleza, 27 de outubro de 1932. 
- Exmo. sr. dr. Gralulilno d1 Costa 
Brito, dignissimo l11terve11tor Fedem! 
do Estado d• Parahyha - João Pes-

publicistas e por toda a imprensa na- lmmediatamente zarpou para a. Cali. 
cional. - inclu~ive por esta folha que fornia decidido a se tomar astro de 
continúa a ~crever. pela cartilha I cinema e embasbacar a humani:dade. 
velha. Falhou. Soffr~u duras dtrepções e u1n 

No ºDiario de pernambuco" de 29 ilia, regress-0-n á. Patria. desilludldo e 
de outubro findo, o illustre confradz triste mas tra.m,bo1·dante de experien­
dr. Mario Meno, €sforçado secreta- eia e' botn senso. E então pensou em 
rio perp:tuo do Instituto ArcheoJogi- <k,crever as magnas, contar as priva. 
co e Geographico pemambuc,;.no, aJu- ções. as amarg-uros padecidas pelos que 
dado pelo seu inseparavel cachimba almeJa.m a celebridade nos "studios" 
americano. mais uma vez d-e·rrama. amer,,cnnos f" deu.nos es"e livro admi. 

$Íl:· Direcwria da Flculdade de Phar- os seus conhecimen .. os a proposito ds. ravel que- é "Hollywood". 
nova graphia. Olymp·.o Guilhe1·m<' fracassou na té-

macia e Odontolof.da do Ceará cum· 
pre o grato dever de agradei:er a v. 
excia., a publicação do decreto n.º 
316, de 12 de setemhro do corrente 
anno, considerando validos no terri· 
torio desse valoroso Estado, os diplo­
mas conferidos por e~te lnsfüUi.O Su­
perior de Ensino e a.proveit:t a oppor­
tunidade para communic:tr :l. v. excia,1 
que no Jnno proximo de 1933, o Esta­
do que Lia dignamente administra, ·~e­
rá, uma matricula gralllifa da qual po-

Em torno da Bahia, com ou sem O la, 1na6 pode- gabar.~ de haver des. 
coberto sua. vocação. E' um verdadeiro 

F. 

h mediano, d"monstrando t. sua 
inuUidade, Marie Mello extende-se 
em considerações que. certamente, 
convencerão a uns, mas não lograrão 

convencer a outros. 1 
Quando escrevi sobre este assumpl·o, 

acceitando a orthogrnphia simplifi­
cada, por motivos de. . . economia de I 
tempo. papel e tinta, permitti-me a 
ousadia de alvitrar excepção para os 

VIDAL FILHO 
ADVOGADO 

e slneero escriptor. 
Uma pf'quena. restricção: - "Holly­

wood" não é romall{'e, como pN"ten­
deu seu auctor, pois falta.Jhe enredo. 
Tem.se a impressão rle um •'film'' na. .. 
tural qw, photographasse rapld8S as. 
per-tos da. vida. E' mais um livro d-e 
impressões fortes, de reportagent. 

TRINCHEIRAS N.• ."154 - João Pessóa 11 

F 1ca. c:.e conhecendo a intimidade 
dos "siudios"; a mercantilização da 
a.rte; o limitado valor pessoal ante os 
esmagadores recursos da mecanica; a 
brntalidade e a. ignorancia desfazendo 
aspirações e matando ideus; a lurta 
de morte 1ielo d~nbeiro; a. ganancia 
judaica.; a reria.me que explora os 
mais abjcclos e,ca.ndalos para tornar 
um nome conhcrido; o conceito d<t [ 
moreJ nos mrios elnematogra.phlcos. 

------------------------
Incontestnvelment<' o sr. Olympln 

Pd:t Direi:toria da Assistencia Pu­
blica Municipal foram s0ccorrid:1.s. 
huu1em. as se'!uintes i,essôas: 

Joio Correi.l de Arall.io. João No­
g-ueir:i., João Florencio. Severino Ch~­
l!lS, Laurt!ntina Lt:lvina da Conce1-
c:"w. Joaauim Traiano da Silva, Laurin­
d:t S:u1tl1S. Jnfo V ~r;1 Cruz, José lV\iJ· 
ror6 Nev~~. fra11c\sw Aives de Arall­
io, Josc 1\u1al'io da Silva. Manuel 
rrancis~o J\~;.1.i:~do. Antonio Pereir:t, 
Luiza G;ldina da Cost1. João Bello da 
Silva. Elis, da Silva. A11tn11io Alves de 
Snuza e Jos~ ,\\\nervino. 

Pela mesma Assistencia foram ncd-

COMBATA 
A 

AMEMIA 

NOTAS DA PRAÇA 
NOVA FIRMA COMMERCIAL 

vem de ser con<tituida nesta. praça 
u'a nova sociedade mercantil. que irá 

gynr sob a razão social de severino 
Velho de Mendonça & Cia. 

A referida firma commercial c011'"i-
nuará o mEsmo ramo de negocio de 

sua antecessora, "Severino Velho de 
Mendonça•·. estabelecida á avenida 

Beaurepai.re Rohan. ctest,. capital. -AGORA MESMO 

ANTES QUE SEJA TARDE 

A anemia é uma enfermidade verdadei­
ramente perigosa. Ri não Re a detém, dia 
a dia consome mais. O org·anismo para 
reagir precisa de sangue rico em globu­
los vermelhos. A Emulsão de Scott os 
proporciona em abund:1ncia. Nutre. to­
nifica e revitaliza. Tome-a quanto antes. 
para alcançar rapidamente uma robus· 
ta snude. 

Recuse toda imitarão .. \ceei/e .somente a 

EMULSÃO DE SCOTT 
W·IPttí1it*ili·MSliif·i 



A l JNI AO - Domingo, 6 de no,embro d-, Hl32 

REGI TG 
"',, EM A.:WOS HOJE: 
> n- ,... ino N \'Çton Nune.s Cavalcan 

t1 1, do d . Nunes Fliho, advoga 
ti~ . .1.euctmúo n.ctual,.nente m·sto. c.i 
p1tar. 

- A menina Saphyra, filha da sra 
d. J&<lia Monteiro, proHssora publica 
em EeJTa>ia. 

- o sr. Alzerino Agrippino Naza 
re!II, artista graphlco. residente neste 
capital. 

- o sr. Manuel de Carvall1o Bas 
tos. commerciante nesta praça. 

...:... o joven Guttenberg Botelho 
quartannista do Lyceu Parahybano < 
filho do sr. Mariano Botelho, funccio 
nario do Depa1·tamento da Saúde Pu 
blica. 

- o sr. Pedro Menezes, auxiliai 
do commercio desta praça. 

- A menina Myrlam, filha do sr 
Manuil Marinho Falcão, funccionaric 
do D•partamento de Saúde Publica 

- A menina Marina, filha do sr 
João Monteiro da Franca, tabelliãc 
publico nesta capital. 

- A sra. d. Maria Campos, espo 
sa do sr. Antonio Be.ptista de Cam 
pos. commErciante em S. Jo,:é de Pi 
ranhas. 

- o sr. Ubaldo Campello Filho 
funccionario postal nesta cidade. 

- Transcorre hoje o annlversa.rir 
natalício do sr. João de Souza Filho 
gerente da "Casa Ferreira" 1 filia 
desta praça. 

VIDA JUDICIARIA • 
t JJ Ja sf'Xr grnari;\ Th<'reza dn. Cos­
a < estava no firme- proPosito d'' 

SENTENÇA ·1 pwsnl-a Oc paes de Alb rto. h&-
<Comarca da Cnpital) , n lo cx"o\l 1óo ns r •cursos de que 

A uulv.a - Mflr,a A.cina. Bnrg~.:; e i > ,n11um n.L rl1· 11a<lil' o filho de 
1 u i u a citr,cã.o d~· <l Esl.h{',r Bor >.i t. nar 1q1 ell:J. uul'ic d _ l~al to 

f'!.'!:s Eas~o p~m .. vêr-~c-1he propor a 1 -~m n lnlr.Lit1v1-1, à 01lci!ar n tn-
,l1.s~nte ncçs.o ordinaria d<' cobrancn • 1 <.\O do Ct,ractor <.xeral. ri•1 :"1-

ct\.! divida, na itnportancia. de , , vJcton o:. noi,os" p 1rn. uma re11..1.üão 
i ;200$000. cm s, u ~abinete. 

A inicial é instrnida com o manda- Attrndei:Jo ,. chamada do Cura 
to procm·atorio ·.: um documflnto par- dor os namorados compareceram ao 
.icular. assiJ:mado J)Cla pronria autora. Forum de braco dado. despertando a 
cujo conécudo é o seguinte; "A sra. attcnção dos curiosos. 
l. Esther Borges B:istos - deve - á J;;IL em plena Juven:ude, forte. cheio 
Maria Alcina Borges. - Ajuste d• con de vida; ella. vergando pelo peso do 
as - comp1-<!hendcndo hospedagem iaade. de pelle enrugada. 

:: dinheil'O fornecido a. sLu filho Re- N'l cumprím~nto de seu dever. o 
,ato. de sua ordem, até esta data. a curador interrogou os <,?is namora­
imponancia de 5 :280$000. João Pes- elos e obteve resposta categorica de 
;ôa, 10 de m~io de 1932. - Maria seus pro.lectos, ao mesmo tempo que. 
Alcinn Borg,s". consultando-se elles faziam reciproca­

Feita a citação e accusada. proposta mrnte luras de um grande amor. 
i accáo, foi (Sta CONTESTADA e re- I mpressiona(lo com O caso, 0 rcpre-
pllcada por NEGAÇAO. sentante da .iustica conjecturou tra-

Posta em prova. produziu a quere- tar-se de um casamento de intere.sse 
ante três testemunhas e iuntou dous e an-iscou a pergunta reveladora, os 
documentos: um abaixo assignado de paes de Alberto responderam. Jncon­
,,cspedes e pensionistas da cas&, de tin.nti. que a oromettida não pos­
castos da au:ora e uma carta do suia um cantil E Alb-rto concertan 
irofessor João Baptlsta Laite de do a situacão. mais uma vez. oue pr-e­
_uaújo · tendia casar-se com Thereza, por 

Pela ouerelada foi requerido se to- amor. "oois não trocava O seu cora­
nasse o dEpoimento de Renato Bor- ção por -dinheiro". 
;es Bastos. testemunha referida e um ------------
~;;'.';:~~" escripta da pensão da que- Honrosas referencias do 

na~;n~e~~~~r'~~~!sii;,ti~~t~~~u!i~ prof. Francisco Dauria 
A "Revista Brasileira de Contabili-os da Querelada. deixou de se proce­

der ao <xame. POr haver um dos ad­
v:,g-ados da au'.ora declarada ao ser­
;cntuario aue .sua constituinte não 
){)SSUir.. escripta mercantil ao aue 
nor lCi não estava obrigada. visto não 
Jossuir "Pensão" e sim uma ca,sa de 
fornecer comidas. (Certidão, fls. 27 , .) . 

dade", em seu ultimo numero, publi­
ca umas notas do prof Francisco 
Dauria, o qu:tl tratando dos serviços 
de Contabilid:tde do Thesouro do 
nosso Estado diz, referindo-se ao che­
fe respectivo. sr. Luiz Franca Sobri-

'Ibrminada a dilacão. arrazoaram nho: 
's partes. juntando a autora um co "Retornando ao assumpto da incli-
1hecimento de oae:amento do impos- nação profi.ssional. vou registrar um 

cão acima. au. havia dif!erencu pa- 1 João Pessõa a Recife, ás 13,23. 
ra menos na voltaR,m transformada Recite a J oão Pessõa, 11. 16,03 . 
nos apparelhos daq~ella firma. <1e ig- Para Campina Grande n~ mesmo 
nJu um ,1 03 seus m-lhores clectricis- ~rem, havendo baldeação em Itabaya_ 

P.ira fazer a m:dic;áv da rt.!1 rid:1 aa · Par.:~ Gt• r U , MuJ~ te Ah .... 
c,tagi!m fornecida oor t:!: ~ Fmr e ~nt~~ mde balU ão elli. ~ ron,;a... 

za depois medir a lra11..,fo , ,1:l.da 
r nJo t;.. ... n~forma.dor da< 1.idl ..... ..J < .J.pre. 

rios. Do r<' 0 ultado ficou provado 
qu<; a voltagem fc.,rn€cida pr,r E;Sta 
Emprezz accusava 215 volts e a 

SERVIÇO P OSTAL AEREO 
Condor 

transformada oor elles marcava 90 Partida do Rio de Janeiro para 
volts - quando devia ser 107. Está\ Jo"..o Pessõa, ás quin..as-feiras, ti., ó 
constatado, portanto. ou" - se há tloras. 
defeito é exelusivamente do apµarelho P1rtida de João Pessôa, ás qua.rt.;.s_ 
transformador <.laauella firma. Adian- feiras, ás 7 horas e 15 minutos. 
tamos maJ., i,u, a no. ,~ quéda de 1 Chegada no Rio, é.s quintas..feiri,.s, 
voltagem de 220 par~ 215 é umo dif. ás 15 horas. 
ferenca .tão insignif!cante que não Chee~do. em João Pessõa, ãs sextas_ 
dá ))ara perturbar O bom funcciona- reiras, ás 12 horas e 30 minutos. 
mento de qualquer apparclho m"Smo trad• e simples atã ás 17 bo!'as e .O 

~~: ;a1: :~
1
:

0
E~f~oº ri~t~~~: ~t~Natal, até ás 10 horas e 30 mi_ 

do-se. oor accaso. 187 volts não me- nutos ª registrada e simple& até ás 11 
recemos nenhuma censura. visto ser- horas, ás sextas-!eiras. 
mos obriizados a fornecer 220 volts 
com a tolerancia de 15%. 

Rogando a Publicacão da nresente. 
nos subscrs vemos com particular es. 
tima e respeitosa con.slderacão. De 
v. s. am.'' cr.ºs obr:, - Pela Emoreza 
Tracção. Luz e Forca da Parahyba 
do Norte - Daniel de Araújo. geren­
te" 

Commerclo, l11d11strla, fl· 
nanças 

- A UNUO 
ASSIGNATUBAS 

l'ar a.nno ............. . 
Par seme&tn!l .......... .. 
Numero avulso .. .. . • .. .. 
Numero atrazado (do anno 

corrente) •.•.••.•••• • 
Amnmcloe: 

Por contracto na gerencl&. 

PANAIR 
Partida do Rio de Janeiro para Be­

lem (Pará) e escalas (menos em 
João Pessõa), aos sa.bbados, ás 6 1'o_ 
raB. 

Chegada em Recl!e e Natal, aos do­
mingos. 

Partida de Recl!e e Natal, aos do­
mingos. 

Chegada em Belem, ãs segundas­
feiras. 

Partida de Belem para o Rio e es_ 
calas .ás segundas-feiras. 

Chegada em Natal e Recife, ãs se­
gundas-feiras-

Chegada no Rio de Janeiro, ás 
quartas_feiras, ás 16 horas. 

Recebimento de correspondenc!a na 
4. • Secção, para o sul do pais, Uru­
guay, Republica Argentina, Chil~ Pe­
rú. Equador, Colombia. e Paraguay, 
ás segundas-feiras, até ás 8 horas e 
45 minutos a registrada e simples até 
ás 9 horas (via Recife) . 

Muito ~stimado nos meios commer 
ciaes de nossa terra, receberá, po· 
certo o anniversariante, numerosa~ 
f•licitaçôes. 

- o pequeno Valderez, filho do sr 
Olivlo Pinto, prof. do Lyceu Parahy 

o da casa de "Pasto" . 
Se!lados e contados. vieram os au­

os, em 20 do con-ente mês. 

dos muitos casos que observei durante CAMBIO 
a minha longa can-eira. Libra á ~CO DO BRASIL 

Para o norte do pais, Guanas, Ve_ 
nezuela, Antilhas, America central, 
MeXico, E.stados Unidos e Canadá, a.os 
sabbados. até ás 12 horas a registrada 
e simples até ás 12 horas e 30 minu­
tos (V aiR.eclfe) 

baJ'IO, 
Por esse motivo os paes de Valdere· 

recepcionarão os amiguinhos do anni 
ttersariante. 

- A menina Doracy, filha do sr 

A accão tem po7' fundamento o do­
·um, nto de fls. 4. iu:lma transcripto 
,~signado apenas pela autora. Pre 
'1sava era Que foss~ assüinado pela 
)arte ou~ se obrigava e subscripto po­
:!uas testemunhas. nos termos do art"' 

Quando da minha estada na Para- Dollar 
hyba, para reorganizar a contabili- Lyra• 
às.de do Estado. descobri por lá um 1 :::! 
desses predestinados a grsnde futu 1 $scudo 
ro na contabilidad3. v· rsados em Reiclunarck., 
contabilidade publi :a n_a _capital d& 1 ;g~;~ belga 
Parahyba, havia pouquiss1mos. Co-, Franco snisso 
nhecedores dos metho:ios modernos, Franco belga 

46$126 
13$310 

1.119 
701 

$537 
$432 

38263 
5$519 
1$903 
2$666 
1$901 
3,526 
bS511 
7$270 

A correspondencla para Maná.os, 
via aérea, seguirá por esta via até 
Belem e da.hl, por via marttlnu .. 

.UXOPOSTALE 

Octavio Lima. gerente da Empresr 35 do Cod. Civil. 
Auto Viação. O~ actos juridicos. 11 a oue se nãc 

Partida do Rio de Janeiro para Na­
tal e escalas (menos em João Pessõa), 
aos ,abbados. 

- o pequeno Carlos Alberto, filh mpoe forma especial". podem ser 
do sr. Carlos Couceiro, funccionarh ~rovados oor outros meios. como se­

iam: ''confissão. documento uarticu-
da "Gr•a.t-\Vestern", ne<te Estado. o.r, testemunhas". etc.. mas aqui 

l\:,AZEM ANNOS AMANHA: rata-se de um ctoaumen'.o particular 

havia menos. No decon-er dos traba- Peso papel (Argent!."-a) 
lhos, notei, porém, que havia um ~So rl~r~1~ruguay) 
moço. muito moço, apezar d• appa 

Chegada em Recife e Natal, aos do. 
,mngos. 

PaTtida de Natal e Recife, á.s sex. 
tas-feiras. 

Clk.'l;ada no Rio, aos sabbados. 
80SOOú Recebimento de correspondenciz na A ~ta. d. Joanna Teixeira de Mi valor excedente a UM CONTO DE 

tanda, esposa o.o sr. Julio C,,,ar P º;-c(e~~~,,y~o é admissível a pr<J-

1
P~:~~~1!: ~~;di:~::::ed:s ;~;r.~~ ':afé do Brejo, ~~.-X' 

.Ja,é elo Br~jo_ 2.' 
instrucções. Lui~ F• 1nca Sobrinho "'r" 

78$0-0" ~~bl~o p~~' s~ ~~~,;5<;..~e!,°,~ 
reira. de Miranda, proprietario '"'é J~m tal caso dita prova ':ó é ac~i-
capital. '"' • ~,mo SUBSIDIARIA ou comple- o moço Além do costo ou vocac" CAr!: MOIDO 

011e- elle tinha pPJr, con •'iilidade. to- Cs.fé Flephante, arroba 1 

~te ás 12 horas, a registrada e · _ 
96io<>0 pl'i;:i; ~ s.ás E~r;p:~ t;! ~,t1r,.;éa, ás - o sr. Lourivel Florentino 'I1a n•cr de prova por escript.o. salvo 

Medeiros. fnncr.;onario do 09.part.... 1 ":tlar-se d~ uroiar o dolo a frau-
mento de [ude P11hlica. le ou ª simulação. (Cod. do Proc 

- •- d \i:. a Bt>zen-a c. d ~'tº> e Commerçial, art. 332. 22 !.º 

mnvrt ,,-,·ond' i:it , -e c,n tudo, dis- PABINBA 
cut;nc1o mui•o - ,nova da paixão "artnha de mandiOCA aacoa 
P"'];, _rtn - e fazi.: -lo observaçõe~ dt' 60 kilus 

I 
s<:x.as-fciras. até 6-s 8 horas e 45 mi­
nutos, a registrada e simples até 1í.3 

21 Oül 9 horas e 15 minutos (via Natal) 

SOjlr, e;c ~ 11'> José Maria d Co:nprehende-se aue o cscrip(o a 
.t se r, frre a lei só pód~ ser da 
·n· . " d'~quell.e a Qeum se attribuc a 
hngacào. S1 assim não fosse mal es-

"'OUZ" ·omm"rcio de· 

. . 

1 

ldem. "Jt:cas dl.! So kdm 
qu.P moe mpr .ssum~ 1am pela subtile- Pa~·;:-:ha. de trigo Olinda. i.a 
'" do r :io,lr,10 pela com'J)rehensão Farinha de trigo Olinda. 2.' 

u :.5~~ 1 QORARIO COf OMNIBUS 
38$50f E:\IPllE'>,1 O .O~ST!','<\ AU'J'll 

~)l "J.ÇU. e .. e, 1. clas cnuc s". \ ~=: :tlgo Llll 41$0001 Yl. ÇAO 

~i~ Partida de João Pessôa, da Praça 
40$0,'.lO Vida! de Negre1ros, ás 6 horas da ma-
99$000 nhã e da Praça A!varo Mach•do á.., 

38WOO 114 horas. 

\ menina Zuleida, filha do sr •na a collectividade humana s• a 
Joã~ Baptista Maia, contador da Ban '";m quer auo seja fosse pen~ittido --Brindes & Amostras ~~~":1~ac1ona1 
co do ~'taclo da Parahyba. x,.,rahir um documento obrigacional O conhecido cavalluiro sr. Cleto 

VISITANTES: 
1 

qualQuer valor. contra um temei- Potter esteve hontem cm visila á. re-
'n entra-se nesta cidade, para ond ;~·o,: ~~mobt~:~~~nhas completar ª dacção desta folha offertando-nos tres 

ll' _ i C":" ser transferido, o sr. Ro:;;. 
Espi'1ola Guedes, funccionario do Ser 
viço de Classificação de AlgOdão de, 
te Es'.ado. 

1 
Como ?e vê. a presente demanda amostras dos sc~uintes productos da 
testa. e forçoso dizzr. um caso "Sui I fi,n1a A. Goncalves Pinto de Sãu 

.~~~~i~i.do u:::, caso _"novo", ouiçá não Paulo: "P~1,oil", "trigo rato), também 

lartanto des~P~~~ª:af!1:e~~~~:m~~~ 1 poderoso formicida e infollivel nn 
Hôntem á noite o joven conten-a acão Dara o seu iulgame. nto. exlerminio dos ratos; "V das de I-1 a-

neo esteve nesta redacção em visit ui:ia longr.. apreciacão seria em rt!m ". empregado p:ua desinfect:n 
de cumprimentos. ~amfesto l?rejuizo do servico judl- 1 aronntinr e tornar inermes as mos· 

-~ Jornalista Altamiro Cunha: - ,. . ai m~xune no aclual momen~o. cas e mosquitos· e "Fog-:.iril" accen-
.r m que. Par um la.do as novas leis . ' · · · . ' · 

fim -de offerecer-nos alguns exemple nçUl''.9 m os wazos estabelecem mui- dedor raptdo para t_ogues, fo~nein .. , 
as. _f>-, Por outro diminuem O numero sendo de uso pratico e rnoffens1vo 
}e . 11:11z;s, emquanto que as relações confónnc explicam os respectivos 

res da magnifica revista 11 Moderna" 
que dirige com proflcienc!a e brilho 
esteve hontem no gabinête reda.ceio 
na! desta folha o nosso presado con 
frade 'da imprensa pernambucam 
Altamlro Cunha. 

;;:aj~l~fiti,~;aes se desenvolvem. se prospectos. . , 
_Juli:o portanto improcedente a ac- Dos allud1dos preparados e o _sr. 

·ao por .ser della carecedora a quere- j Cleto Potter representante exclusivo 
l~ntc·, Qt>e pagará as custas. tudo na nesta capital. 
lormE. da 1e1. 

O distincto jornalista se demorou I Publique-se e intime-se CARTAS • DJRECÇA-0 
em cordeai palestra com os seus col- João Pcssóa 30 de setembro de A ' 
Jegas deste Jornal. 1932 - Antonio Feitosa Ferreira vm- A prooosito de um suclto publicado 

ENFERMOS: tm luiz d<l direito do. 1.
0 

vara. ~~c~tin~::Ii:.,s~b s~.ti~!~i; 1c11::~ 
Dr. João Medeiros; - Acha-se aca- l!Jffl CaSO C!lriOSO df.l amor jo. activo gerente da E. T. L. ~ F . 

mado, desde alguns dias, o Jllustre dr 111 enviou-nos a seguinte carta: 

João Gon çalves de Medeiros, distin- re~~e~~~· ~o~~~~-~m-dt~:l~id~~ 19;f~ã1~1J;':;ô;".;d;cto~e d~º~T'Wiiãi~ 
guido clinico conterraneo. foi hontem. á tarde. scenario de un1a - Nesta - Tendo o vosso conceitua-

Largamente estimado, não sómen. comedia amorosa. que já tem servi- do jornal. em o seu numero d~ hoje, 
te no seio da classe a que pertence do de thema a muita peça theatral. f<?ito alg\umas allusões a esta Em-

m~.s. tam~m, na sociedade paraby. ra~~ ~:so~d~~~~n~:ss: :~~el!:xa!~: ~~;~hr~i::o'~ ~pl~,;;:re~~e :~1\~~r::s~ 
bana, grande ha sido, por Isso mes- naria. Elle attendendo. pelo nome de tancia da corrente fornecida wr est&· 
mo, o numero de pessõas que o têm Alberto das Neves Simões; ella. cha- Empresa ao referido cinEma. cumpre-

ldo visitar em sua residencia, á rua ~!~~0-~;m T~;
1
·~~ni~ª il~c~~"j;le~s fr~ :~e d~,~~~~1;,,:ª r~;;~n~:liJ~!~ ~!~~ 

Duque de Caxias, desta capital. segunda, com mais de sessenta e oito. mau ou b0m funccionamento do men-
V1UtIA.S . Não se sabe como. Alberto das Ne- clonado cinema, que - tendo esta 
P or acto recente da directoria do ves Simões apaixonou-se ardentemen- g-ertncia sc1encia. antes da publica-

Banco do Brasil, vem de ser promo­
vido a 4.' =ripturario do mesmo es. 
tabelEclmento de credito o sr. Hermes 
Galvão de Sá, actualmente servindo 
na ag'€ncia d·esta capital. 

Pelo grato motivo o jovem conter-
1aneo t~m sido muito felicitado. 

1
!!?:~~~~~ ~ z~~ !i~?~onceição I 

rua do Rio 410i M=iria Barreto; Fran~ 
ci«-.co .,taximo Acauã. 

PARAHYBA HOTEL 
E DIF'ICIO NOVO 

CASA DE 1 . • ORDEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULl1'1A­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL, 

PONTO CENTRAL DA CIDADR E DE 
BONDE: PARA TOPAS AS U NHAS 

Ptaf,'a Vfdal de Nt>g,tiros João Pessôa 

1 

..................................... 

Invencível 
Sertaneja 
Phosphoros 2 ~5000 ra:~ttªs ~f2 ~=c~an~~ ;~:~'ílgo;!~ 

ARROZ 
P..s passagens ooderr . .;,,r p,ccurad.:.s 

,, 1 na ú&Sa René Hausht:c:i & e.•, das 
Arroz do \\aranhõo. 1. • s,ooo 111 ás 15 horas, nesta capital, e em Re-
~;;~~ 17rt'.,~rt~:'!' ' ~~;~g cif~. na casa Fl.sk, ~ateo d o P araizo) 

::~::t ~~~to ;1;~;~ HORARIO ºf~Ti~~us PAR º 
}\ 1il ho, 1 _ ' 2'.!SOOll 
1\1ilho . .:! ª tS.'-nOO Joiiv Pessõa a santa Rita: - 7 112 

- 10,20 - 14 h. - 17,15 . XJrqul·. 1. A -i2..:ooo 
X.1r~1ul..'. 2, • 3Ssooo D..1. praça. Vid-tl cie Negreiros pura 

Santa Rita, ás 21.15. Bactlh a.o H6C::OOO 
Kerozcne 415000 De Sa.nta Rita a João Pessôa. -

6 - 8 1'2 - 12 h. - 15,30 - 18,30-
TO<los os dias: 

Kerozenl• (Jurity) .J3',000 
K rozene (tambor de 50 litros) 50$000 
Gnzoli.na <motor-club) 54$000 Pettida de João Pl:l<sôa pa,ra Gua,.. 

ra bira. ás 3 l:L<ras da tarde. 
J\EPCADO DO ALGODÃO, ASSUCAR Partida de Gus.rabira para João 

E PELLES P<,ss.;a, ás 6 horas da manhã. 
Serictó: 

1. ;j, sorte 
.'vlt!<fülllO 

Sertâ1..1: 
1." sorte 
l\\ediano 

Matla: 
1. ª sorte 
,ilediano 

Mercado calmo. 

O trafego de omnlbus entre Jo~ 
sosooo Pessõa e Campina. Grande, t!.ca sen -

7 Ssooo dood~~ ~~g~ Nova vlaj& aaa 

iO~OOO g,e.i:\:;e~~ J~~ ;.;~";:,;~ 
65~ooo dlario. pa.rtilda ás 10 horas. 

Partiaa de Joã.:i Pcssôa para Ri·J 
56Sooo Tinto, ás 14 horas. 
51$000 Partidias de Santa Rita oara Joii.o 

Pes.sôa: - 6 horas. 8,30 horas. 12 ho-
A,sucar crystol, para expor- \ ~~~~~5,30 horas da tarde. 18,40 da 

l.1C:.o 2i~OOO P!lrt.ida de João Pes.sõa para Santa 
A,sucar triturado, para ex- Rita: - 7,20 horas, 10,30 lloros. H 

Ai~~\ªrçã~ruto, para expur- 28$000 ;ti i~r~~"'à.i ~1~. h:<ras da tarde 
tação 4$000 Paatida de Sapé para João P essôa: 

Assucar crystal, na praça 31~000 - 7 horas da ma:1hâ. 
Assucar triturado, na praça 32$000 _PDart

1
aisd~" <!e Jáscão

15
Pesshoo-,~aspadm.a t~~Pdeé,: 

As·,ucar bruto, na praça 4$500 .. t<!ls ~ 
Assucar refinado de 1. ', na d:m:i.ingoo, ás 18 horas da tarde. 

Ais~ªc~~ refinado de :?. •, na tO$OOO l"O~·:am-=~~ªs!~beRlt~~~~: 
7$000 o;~irti:i'ir~~ s~~Y~i!l',;,"1;,;,.a João 

Co~ro de boi sêcco salgado, 
k1 lo 

Couro de boi sem sal, kilo 
Couro de bui verde. kilo 
Pelles de cabra, por unidade 
Pl~lles de carneiro, por uni· 

dada 
Pc1.1nenus couros 

BORARIO DOS TRENS 

MGREAT-WESTERN• 

Pe6Bôa: - A's 5 1!2 e 14 112 noras dei 
tarde nas seg,u;ndas. quartas, qulnt:l.'l 

1$000 e sn.i.as. A's 16 horas da tarde nos 
1s100 s_abb_ados. A's 18 horas da tarde'. ncs 
$600 a:.:mmgú6. 

3$000 N. B. - Esta linh:i. recebe p, «a-
gelr:s pa.rn. Barreiras, Santa r.Jtn, 

:~~ ~~~ar~irito Santo, Cobé, Ma-

EXPORTAÇAO 
lnd. Reunidas f ~lat,razzo - ·IS 

Nas se~aa. qu10rtas, ..-nu e 
domingos : 

João Pessôa. a Rectfe, éa 10,23 . 
Recife a João Pessoa. ãs 13.02 . 
Nas terças, quintas o aabbadoe: 

.... ... • ..... 1ra1 SU. ,. .. bd 
, ,..,..... -......- - • orla­
t&a~ lllM .rs ..... ..,.. ~ 



.\. UNIÃO · Domingo, G de novembro de 1932 1 

.--..--------------
---------- 1 nos, CJ. , do, r~S!dcntc nesta capital, f 

U. ll ruo \1,idcl P!r.helro. 1 

1.º de Dezembro!!! li CI amallu 
• 1Aff 

~ 
... qo com • "º setemoro 
Fi8l Ecni ·t_mbr"' 

'.:'0:000 bnnqut lrs outros objt.!do., serão expos- 51l2 sem 10 setembrr. 
5~o m mui ta aLe oO u{) a.gosto 

tos na colossal Feira das Crianças na 
6>; cem • 5 ·• outubro 
f. · .om 20 " outubro 
6M9 111im • 16 " outubro 
683 ~om 6 " novembro 
684 >.•m • 30 " outubro 
684 1 .011 r "' 20 " novembro 
585 s,:-m .. 15 " novembM 

"CASA AMERICANA" 
. 11·. B. lloluu,. '19, s.; ,. fJI. ~86 sem 10 " novembro , 

n86 cor.1 ·• ·•o " dezemb : 1 
687 ~m 5 " deremb· o 
6117 r,m t; • Jan~~ g·~ 
586 sem " 30 " dezembro ca.ix:is contendJ oleo d\!sodurisado CL•lll ~s :t1J110S de idade. rnsidl!nte t!m I 

''Sol Le\J.ntc:". 1 C,1mp111:i Grandl.!. 
Antonio Rahello Junior - 6 caixas Joaquim Pereil·a do Nascimento, 

cunt?nC.o productos ri.1arm~i.:1.:_mii.:os. 3~ annos .. casado, residente nesta ca.-
Alves de Britto 1' c,a. - · J fardos I p,tal. artista. 

de tecidc>s de al~udão. Mr nuel Fernandes Coutinho, 50 
B .. \loraes & Ci:i. - 7 tuneis con- annos, casado, funccionario puolico 

tendo alcool. 1 nesta capital, C.-uz das Armas. 
Almeida & Cavak:rnti - 24u rolos José Gomes de Almeida com 35 an-

de tumo em ..:orda. nos, casado, residente nesta cidade, 
B. i\loraes & Cia. - 320 s.1..:rns á avenida. Juarez Ta.vora 381. 

rum fciiãu e farinha de mandioca. BellarmJ.no Gonçalves dl~ Albuquer-
Alberto Lundnen & Cia. Ltda. - que, casado, 39 annos. runccionario 

1 caixa contendo meias de aJ~odã.o. publico, residente, na rua da Repu. 
Cunha Rê~o Irmãos - 11 fardos blica.. 

contendo tecidos de al~odão. Se,•e1'1no Pereira Borges, 37 annos, 
René Hausheer & Cia. - 1 fardo casa.do, residente nesta capital. 

com tecidos de al~odfo. Abela1rdo d'Aqulno ~.,onsêca, 33 an-
Cia. de Tecidos Parahvbana-69 far- nos, oasado, residente em Campina 

dc>s de tecido de al~odão. Grande. 
lnd. Reu:1id,s F. Mataras<o - 105 Narciso Ga.ldlmo da costa, 21 an-

c:1.ix:1s com oleo desodor!s::icto '"Sul nos. solteiro, residente nesta capital. 
Lt'vantc . D. Ma.ria do Carmo Pequeno Ma­

Sandard Oi! Companv O! Brasil - druga. 39 B.IlilOS, casada, residente 
20 cJi:\3.S ..:ontendo ol~o lubrificante. em Guarabira. 

João Franci.Sco da Costa, oom 30 
annos, casado, re6idente á Pre.ça. Ar. 
ruda cama.ra. 

588 com " " 20 " Janeiro, 933 
685 com 6 " dezcmbr, 
689 com " " 15 " janeiro 
589 com " 5 " fevereiro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " " 15 " janeiro 
,;91 sem " " 15 " rererelro 
591 c01n " 5 " março 
592 sem ,, " 29 " fevereiro 
füJ2 com " " 20 " março 
593 sem " 15 " mMço 
593 com " 5 • abril 
594 sem " " 30 " março 
594 com " " 20 " abril 
595 sem " 15 " abril 
595 com 5 " maio 
596 sem " 30 " abril 
596 com " 20 " maio 

Ch&mada1 

2,' Sl:RIE 

173 sem multa até 15 de agosto 
173 oom " " 5 de sat.-embrr 
174 sem " 15 de outubro 
174 com " 5 de novembrc 

PAUTA - do.s pr!nclpaes generoe 
de producção e manufa.ctura do Es­
ta.do, sujeitos a direitos de exporta. 
çáo da semana de 7 a 13 de n:>vembro 
de 1932: 

Ricardo Evangelista dos Santos, 48 Quota annuaJ 

Aguardente de canna, litro SSOO; 
aguardente de mel ou cachaça, litro 
5200; alcool, litro. 3420; algodão Seridó, 
kilo, 55250; algodão Sertão, kilo, 5$250; 
algodão Matta, kilo, 3$850; al:;cdão em 
ca,!'oço, kilo, 3$200; qigodão rsbenefi- 1 

~~g; se:::id~º·r!;:~ ~tt~;,;~~ j 

annos, casado, auxiliar do commercío Sem multa at6 31 de dei. ilê 11132 
nem.a cap1t.a.J. Secretaria d' A Previdente. em 12 

Sabino Francisco da Silva, 50 ~ ;;~a~;;di;; ~~ - 1.• secretarb 

Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUSLICA 

E D O H O S P I T A LI S A N T A i S A B E L 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 

Con~.: Rua Barão elo Trrnmpho, 460 - Das 15 ás 18 horas 
J O ,i O P E .~ ,"i (J ,l 

beneficiado ou !inter, kilo S500; 
residuos oo piolho rebeneficia.do, kilo, 
~: rF6~d110 c·e oiolho bruto de des­
caroçador, $150; arroz descascado, $800; 
assucar refinad, a.e 1. ·. kilo. S600; 
a..= refinado de 2.'. kilo, S500; 
assucar de usina. kilo. S450; assucar 
triturado. kilo. S420; assucar crystal, 
kilo. S4C0: assucar branco. kil>, 8380. 
a.ssucar d.·merara. kiJo. ~60; ~.suca!' 
wnienn. 1:-UJ-, $360; a~ucar ni.asca.. 
vs.ho. k:..o. s::.!-O; rL::z.:-1 c-1r m.asc :vado 
kilo, $.J : aLnr::1 .. 1:- .... -~ ~cc ,)U 3." 
i:.1 "º K· .o 60, qc-suc·.r bruh me-
1ad:>. k'lo. <"80 · b ,ucna de manga.. 
beira, kilv, 1$500; borracha de mani­
c6~1. kilo, I;:500; batatas nsciona.es, 
kilo, $200; café, ktlo. 1$500; café moldo. 
kilo, 2$000; cõco, cento, 20$000; couros 
de boi, sêccos salga.1%, kib, $800; 
couros de boi. séccos espichados, kl­
lo, 1$100; couros de boi, sêccos, flõr 
de sal, kilo, 1$000; couros verdes. 
kilo, $600; couro de bóde. kilo 
53200; couro dé· carneiro. kilo. 5SOOO; 1 
oourlnhos de outras especies de anl­
maes, kilo, 3$000; farinha de ma.n­
dicca.. litro. $200; feijão mulatinho, 
litro, $500: feijão macas.sar, litro. $300; 
milho, lit.ro, $300; oleo refinado de 
semente de algodão, litro, 1S700; oleo 
crú ::ie ~~mente de algodão, t'.'150; 
oleo de semente de mammw, h'ro, 
1$500; pasta de semen de algodão 
kilo, $160; raspas de S<l a polida, kilo 
2$000 raspa de sol o envemi?:ada, 
2'$400· semente de algodão, kilo, $180; 
semente tle malncna, kilo, ~400; ta~ 
cões ou quadras de raspas de sola, 
kilo, lSOOO; vaqueta ou cou~os prepa. 
rados, kiio, 4$200. 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-1 V E N D F S E 
PEOS DE SOL 1 .... -

1 

POSTO SERVIÇO CHl!VROLI'!T UMA baratinha Whipte e i 
L. Wojsy CM motor Atlas de 

rrew ~:,t0,~r:_-;
0
~s l~b~~~:; .. ~••Wl•fóes 6-9 !-IP. em perfeito estado 

de funccionamento. 
nc ertam·se todo, os lfPOS de foirlies, F abri· 
am,se portõe> de ferro, rradls, escada csptcta!, 
dq,o~!toc paril 1.es t para carvãt1 rom 

:c,..t a.utomatka.s. 

ª'"" cleJ Pinheiro, 118. 

Off 1elna ~lonteiro 

S. Elias, 277, 

Julio Nobrega DENTISTA I 

Trabalhos rapidos e garantidos. Extrações de demes sem dõr. Consultas d1anas 
I 

Os demais producto., constam da 
pauta. iterai das 7 ás 11 horas - Rua Duque de Caxias, 250 - !.' andar I 
f-·-·· ·-·-·-·-·-·-·-·-·· 

i HEMORRHOIDAS 
i Cura radical sem ape· 
i ração e sem dõ1• 

! Dr. A.leides ! 
l Wasconeellos f 

QUER ADQUIRIR UM BOM 

RECEPTOR DE RADIO? 
Procure JOSÉ :Lv.[0::N.TEJ:RO 

Bua. Santo EUas. 277-f CONS\IL TORIO: PRAÇA MACIEL P!Nll!IRO, • 

i 14 - PRIMEll!O ANDARI i 
• oa.- "1-1 &Í~ 1, horas ditn-iawente • '-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·' PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do lne· 
"A PREVIDENTE" 1 • gualavel parahybano, saboreando os cigarro! 

QUADRO DE OBSERVAÇAO 1 "Presidente João Pessôa" 
1. Série 

Dr. João Arlindo Corrêa. 43 annos. 
casado, residente em Campina Gran­
de. ~1edico. 

José de Britto Lvra, 50 annos. casa· 
do. residente em Campina Grande. 

Protasio Ferreira da Silva. 27 annos. 
casado, residente em Campina Grande. 

rc1l,'l!,.1{4>,,°'n AI A espalharei por toda a parte que os 
~~~~'-!)~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti" 

mento e os menores preços são os da 
ALFA.IA.TA.RIA. IJNI'1ERSA.L 

Rua M:aciel Pinheiro, 145. 
~! ~i~~f ;/;;ª~·~~·:~~íct:r~t/;:~1ºc,~,:~\~ \.:.i.:,.-,.;,.,;.,,.C,,.,,.A,,.;,.S,;.,,A.,,.,,.,,.N:-.~:-A;,.,;.,,.,p:·,,·,:-,,.,A,-:,.-1:·:'+':·:'+':·,,i ·:·:~.-·.,~.-,.,~.O-,.,,.Ç,,,~.O·,-,~·-,-:~·-:··~~ 

Irene Ferreira de Britto Lyra, 26 an R À DQ P '.•.:: 
I>OS, casada, resideute em Campin., '•.;, , • ~ ~~ 
Gr~Jctina Cruz Araujo, com 5ü . ;•: :.•.: 
annos. casa.da, residente em 1ngá. 1 -.- Aluga-se uma optima casa, limpa, com mui-
r1!1~~~i:0R~~-·e 

5~1vf: Ma. li i tos commodos, mobiliada, fogão inglês, cacimba, f~ 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO ~ ~ 

Para 2. Série 1 >( etc. :•: 
.\lanuel Roberto du Nascimento. 3' \~ A tratar com J. Olyntho Pedrosa, na sub- ;,;; 

anno:. casado, residente á -Pfa1a Joãv ! ~~; ,,i;, 

Pe;~re1f~inado :1 falta de pa~amentu l ~; gerencia deste jornal. ff 
do obito 581. João Bandeira de Mel!o. / 1::. ·- .... -· ~~ 

Scverina Navarro Mesquita, casada,• ~~;{•>:<•}::~•}::~+}:{+;:::~;~:=~·~:::~~:::~+;::::+;::::+;:::~~::::+;:::(+}·;~:::::+!'.= ~·;:·{•;:·:~+;:::~~:::~+}::~+;::::+;:::3·~ 

1 

o VERÃO 
p oduz esp,nhas erupçõe O S,mgu é a v•da . 

Purgu; o Sang .a. ae pr .f , 1c1a ao est mago, 

•IH ' ' 
lno1fenaivo para as crianças e agradavel como 

um lícôr . 
Fui on ~g. 1o corn a ofíicíaUZi<;ão do seu uso para a Syphili, e Rheu­
mdlts11; ., 11.., Exercito e na Marinha e cuj1 fó mula dam JS a conbecer 
para us,,em com confiança. O Uixir fJl4 é uma , as gr.nd•s drscr,bn1as 

h 1is11eira~, porqu~ "ntra La sua crJm;..-.o.-1ção 
---------.. Salsaparrilha,. Cipó-Cravo, C1p6-Summa, Ca­

roba, Nngu ira, 5.1.11it.01u•1a. Pe de t'Prdiz e 
plantas d~ alt0 f., )d;ç_;- '1eo11rat1vo e toníco .. 
As <1u.s ultim.s n ""' até feridas ~e cara­
cter ca~cerosa t !,ridas e,o gtral. ( Ta atado 
de Bo1anaca ür. N.. Pt:nna) - E', pois o 
ELIXIR Y14 o unico depurativoqu~ se dsve 
usar para doenças do •an(lue, P•· a wmba­
tc, a S1philis e pua o Rheuma!tSrQO. Na 
mirada do inverno é md1spensavef. O SAN­
GUE é preciso purgd-o uma vez por anno_ i~~D;~:~!J O SANGUE é a vid,, torna-se mai, oec•-s­

·~ sario purl(ar o sangue que u estomago. Não 
produz erupções, não ataca os dente,, nem 
o estomago porque uão contém íJdu.eto. 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO, 

LOID BRASILEIRO 
l maior empreza de emgação da America da Sul 

fod. teleK,: NAVELOIDE Séde: RIO DE JANEIRO 

Passageiros e car~:as 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O piquete ROJRIGUfS ALVES O pa~uete JOÃO Alf RlUU 

Esperado do sul no dia 3 de no- Esperado do norte no dia 4 de 
vembro, 9ftirâ no mesmo dia para novembro aaúá no mesmo di 
Natal, Ceari, Maranbão e Belém. ., .1 M ' 

6 8 1 R' d ª para • ~= ,, acel , a a e 10 e Janeiro 
ie Santos 

O paquete POCON E o PIQUBI~ COM HDAUE RIP(R 
l!speradP do sul no da" 10 de l!spcrad d' ºº'" no dta 11 oe 

novembro, sairá no mesm, dia pã a novembro, sairá no me.mo dia pan 
Natal, Ceará, Maranhão e Be!em. Rerife Maceió Bala, Rio e Santos 

Paqads CAMPOS 
Espera~o do norte no dia 22 do cor ente sairá no mesmo dia par• 

Recife, M•<"CI( l:!~la, Vttoraa, l-.Jo Santos Po1,oaguá, Antonina, S 
francisco, Florianopolis, Rio Gr nde, Monrcvidéo e tluenos Airt~ 

Linh.a .An tonina-1:-.d:aná.os 

Cargueiro CAMPOS 

I 
l!sprrado do sul no dia 30 de outubro, sami. no mesmo d:a para 

Redfr, M ceió. Baie, Vitoria e Rio. 

A Cr.rupar,la recebe cargas (>.1r1 SantJrem, ltacoa íara e Maná 
com trausbordo em Belém, e para Pclotas e Porl'o Alai:re a transbord. 
no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Baia, em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baial!L 

As reclaroaçõC11 de faltllll e avarlaa tlÓ !lel'ilCI aa:ttu por :rcrlto t 
dentro do prazo de três dias apóe a descarga. 

Para Oemale informaç688 com o agente I 

BASILBU GOM 88 

ltcr!lorto :fRAÇA ANTl!liOR NAVARRO N·• U. 

Armasen1: Pra~•• de Newe1Bllr• 

FONES { !~~i:Ji. ~~·. = JOÃO PESSOA 

1 • 

1 ~ ~~~!~~~ta 0!.!Sd~~ ~J,~~n~}~~~i~}sAd~ 1 

I 

escrever e calcular, A E G ··01,IJIPIA .. 

1 
permuta machinas novas por usadas, de qualquer 
fabricante, e em qualquer estado de conservação. 

S. DA COSTA RIBEIRO 
45, Rua Maciel Pinheiro, 1.• and. 
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I t G ai dos Ju'1zos Se I domicilio el•'l->1·n1 •Há o legar de l'O:.idencta do cle,1tO\' i,ue lh• ·ha d• Vir lUOOIJ)()rade.), ,,,.~ "folhas de_ cb.servações:·" eg1men o er 

1 1 

f 
1

• Art. 61 - O "Ree;L<~ro de Procr 'OS" CC!l1J)l>l<-nq,- C COn- ~:fer;liet! ~:~:'°~inded~~;ri ~~:~\~;7:::::-~:::e::-~ 

jul\to'.1 ") ;i-lP. <1U!üsquer prdtC,SS.[IS que corH''l1cm, r âa1 S{'nt~n. >t:-ctas a.r:s titulos .eiettora'.s dcs .al1Stadc3 a que fe ree~rt!'em>; 

Creta'l·a, 8 Cartor1os Ele1tora1s eas Oll d•cisóes 11.lu fôr<m ,"<Ofrridas l'"-5 Trlbuncils Regiona 8, ri;~;. 'u'~1; .;;.~'\ • .,t;;~~çz:~~ª!';1',,;;:1;, e~~:~tr:~t:~~~~~e~ bem ..... ,,,º c1.,s scgunrlns vl,a.s ,cem n folho d• in!!C,'irão qu• lhe 
.. -c·n ~~rporttda,; pr>-lo ntrr.cro de crdcm da in~c~iç?\1".>. 

P,\RTE SEGUNDA 

Dfl'lt 1·Pgistros e, arquiv~ rlf'"itora.1s 

CAPITULO I 

Dtt que incuni.br fis R~rrehir"3s Reg·ionair, qunnto ªº·"' rt·gf~ll'Ofi 
e arquivos eleitoral"' 

Art. 48 _ A~ Secretam,~ dcs Tri~tmai, R,cgicm1is 12 ' 
~rçã.c> t.erâo a s..~u cargo a orga.nizaçã ">. a cln~~~.r1cata') C', :t 
:,_uarda. dC..S regi'!ltros e d:l RrquhO d'P., l .~ ;:,o.t,iva re~JÔ.O e a lC_D..­
lização de te \cs cs trabalhos d:- c?.rater "l~1~rdl. que, ~e ~ro1-
do oom a lei lhes forem ntrlbuiC~s p~lo ·r~ihun~l Su~~\;~.r 1 ~/­

tarã-0 sob a. suptema direção dfst-e. ,,;,:::.~ s ·~càia.ta sy1.: ... 1mL :­
dencia do.e: Tribunais Regicna1~ 1~p-?Ctn·o.s, e cp?r..1..rao d'll ha~­
monin. rom ,!. s:cr~taria Central ix:.r 1n~.o etc,. cartc1-4c~ l:xais. 

Art. 4q _ A' proporcã.C1 qt;e ~.e f<'1X"m. 1mta_!ando as 'i_e­
cr0taria.s. 05 pr('.c;id~nt:e~ ctcs re~ect~v~ Tnbnna1-3 Re!~~1~~1s, 
.j~ir,ignPão por e.:::critn, os func1,annncs; encarregado~ e.:J.--1..· al_ 
tnf'llte ce c3ca senico, de modo qu.a. rf'lpondam pe::.,o;;.::nlmente 
pela rllfP.""li<,~, execucíto. . 

Art.. 50 - Caôa oocr<ctaria terá os s(guintes i:vros,
1 

~bc~:: 
tos rubr,c.:dos ent todas as folhas e _e·1c21Tad~s pelo d 1 etol. 

• ~-, um protocolo geral para registro de entrad~ dos re_ 
q· ie,r\me,ntos. r.utos e pa,peis sujeites a clespach:s e cio l ~sumo 

clostcshl tun r~gistro dos recurros encaminhadcs ao Tribunal 
R.~gionnl e tlo S('U andamen~; 

e' tun registro de parttdos: 
dl um protcoolo espec'al para re:::'!scro de cr.treg:,. e re-

ceDim':'nto c_::i. aut-0.S eleitorai~ em andan snto; . . _ 
e1 nn1 livro esl)€lC~l para os ·trab-:!.lh!'s de 1m:cnçuo ca.rt. 

3.· n. II <kste R€gi.mentol, quando tiverem de ~r efttna·J:s 
J}(';ante o ~füunal Reg"icnal, e cs d~~·~1s que est~ ~c-termmar 
para melhc; regularidade e p1•fe1ç,n dos s~rv1(,'(ls a s~u 

cargo.Art. ál _ Incumbe á secret.aria R,;i-ional 1além ,das 
atribuicces qt.e lhe c.stãn conf,ei,idas nv Regime:-to Int~n10 éc,, 
Tr:bunais Re,~icnaisl. especialmente. cem relaçao acs registres 
e co <trquivo. 'eleit0rais · . . . 

a) re.o-Jb.er e cla~c::ificar cs prc·:.-,e,::- ses ele1Jtcra,1s rem~hd:1s 
])<'las cartibricl', de acôrdo com cs arb. 10 § 8. ", -e 27 deste 

Reffim:~t~nieter á secretaria Central C'S prcc-:.s2s e dccu_ 
mentas a eh de..stinados por este Reg,m,nto <nrt. 27, * 1. "l: 

e) orgr.nizar e manter em bê.a r,r1em -e. funcionamento 
o nqu1\'o ele 1toral ô.a reg'ião e cs 5eu.s. r.egistr$; _ 

d> cclig.ir a pr;:.vp, i::ara cs pr'".c.eE~Cs ~~ ex~lnsa . ., <:1rts. 
53 e 54 do Codigo Eleitoral) ; 

ei ,prcctar as inf.:nr.uções solicitadas peles partidcs 
po1iticc:::. 

Ar,. 53 - As Secretarias Regionais, lego ,1ue 1i'ceb 0 rem 
as peça.'> da3 ir.c:cric:-O~s f.zit2s nos cart,,r:os. que J:~1' e~tf' l{egi­
:rr.nnto lart. ~71 lhes dc1,cm ser em 'a<'as, ou logo depc~s de 
cnncluioa5 e tc-rnadas irreccrriveis as im:ricõ~s J)('r 1:las pro_ 
prias f~it.as c.'!.t as dcs cadorios ·!·~bre :is qu.::iis houve i.mpugna­
çã'J, preparn.tã.o para. cs regiStxcs a. ~:u cargo e na s:eguint~ 
ordtm. vara ,·:,da alistado: 

1 ... , m112 . .f.i..cha pe.trcnimiC!l.; 
2 . ' um a ficha domiciliaria ; 
3 o; ui.1~, folhe. de "cbservaçóes". 
Art. 5,J - As Hchas, pat-rcnimica e dcmiciliQ1ia, ser§Jo 

co'lfeccionada• e preenchidas de 2.cô1 do cem cs mcdêlcs ani,_ 
xos de ns. 10 e 11. 

' Art. 54 - A folh.-i de "obs~nrnções" (mr.;jêJo n. 12), 
df-St.;_n.a._re a ragish·ar t:.i:l~s os dados. 1-efererf.~s ao !llistado, 
quz se não enqua8.rcm nas dema:S f-c'has ou fichas. bem cerno 
:odos '-'• factos subsecuentes que interessem. á habilitação do 
ali.•ta:do para vetar, .ais ccmo: m..idoncas do dcmicllio ·•leit,o_ 

ral, e~~~:"~; é~ ªi:~~e~~·p~~~~~;c~:~rc~~t.t~~;~od~1~; 
de- qu{' rtrat.au os art,igos acirra, a S Cl~"faria Regicnal: 

a> .o.n'}dirá. no Livro EJpecial de Inscri~ões o nwnt1ro de 
ordem e a ústa ,fa anotação, a sér!, e o unmero. que trcuxer 
a :n.sciiçãlo, o nome e sobrenome d~ im,;,crilo; 

b 1 avtlpará por o relem de en 'Jrada n:l "Clascificador 
-dia!'io ~ do~umentos": 

1." os ,;ue devam ser remetid0s á S€cretori:,. Central; 
2.~. umr. ficha datile<Jcq:.:ca. para o Re~.lro Dtotilcs-

c:ipico: 
3. •, um" f;chn para ·o Regist,rc Patrcnimico: 
4. °. u "" fich~ para o Regi.<tro Domicillario; 
5. ", Ult<'l .das "folhas de observa,;Ms"; 
6. ", os t:ltulos d• cleitcr; 
? . ·. wn:,. da:; fclhas de cbservnçêlrs. 
e) te~,i,<na1o o recebim:·nt,o e a c•sssificação de< dccu_ 

mento.::, i,ciceh·Cos r11.:. d1s in.scriçê~s ccncluidao; no ,di.n., rerilgirá 
•una pa;te c!:arta. para cada RE<0is,tr:,, a Qual accmpanhn,á a 
cntregn. dos documc?ntos ri cebidos e na qual constará.· 

1. ", numero dr cnderni. no Liv:o E~cial de Ir ::r1r;õn; 
2.• 8ér'1e e numero do in~crito; 
3.n. dq,rn e a•·sinatura do funcicnari:J que faz~ -rntr,.'g1. 
§ l." - O er.carregado d~ ea.fa Registro dará t'c;!n. do 

que se lhe ~:1tregar, cem. as mesmac;; refeirer..:ias 3.% dccn_ 
mer.t-os. 

§ 2." - Os qut deverem <er r:metid,es á Secreta.riu Cen 
tral serí.,o enttegue!;, .para cs devi'Cic::: d~'tcs, ao dir::tor d,1 se: 
crrtari..'l. Reg·10nnl. mediante analcgo recit':>. 

§ 3 .. , ·- -Será:, remetidas á Secr~tsr;a Cl=ntral: ,um:,. ficha 

~~~~lo~;l~p~~~i~.~mdar ~~~:rv~~~~~i·;1
~ªªJ. 11 u~l'~ Ji~1ftu~i1:~~~i::~f: 

CAPITULO II 

Dns registros (' Arquivos Regionais 

Arl. 56 - Er1 ca<la secretaria reg'onal ha~rá um arqui_ 
vo .eleJ.L.oral c:&mpreendcndO cs teguintes r.:-gi!:tros: 

l. º. o dat.ilc~cc,pico; 
2.". o p~tronimiOO; 
~.'. o d.omiciliario; 
4.", o fotogtaficn: 
5.'.. o <le processes. 

A!1 .. 5'1 - O "Registro Datilc.s:cpíco" C'O!llp1ecnd:c o 
co!'junt~ da5 fichas dart~l:Oscq:icss das !)€'S~ôa5 que h:..uv~rem 
obtido úa Rc[lião, agrupadas por séries ccrre,pondentes a cada 
Zcna El~1tcr.•l. De1,tro de ceda. série seguir_se_á a ord,em nu­
meral, de medo que. dr da a determinação_ ordinal da in~crição, 
se pcsn achar fac'lmente a ficha do ins.c.nLo. 

Art. 59 - O "Reg'stro Domiciliario", com,preende o 
junt:> ~ ,ac,nlll,i, dAa pe~ôas que h<>Uverom cbt;.do a sua ,nscri­
rü.o no ,R.2g1!:tro Eldt-,ral da Regiá-J; ag1f.1.r,ados os nome-. !>Or 

' é,'<lcm ~fab:lUoo, áevendo ac-0mpanhar a cada um o numero 

e a séi1;t~u5~ ~ ~rr~~;~i8r':i1 ~~;[~~;~:: P~g:;~:;lde 
O 

cul)jun:o dç, nonacs e domicilies das pessôas que hr(1verem 
obt!do :; sua. ÍPt:Criç:ío no Regi~.h·o E1$'!toral da Re-gião; c.gru_ 
-i,oclo.s qs nc:nes e dcm;cillcs. por ordem alfabct'ca. cm ,-éri.e,s 
f!orrespanclcnt"s ás :amas el::?it.Jraü; e sub_divisõcs menor!!'s 
q L~<~ hou er. 

A.rt. GO - Para os efcitcs do "Rcglttro Dom.icili'1rio" 

J::,:f}fn i~i~~1
~oile eJf;t~~c~r~cc~(i~~\o~;~1ªn~{à a ~;~à 

t~eidencia h iL!tunl: 

2.•> du .. ttt,u!os ·c1.,,.1torn 1s defir..1LIV<'..R e Art. 74 - O ··Reg1c:ctro F~tog-rafioo". por falta de 0 !1.e_ 
3 .. 1 ct.1 , ufollws d,• cb•ervaçóc•" referentes ás pessõa, ~ntivo.s·· n~ > 'x!g'é~s na k'. ficará p~r cmguant-0 ccnsLand:> 

111 critar: no P.:Cglstro F;!ritcral; og·mpa:d.a.s em 6ér1es corr?'-,pon_ ele "RPi1$tro de Prccf~iso"', onde lf':" enccnt~arão as fatcgraf1as 
d.r:.!ttes a. e.a.ele'. zcnn eleitoral e sc:guindo_se dentr-~ de cade. fé- d~ ali'lt2:jcs, r...a 3.11 via dcs titula; eleitorais. 
ri~ 0 num e,·-, de ordem cçmo , 0 d termina no arL 60, para o Art. 75 - O "P.Pgl•tro ElMtoral Nacicnal" C<'.'ll,l])re-ende 

r conjunto ct2s º fichas -"'Jf!itcra!su de cada um do.5 eleitores 
''R"'gl~~·~. ~r°'l~~"~.i~i:;i:-.trc FOl4:)gl·nfJoo, por fa.lta de IlCIJatí_ ln'lcrít"li em l,.do O pais. db trlbLüdas <:'m 1{ 1a~ 8{'.CÇÕ'?s; - a l:ª 
vcs f-ot,r,.g1ra,ficr~ não ('Xlgidos na ·lf'i . .ftcnrâ c::n..cttando do "Rc. c·cmprHn::ler1o 01 1:crr,ec: de .tcdos os cidadáJs i~~.r.tcc;, habt-
rs!.,,tro ,,, Pro, eá., 0 \ cntll) cstnriJo as fQtogrnfias do.; .:ilMadOij, lllr,dos para •·cta~. a 2. r ncmes de tc:ld; e& lnhabiNados a 
l!U. 2 ... via c~.~J. ti-tulo..1".i eJ(ltornis. . \.'Otar. - r· l ' ·ro 

Art.. 63 _ Os "R<>gJstrcs oattloc,ccpicc:j" rnze~ 1.li ro_ § l.n - Em ca"J.a uma d2.c: duas S°...cçoes. as 1c1as c.e1 _ 

m~nte para t~nnomtrnr ali<' ~2rtcnct1~ á merma OU a cl! ~n+a,, ~·:.~!' â~;r~;gi~~~p:O~ac;s e: í~;~~;~;s .. ~iç~:~~~i~~;;;:.~~o~~~:e~ 
JK$"Ó~.rt~fi~ir·~-~te~.;~.:~t~1

1
.~r; ctaJ5~~c~~~r?o~~ .. sen~n;~~I~";é h'Jt1Ver. fm que .!e div:dir o pa;s e. dtntro de ca.<la sub-divisão 

,.,ara pcoVR d~, dcmic'Jlio ou dn residencwi d:> jn-crll'-1 .. 10 1~:;ar menor. por <..~dem 8lfab-t,ca 
~ndicact~1 • StM obj()t'vo li. p~imltlr O conh.ectmrnto eia 1"c.ihzJ_ l 2. - Si, para as fichas i:'le- tera,~. fôr a1otada, com:> 
cá, dos im~;ltos, r,ara o; efeit

0 
da dqnuacá3 do Re~istro iai:ia~\!~\~~~~!:~ ';;~c!~~:1ª~ ~~;,~h!c~,~~:~:~~u:',~ 

Eleitorfll po1erá O c"11ju11t0 u-. tcdac: ac:. f~hz~ il.,..Hcrai:.,. ser c:as~~Lcado 
CAPITULO UI 

Do qur"' ,.tn.C'umb~ á i-::PcrPtJ.ri.a f'entra.l, ~uanto aos reg-isfros e 
Arquivos Eleitora\; 

ArL. '35 - A &ereta.ria do Trill,mal St,perior 12.• se_ 
úÇão) krá ·a t~U c.:'rft . ..., n orgn·n..zaç[1J, a classiflc.açã~ ,: a gu.ar_ 
da ,dos reg.lr.trcs e do arqujvo nacicnais e a reahzaça.o de ~ock:s 
o.s t.,,a:balhcs ,eleLtoraLs que de aeô11do ,c:lm a W U1c for·m 
Ab ;Jmidos p'lo Tnbun:11 Sul)<'ríor, cem o fim de mamrr a uni­
dade ,:.. independencla O a efléucia. úo organismo eleitoral da 

R~ptÍbÁ.~.' 65 _ A &cretnri:,. o:nt.ral terá, adErlados ao r-,u 
;e1vi~ .... os H·.~os indicadC's no art. 50, letras a., b. e e -d, tcdcs 
abert')S. rub~·~rndos tm tcirtns a~ suas folhas. e numerados nelo 
dirP,tor; e m::i:i> um Livro de Entrada. ,para &notação. dos doeu_ 
m, '1.tos de in=icão que .receber das Sêcretarias ctcgionais; 
alPm d-Si q11t o Pres;dente do Tribuna·! n.wericr dieterrnLnar 

pa,·a ~~~~7 ~~:~~~~ ~ 1:!~~i~/d~~~~~~l~~e~a~ª;i~_ 
buições que ihc sãu conferldas no Registro Superior,, ·"'speci_ 
almentie. qu.'.'rto -acs re~Mrcs e ao arqui'V\o ,3leilcraJ· . _ 

a.1 reo:--ber e classificar os docu.m.entcs ,cte in.scnçao dcs 
eleitores de tecla a Republic.a. bem oom~ organizar a d~s.,ifi­
cação de todcs os rro~e. sos rr-ferentet1J aos ele~tores. instritos no 
Regist·o Ereitoral. que c<irre1em pernnte o Tribunal Su[X'rior; 

b) arq,·ivnr e cancel.nr in~ricõe·· mediante d-eci~ão pre_ 
via do Tr,il.:1iJ11sJ; 

e) reaí.iZ.ar as confronta':'ôe.~ .z cc1Y'~-orcvações exigidas por 
lei, p".rij a d·opuraçã:, d s Registres Elcit.Grais; 

d) inic:r.r ex_officiJ ·::-1' 1prc:::e3S'os d:3 exc·1.1são e cs di.sci_ 
plina.res. ec.cJ·l::elEci·écs {Pelas ,leis e!eit0ra1s. e preparar p::.ra 
êlro,;; cs p1-eci':-cs dc~t:rnie-nt0s, q1:e r<"mE:tt>rá aJJ pr-es"::iente do 
'rri!1unc.l para os efeitcs da ocão criminal; 

e) pre,.;tar infcrmaç.ões d.e natur::za eleit'aral, roUci1:a'las 
relos po1tid',s politicos. ~ passar atestado e c<z1 tidões r 0 fc. 
,·entes n.cs S("lls. serviçcs; 

r, expedir tcdas as inf'.)rmações, prep:1.rar as i.nstn1cõ~~ 
e r.s fonnulas rel,tti,·as ao seniço eleitoral, que forem nec,s_ 
sa.rias, de ru0 .':!acto com a lei, a jttizo do Tribunal St.perior· 

g) re~ Ji.zar JJ,ericdicament,e,. nas Sec1·e.tarin.s 1-,::gion.ais e 
1v•s C3.!'t(l.l'jos el..?-itorais, as informações que dccTetar o Tribu_ 
nal Superio1" 

hl pubLcar o "Br>lctim .Elei·roral; . 
i) em ~p11al r~aFvat per mt~.-medio das &cretar1as r~_ 

gicrais. ou <1ireta'n:lent<', «'uanóo lhe c1;m~et'rcm rarL. 128 ct_o 
codigo E!.eH.-:-raD. tcdos cs trel·"'.lhns tecm~s de ~an ter el~t­
loral deter1C1inodos em l€i rsrt. 128 do Ccdigc Ele1ü>ral~, pio_ 
ce,àeT a tcdas ns dilig ..... noi,as e ::-ventar a;-; determ•nacoes do 
TrUJunal Suµcrior 

ATL 68 - A Secretaria Central rl'<:eber:í., e, iccumcntc; 
c~e- inscriGã.r,. qt1.e lhe remeterem c.s regicnais. e prc~ederá da 
m"!neh.·n. segu!atz: 

'lJ n..n'lt"rá no lino d.a entrada o numero de ordem e .'.l 
d.ata d:-i ano~ação. a série ~ o numero q1.;.e troux~r a ·il1scctci,), 
e .... C!!l·é' e ~(.brenom· O..:> il1"'Crito; 

b) ,vrepnrará <cvm r~lação :1 cnda um dos in~critc.s, 9-::rn 
os regi1trcs - ''Patrcnlm1co'' - "D::-.mici.liari'":" - .. El"ltoral 
Naoona!" e - "de Proe 0 ssos" lre~cctlvamenle): 

1. ") uma ficha patronimica (modêlo n. 101. 
2. "> uma ficha domiciliarin <mcdêlo 11. 11). 
.3. º) uma "folha de obsenacõEs •· < rr.1Cdêlo n. 12l: 
4. ') um.e. ficha clcitorel <mcdê!o n. 13): 
cl ,i,grur.-n,·6. por c:·dem de entrada, n:o "Cla~s:fícador liin_ 

r!c de d<JCU"l,·e.ntos: 
1 · a ,f1cha dstilm:ccpica. para o registro 1-erpectiv.1; 
? , · o. Iicha. para e, Registro Patr.cnimic:i; 
:Í: "'. e fld1a. µa,-a o R·egistro I:'om;cilinr;o; 

; <· "/"Jll~. vt~ f~~~~va~~,~~ral definitivo I com n folha 
de insc~içã') que lhe v. m incori;ora da; 

6 " e·.;' t:'."'ClUllentcs rm duplicRta cs 9-uai.s. porá d~nlro de 
U'Ila robrecn1 te .. para o Reg-,,tro Sup!flxmo; . _ 

:11 trrm:1~a:do o rC'e<:bim nto e a cln~o;if1~ça_n do~ ctc~u-
1t~~ntos ent.rad0s nr, di9 clPborará. un"a parti' dian2 para ca1.a 
RPgists:·\J, qu~ ~c.on.1panhnrâ a ,ntrege. dcs dccwnentos rf'c'lo.bJ.­
rlcs e na qunl constará: 
· ' 1 ° o i:rnmero dr çrdcm no 1lvro de entrada: 

2 ',,: .a :;éri(' ~ mw .. -ero do inc-cr!lo; 
.. , .. 1 / da ta da, entrega e a firma do fundoncrío que ::,. 
112

-
1

' ~ragrn.fo unlco _ o rncarregado à',e oad8. Rr~-i:~tro dará 
rrr,ibo ~.s:sir.!:'.~-.~. ccr.1 a5 mc~a1rnc; ,:eff)renclas 2cs d-ocumenlc;~. 

CAPITULO IV 

Do arl1uh·o e dos reA·istros centrais 

A.rt. 69 - Ccmprr~nde o arqu'm eleitoral cs seg;lintes 
regi<1tr-~.,: 

11 'o dat'!oscc.p·co; 
21 o p:itronimico; 
3, o domiciliar!o; 
4 l ·O fot0gra fico; 
5) O 11' proC€.ZSC'S; 
6~ o eleitoral r.ac .. onal; 
71 'O de· i11~cr~Çé:"S p_J•ira;~; 
:;1 o c1.e canc{'l:ament,os; 
9> o de inabilitr.dcs; 

131 o .sup!etor;c nacional. 
l?1ragTafo U.'11co - O reeisfrr.o de inabilita~lcs tcnstituirá 

uma S;:.cção d~ '"Reg.ict1·0 E!ci~:i1·a1 Nacional'', ccmo se est:1_ 
t'r r~ce no a rt. 75 d.est.e Reb1'rnc...~r.o. 

Art. 70 - O •·R?glstro Datllcscopico" crmp,-,,cr.de n 
c-cnjun" ... o das fich~s dati!otcc-piC'as das pess6a,;; 0,u~ t,iver~m 
oLt'.do u SU'l ir':'Ol'pcração no Re~•,tro Eleitoral de tecla a R~_ 
p1.1h1íca. agrupado.; f'm Iórma s'.stPmat'ca. de mod::, que per_ 
mlta r;ua mai.g complctn clac.,;,!f1cação e rarpida confr:'.lntnçã::>. 

Art. 71 - O ··Rr~i . .tro P.'.'ltrcnimico·· comoreenõe o ~on­
~un,.~') e e.-; ntm2s dA.;; referidas po:>c:~ôas. 'lgrnpada.s ncr orde n 
81rrtbet:ra d~\Tndo accmp. nhar cada nome o num~ro da sé_ 
r1e que lhe r.:;:-rcFponda no Rcg~ç,trc d"s Prc-c:~sos. 

Art. 72 - O "Rcg'stro DcmicU!nrío" c,.mpreende o ccn_ 
junt-0 dos nome,;; cem <'S di0micilico:; da~ ref?11:das i: t?-ssôas. p:ir 
<.ffdtlll r.lfa.bcttoa, t-m iériee e g1•u1.•os oarl'Csp::ndentcs ,l.;,, r"f" _ 
r,.pÕ(>S .á!:; zona~ f' ás f•Ub-d1vi~õ~s mcncl'e'S, que se ~stabelecrrem. 
ondr • ,1~,·er~'> Yctar "' cl~ilores habilitados. 

Ar!. 73 - O "Registro ele Pi·oc,esso.s" comp1seenc.le o cc,n. 

<'fr. uma .sér4,.. 1:nicz, por crd;m alfabzr·ca 
Art. 76 - O "RQgi.: +ro da InY".'riçõect Plurais'" comprc-.en_ 

cie o cor !unte de Lchas dat'lo•<JCpicas da.s pes.sõas qu •. figu_ 
r!lndo já n'J RegL<:tro DaUlcsCf:pico tive·em proce~a:::lo uma 
neva inecríc:1· .. 

Art. 77 - O '·R-.>gis'tro Sµplet:irio Na~knal" ccm.preen­
dt: o ccnjunro do.t' d-:-curr.entcs que. cm cases de infcrição plu_ 

~~~· ~~er;: t(r~t~ !ec;~,":,;\~~!';t{~~n~:1'1< 7~s J~~~=s~~:;,,~;;; 
c!ocum·"'r.1tos, c~.ses. que em unida.de, constituem duplicatas de 
prcss já reg1•tradss. 

Art 78 - o "RegLstro ée Cancelamzr'.cs" com.i:,reende 
o conj1mto C:e tcdos os dceumentos de mscrições. correspon_ 
dent--·s aos !nscritc.'.i defin't'lvamente e-xduidos. 

Arl. 79 - No·; Regi~trcs Dati'cscopicJ e Patronímico. con_ 
flc!1tnr _ c:ce_á cada ficha recebi<i.a. C<'m as exisl,zntes Qll2 lhe 
corrc~1.:d~m para. o e.feit'J de d~o:.~brlr r• hnu.-ve inscrição 
plural de um~ rr.2~ma pcd:ôa. cem o rr .. :.$1110 ou d..i.s:Untcs n!')mes. 
ou de vari:1s r-z.rsôn.c; c:::m cs rn-e~m-:-s dados patronJ!l.ic:s. 

! J. - Si não s• comprcvar a oplurallda.de de lns:rição. 
prnced· .. r_.<:e_á ao ª"C:.·U.'.,Yame:nto da ficha n"> Jogar cOITe;pon­
dente; rncLP-do_se a c;xracih na psrte do trabalho d'.a!lo do 
funcian.'J.rio -que a realizar. cem a d?t?rminaçâ,:) da sérj,e, e do 
numero do <'ccv.mento e d0 sit.:.o cm que está arquivado. 

§ 2." - Si. em q11slquer dcstn aqui1'Cs. aparecer uma 
fkha já a:'Ql!ivad~ cem os tr.~mcs d::.dc,; ccntidos na ficha 
r,;ceblda para arquivar. col:.cêlr_se,.ã a se--.-:.mda no Registro de 
Tns.cr!çêes plurais em menci'"'nar.:io_s~ e fato na parta diaria e 
c~:...,w1icando-o á <hetoria, em fo,ha S<'parada, na qual far _ 
re_á ccnstnr c.uais a. sér!e e o nuo:r..~ro das duas inscrições. 

CAPITULO V 

Da n1Udan('a tie drim•rmo dos E"ltitorP!s r de 011tras. modifica_ 
~õe~ noj registre.!') eleitorais 

sCC('.\0 I 

Da mudança de domicilio 

A 0 L. 80 - Ums Yez regj•trado. o <lcmicillo do eleitor só 
pcu,erá ~.er mudado a r~querimento dêle 1an. 47 do G.)digo 
Ele'.torall e <'tservnn<lo.se as seg1i.ntes form:ilidades 

* 1. f) - A rr~ns!~r:'.'nc~ :d- ve-"'á ser JJ('rlkh no cartcrio 
eleitoral do i,o,·o écm'cili0 esc:lh'd~ p<'lo el~:tor, cu d'r~ta_ 
n:: nte 11a Se-"refa.1 ia ct:i Tribur'll Reglon~l. 

§ 2." ·- Ent,egsn~o o titulo e cbt~ndo as fcrmul~s do 
JYd~do Ce tran'!:fe1~n-:ia. (mcdê~o n. 14,. o eleJtor as encherá, 
'm dup~:catJ. assin2ndo_as e .:penctc_lh~s a ~!l imprtssão di­
g1tal, do r,o:q,ar ctire:tc. 

s 3." - Da entrega :lo i,edido e do título dar _se-ó. recibo 
ao eleii:01. 

§ 4 n - O escriYão. que ~s!m receb~1: um p:dido de 
tr:1n<'ferench Hmfterá azr.bR~ as vlts do p~d~do. e o t:lltln. 
d'"ntro ~e 48 l'!oras é 3€::rew?.ri..a R.iepcnal, de:x.ando prc.::J_colu_ 
C.:o o nrdido e ob~2rvanct.o a ordem rigt>rcsa da apresentaç-10. 

·~ 5.-J - Na ercreta.ría. on~ ~~ cbservará a me~ma cr_ 
d?n verü.i.c:ida a cxistercia da in~trição serãJ feitas as at~ra_ 
c:-õrs · n:·C2E.s.:U':a1s no Arquivo e a nnct.a~ão no titulo d.o c!e~tcr. 
qne se lhe r.3c:t.ituirá pe~fcalmente. cu~ qt.:s?m apresentar o re_ 
1·1bo de que 1.rata o * 3. ". cem a sua assinatura no Yerso. 

~ 6." - Em seguida, s secretaria ~ee:ion.al rt~eteri: tuna 
ctu:. vi~:.; ~a, pedid-0. cem a nc~a de ter s1do feita a .. ransreren_ 
\'Jn. á secre~aüa Central. par~ qu~ esta faça tawib-em as alt.e_ 
:.·3rõe<. c<'rr0 ..spcndcntes no seu Arquivo. 

* 7. 0 
- S'. a tral'.'sf~cnú'.3. fôr para outra região. o elei-

t "r deve ent,·fgar r.o cart""ri<' do ~.eu nevo d0micmo, cu á Se_ 
rret.arir- R'ê.g'i.r:11al. no\'as fctografias e rnjeit3~·-sz a :nova in~­
t''tÇfio. ccmo se cstabê:fce i:cs arts. 15 e té'gu111tes d-este Reg1_ 
rnento. 

s 8." - A S..cret1ria Central, recebendo <'S tle<!umrnt's 
e 1aten.:·~ ns anct..i.rôes ~ntda-;, cem.o ec,,tabelx? o § 6. ·. co_ 
n11a1ic'..Há a tranc.fer~ncia á Secretaria da RegiP.o -:.m que cstavs.. 
dc.i.nici'iado o eleit.-:T, parn que pr:ceda ác:. m("dificações corres_ 
~-ndemes 111 seu Arquiro e r rr:.eta. per sna vê.z, á Sc-crct.sr:a 
R"'~iona: do ::.cvo dcmicili·a, rs ar~t€ce<l'fn:,; da in~crição. ~to é. 
o proet»'c::~o J t qualificação e as d<'m:is documentos ·eferentes 
ac e!~ito:· trnnsferido. 

A ·L 81 _ Não se o.dmitirá mudanç:,. de <lcmic'lio ~ntes 
de dH ,;,.ido um a1~0 depcis de inscrito. -3 l~it~r "U. de a~1?.~~a 
E. r•:..'idança. a!'terinr, salvo a de ~u.nc1cn_a1:10 ,p~b_lico, c1~~1 · ... ~ 
militar. renv:.v:do ou a de~ read.Jmtido<:> ~ :ns .. rnca.o. dep ... 1s d.-

xclu~i.) <arts. 88 e s,':•f.tumtes, à2"ste Regm,J.;nto~. e, c~m as 
~t<:smas exce':'óes os ncmes d'.:'s eleitcr,:,s transf.2r1dcs nao 1~11_ 
tra~ão nas liítas 'pr:ra as eleiçõ~s que s~ devam. efet~ar ~nte! 
de dec::rrido; três mêses da trafilferenc~a cart. 47, §"S 3 .. 4. 
e 5." do Codigo Eleltcrall . 

SECÇAO II 

Da. exrlus:ío dos elo'tol'CS inscrito~ e do C'ancelam.ento da res. 
pcctiva in~rri~ão 

t\.i·t. 82 _ A exclutão dec; inscritos será prcmcvid1 ~~­
off;cio cu a :?:equnimrt'll'<> de qualque·r eleitor cu delegado e.? 

nartid,> ,artigo 51 do C0digo Ele!torall. ·- .. 
Pnrn<n·rlio un:c:, - Ao cc:ntndante da Regrn.o_ M•htar 

caberá r:ro~' .car. e-x .. officio, a exclusão d:is in5critcs nao qun:es 
ctr sua'i cbri,.'Ts(.'ões militai 12s. 

Art. d3 - Quando a Stcr::tar!a Reo;icnal tiver c::nhe:::i_ 
!Tlf:nto cm r.=leção a qualquer eleitor. de alguma d% causas d? 
ca1c:elament., indicadas no art. 50 de Cc:ligo Eleitoral. prom:>­
, ,"'rá im-.diat. •_mente o pr::c,fso de ex<'lusão, na forma et.tal>~le_ 
cicla. n')> artigos ~ee-uintes. 

\rt. :34 - Colhljas e llc.stt - em crd~m as provas de 
qualquer das causas de can~elamento. a Sec1'€taria_ Regional 
as apre~enta, ã ao pesidute do Tr:bunal, para que esL auto_ 
riz~ n sua re.:-::essa ao juiz eleitJral do dcm.ici)ic dv eleitor. 

~ l." - O ju!z ~Je~toral, rr~Pbcnd:, "S jocumentos env-i.::1:d.os 
pe'::i Secreta,,m RegiC:''J.l, mtndarâ. a~1tJar e regü.trar o o~ici'l 
,·om q'..l" hcm-erem vindo e crclen::ira ci:1e se publir/J.? edital. 
"Om prazo d~ dez dias. r::irn c1{'ncia do interesse1fo, que pode_ 
rã ccm{;star o~n~rL c4n cinco dias ~~guint.:s á termin:ição do 
pra2~ do eclirnl. 

! ~. · - Si o 1equ:-1 er o ebrl'lnen:!'<i, o juiz conceder-!he_á, 
p,;ra prcva, dilação d~ cin.co n tl.z din.r.;,,. conforme a natureza 
e a dlnculd~ 1e das diligencias neeeesnria~. 

l a." - As pl'Ovaa daa cawias de e,c;clusão são as in1Icit, 
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como serão pr:dtnidas. vlg::,ro,lifo ccmo leis subsi:!lnri,,s as que rmn.'ntcs m qtl<' a, l!npugnnçâ() se fundar. 
-Egul:alll e P"~C{'~ chr.il na Justiça Federol. A 2. 0 

- Si o 1""qU!'TC'r o Impugnant~. o j1d2:. ou o p e.-
~ 4." _ Pa'SSadc,g º" c1nc::> días. destinados á dcf,e,;;:1, ncs p;.11·ndor, pc'd.e1·rw <'Õr.c.ect•r umo ditnc;1o ele C' 1ro a drz c.·1 

termos {:lo ~ l." de~te- artigo, ~m qu~ c._,m.pare>c;-.n ~ cxc.tuendo. parn. p,ova, r,wrndo lt'k~ pnrftCi'r <1Ue é nOC'e!lta . 
ou apre:..ent.a.r.ia a oef-êsn r-rm que <::e peça dll3(,'á.-O para. provo, § 3 .n - A s~g'liir, o juiz remeterá. o pr~ , o a:> Tribu_ 
ou ccn:c!ujda,.;, as diligc·ncias prcba.tcrias, quando hnJa !ó.ido nal Rcg-lonnl, ou si fl caus:1 corrt'r p rnnle este, o (lrfiparn. 
<<cncxdida dilação r,a.ra prcctuzlr p1 cves; o juiz 1-t,m?terá o pro_ d~:· n a,presn1tn1-ã J)(lra Julgam<'nbo que se tfe~t ará dentro dr 
ce~so. C'Cm ... ,w. informação, ao Tribur.al Rrg 1onal, que •·t•f-01. d.e,,; die~. 
verá dentro d{> d?-z dia!, t 4," - Si 1or OOn<'t ... Ida o 1-en.Ami \O í.t inltCT"icOO, o 

! 5. • _ Qu!llquer el~ito,· ou dcle;rado d rmrtido p•d 1ít Tn•1llnal Rcgi<J.rnl oonrnnlrnrit a un dori•!i-0 a Tr;b,,rutl Su. 
assumir a d-.tes.n elo excluendo, em. tc:::lac; os foses d'.) pr:x.:.e~~ perior c,u.n. c,('tfi'mlna1'ft :i 1E·rl1JVa(.5o da irt"Cl'içPo. 
e nc~ mem10,,( pratcs pela l?i. e por ê~te Rtgimento <"Cn~:lido,;; 1 5 · ~ Ha,· 1do l"'f'<'1ll't-O o Tribllnal RiP'ÜCnal mtt,tl'\a 
~o exclucnd•1. bem ccmo usar de tcdc-s o.s recunos A ele fa_ rá. que ~ut:a.tn o, eul~'- 8('1 Trlbtlnnl Sl.,plerior, QU" ckciclfrá, nÕ 
cult.adcc. ;l1'a7-0 ,nnxlmo de e1e? cl~ao. 

§ 6.º - Si. decr-eladn a e,cclu~ão. nenhum t'ecur.so lôr i 6.' ·- S1 o Tr!b,m·1l St>JJ'eT'or reso!wr mandar ~nd_ 
int~rty;sto. •) Tribuno! Regicnal t'l')mllnicará n Ffl'nl~n<-a no ~nltir o excl1(do, or'ctAnará á s,-cr-e,tarln. quC> t,e renove a irt.;_ 

T.tibunal Su:p'erior, que dtt.erminará o cnnctlamento dn <·rícão, 
mscrlçáo. · Art. 9l - A ren'lvnciio d ir.!'Crlção fnr.,.,. á· 

§ 7. º _ HPvendo recurso. 0 T!'ibu_nnl Regknu_l ~t"ovi; 1.", P"'i·"t {'xprdkào d.e- uma 4.~ VIA cl"> til! 1!0 (~leitcr~1. n 
denciarA po·:·a.. que os autos st1b'lm z.:a Tnbun!.l.l Supf1f-') .. qu.... ~~.:;e ~:f;~n1~~--1ítrrt:: o procrsrn e~t.ab

0 Jtt·ido no nrt 47 
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1
~; ~e d~t.-.l~ª\-rcorr•rta. o .Tr~bunel 2. 1

• peb O\'<'rb1r.lio do aron.tc('i<\o. na "folha d<' ob~'-r 
Supericr <:td°"l!Brá á Secretaria, o c,aneelarntnto da mi::('":·1çã--!). \'C.çóesH n~ "Re,g~O"t" ~ Pr<'<'c ~~··; 

Arl. 85 _ o eleitor cu re.pre<ertanle de partl-.lo Qtl'!' :i.•. lJ '' oon"elam.en~o d<' nome <lo Tein\l!•:,radn no ""-
ctuiz.er promcwr 8 <1xclui::ão de q~~~~r in_c;;c11t::>, de\;~·f. re_ (r~o de inh1bllltotlrs e ~ua incltu-ão na <.lc "ltatllitn.<lcs .. do 
quere_la ao ju'z e•,eitoral do c?n,1c1lto d<' mstrHo, .!'"''. JX;•- ••J!cgl•t.-o El~ltotal ". 
~o escrita ~ ess•üts.da pelo supllcante, na e.Mal mdlcat-~_no 4:· oc'~ rntlrada e inutili;i:~ç~:, do e>..'1:n!.o da ~nt.en.ç~i 
con; iprcclsâ~ e clareza: . . . . . . ctr exdu1iío, no ""Regi~tro Ce C2mcelamootcf.:,. 

f') _ 0 ncme, 0 ckm1c11lo ele1tcral, a r~sid~ncrn. e n e;;('_ P ... •ro.gr'lfl'\ u lJCO - F'e1ta PJ 1'611:ova.çõo da ins.criQio. a 
rie e nume--o de ord€m da ~n~01"'ção do supl•c.ant<"; , Sem·et.anta <lJ Trihtmnl ~ u,pe,rior c.cmunicará.. o fato á R~io_ 

b) _ 0 ncme, 0 dcmic1ll'O t'leitoral, a residencia e 1:1 se_ '1al p:1ra a nec:-.<.:"'aria. ~ificaot,'J mo AtvrJ ;vo mf>d.iante 
.rie e numero de o!'dem da in~ri<;ão "(i() .('xcluendo; .n~rbaoão n-t ºl'olha de <"t ~rva~ies·1 elo reint-f'gi:ado ,, n•-

cl - 1 caus·i da pret nd,da exclusao. met .. rá tdt'nt•ca ccmun!caçib ao juiz eleitoral do domicilln do 
dt _ a ~r.dicaç-ão das p1cvas €~1 que se funda o pz_ rei!l>tegra'Clo. 

ctido. ! 1." _ Re.c•bendo a peti<c'á<, o juiz mandará autoá_!a 
e regi:;.tra.J.-a. ~eguir.Kio_se daí em de_ante o mec:m:) proceSJJ 
,es!.31:le!eeldo no art. 84. 1 l " e segumtes, para a <fxclusao 
~" offü,lo. . 

• Art. 86 _ o canc2lamento da inscric;â.o na Secwtart1 
central efet\]ar_~~_á: 8 1 _ por m~:o d? a1-qlU\"811.Tient~ .~ ela~ 
slficação d(.'S re~pc Uvo.s aut< ~ no .. Registro_ Supletor.1.º ,, :,<; d.a 
ne~~aTia .1re1taç5.o r.a folha de chserva.çc~s. no R_ ~1.Sbo 
J ProC"..SSCS'": b) - i:cr m1'M> de carcelarr.entc do nom• d·~ 

e ·oo na eieccã0 de "habiliü:•:jo,;;·· de "Registro E!-encral !\u~1 
inclu.;â~ n"a âe ·•Jnbabili:ta<los .. do. i:n~o ''Registro·: ~ 

c1 _ oJr mno do ar•tuivam~nto e c~s:s1f·c9.ç.a:-, da reirn.~ctwa 
~{!ntenÇr (pt:r extrato) no ··~girtrc de Cancelame~tcs r,· 1 Par&-g"!'!lfo unioo - Fe1t:> o can~lamrnto, a ..... ecr. tar.a 
<lo Tribunal Superior o comunicará á R<"g'°ral para a ne. 
cessaria modlfioa,;:io no Ariluivo desta, m_€diante _a,verbaçáo 
na "folha do observações·· do !nscrito, a~-~1m ('}':"clu100. ~ ;~­
meterá ident,ca ccmunicação ao juiz eleitoral do dcm,cillo 
<i-0 exciuido. 

SECÇAO III 

Do rest.abeleci1n.en/o da inscrição doS reintegrados em seus 
d:reitos politicos ou de cidadania 

Arl. 37 - CeEsand-0 a caus,a que haja motiva:!o f, ex_ 
c!u.sã.o de qari.l~uer inscrito, ~erá êst2 rea1mird? .á inscri.c~.o 
ncs rq_!i.~tro.5 eleitorais. a seu reque1i:.ment.o, ding1do ao Juiz 
úU ao Tril l'J:,al Regional de seu dcmleil'o ei~ltoral < aquele em 
quP e~ts,va. inscr1itc). 

Art. as - A petiç5 o éeve oor.tcr: 
a) o nome. domicilio, 1€sic~nc1.·a alt:$.l, rJumero e .5érle 

'dr:i inserirá.o do suplicante, que fc.1• cancelada; 
b) a indicação do fa. o que imf-lJ1ie na ces!'ação da 

co.nsn. que m~'tivcu a excl~áo. 
Pa.tagt'8fa un~co - A p~tjçâ::> ctiv-crá ser logo accmipa­

nha.da de tceir.s a.~ prcns do alegado. 
Art. 39 - Qualquer del~gac':, de parti:l'o pcderá. tam_ 

be"!l, requ~re;· a readmissão do reintzgrado á in'.,criçã-0 nos 
Tf'~ist~. 

Art. '.)<) - R-ecebe.ndo a pet'çáo, o juiz e1eita1'al, ou o 
prepan~,or. !i o proce.soo se fizer :r::::rsnte e Tribunal Regi::>_ 
na!, rrandará aut11e.-la e regi.stra_la e ordenará que se publi_ 
Cft:f> edital, cc·m o 1 .. razo de d:>z dias, para cienc!a doa inte-
1-?ti:.:ado.s. 

. 1. • - Nos oinco dias seguinJes á terminação do prazo 
dos edftais. Qualquer eleilcr ou delegado d<e partido pod·erá ; 

PARTE TERCEtRA 

no Rc~'ic::tro doe;; Pnrtid~ PclitiC>o-; r <l(k ~ua int{'rfc-rPnc",a <' 
risra1i7a<:ão ncs servi<'(>(: <"leltorais 

CAPITULO I 

Do r~g·istro dos Partidos 

Art. 02 - e, part•<los 1Llit,ccs. nas condic;ó('s d~ nTt. 
99 d:> C<ad.igo Eleitoral. serão reg'stradcs em' livres e- 0 p2ciais 
~.!ls Secrrtarrns r~i{'Tais e oentr:11, m€õ:ante- a comttnicaçã,o 
por escrito, aue d<'\"erão fne-r no Tribunal S~oenor e a:,s Tri 
b•.matis R-egimais, da~ reg1&s em que agirem: -

§ 1.º - A comuni':'a~ deve conter: 
a a denominaeão do partidc; 
b) o m->=o de • ua oonst'tuicão· 
cl a <rua cr.entaçâ<J pol!tic!; ' 
d> o a!Y'bito de- sua. ação regiônnl cu nacional; 
e' os ,<•us orgãcs rep,~sentativos; 

tante 1~/~~~~n'::. sua séde principal e oe um rcpresen 

. § 2 .. º - As firmas d<>s c,;.geatarios que ainda nã'l s~ 2chn. 
~-~:.il~~~r1tos no Reg.istro EleitcraJ. devem sz.r reconhecidas pof 

~ 3." - A c:municação terá acffinpanhada: 
aJ de uma e-opia dos estatutos e da ce1ctldão do registro 

n que se refarE' o art. 18 do Cc<jiiro Ci\il, quando re Lratar de 
pa•tido já cem per.scnalldade jurídica; 

b) de uma copia dos es'ta.tutes e dJJ. cert,1dáo do r"-'tistro 
no Min:sterh do Trabalho, quando se tratar de associação d,e 
clarse: 

<:) de llma d«-laração escrita de adesão, assinad,, no 
mi!'l.imo :ror quin.hentcs f'leitcn:s. quand'O se trnt.ar d-e um 
P' 1iido oom c·~raber prc\.íisor-io. 

§ 4. • - Para as atianças de pa.ri'd<Js já registrado.,. será 
bfutar.tD it1dfcar onde foi feito o regi.soro de cacla um d.<! 0 •• llia_ 
dM. sendo ,t comur.i<:açãc assinada pelos seus m·gãos rc ,>re_ 
senta,tivos. 

Art. 93 -- REcebendc a comunicaçã-o com cs requisitc,s 
c-agi.:lcs no art'go ar,teoMente, o Trili.mal mandará ime'11ab. 
mente f'fetur.,- o regü:tr~ e publl<:aJo. 

~ 1. 0 - Si faltar qualquer dC'S r.equi~:t.cs legais. mandará 
q~'<:>- t:€'ja pry:,nchid·-), ou negará afino,l o registro, do que lr"-m_ 
bem se dará i=di3tamente publicidade. . . 

~ 2.·' - Qi.iar.~o o r2g:istro fõr feitci no 'Tr~11·ina.l Rr~10-
n~! esite o <.:omun;cará im.-:dia.tamcnte ao Tribunal Supenor; 

e Yic~t1~;~ Em qualquer caso será f~it.a a comunicação. pelo 

( 111 

telegnfo, ond-:, hom·er. ou pelo Ccn"l'lo, d~nko de 48 rn:Jras . ...,,. 
Jnl?f'S t•Plt.orr.t,. {Xr..4 int~rm~d 1-0 da Se-:-r tarltl Regi.cnnl 

CAPI'l'ULO II 

D<1<1 delrgadr..s. dos Partido,;, de- sna. nomca~ão e da Prt.aiza.c.,ip 
p inh .. rfrrt"n<'ia c1U<' pod<·m '<lxt"l'ef'r nM !W"rvi,ços N(1torab 

A1 t. 04 - Para os fina do artu,,o t>:0llnte, oo J)'lrti<l's 
rE:g1,;t.radcs J"'('.-ct<rá'> nomear d~l"fl"ad·, jtl'rto nc<1 Tribunal~ e 
pli:M"S E l~it.o.raiR. 

Parair 1fo unico - 05 orgãos rE'"))rt·ser.t:ltivc; dos mrtid~g 
r< 1trnn,c•·;arátJ por f'J:"Cr1to aos Tribunais e acs juizes cleitoi:z.is a 
ncmC'OÇ&o d· .... E .. tT.~ o~lt:gndos f.61 ranr,c- cs m~::,mos Jt ze.-; on Tfi 
UllnUif.. C d&r[O, lJ. C0d.l deJPg~dú, Um oertlf'cad() que dtY€ &"·r 
aJJJ't'~entado (;Omo credencial 

Art. 9,l - O-j delegados e l'CJn-·r.-,enwnt('s d~ partidOE re­
r.l trndos pock'rão · 

'.J I f::xa;ninar, no arquivo ~l< 11.oral, cm c,cmpa,Lü1:.tt de fun_ 
c1nnari0c; de8';gnaà"~ e cem a aquil.:.~c.,.ncia prt"i.a do Tnbunal 
~t"><~rior, quRi00,u-er autos cu dccumentcs; 

b) r .. pr".~enta1· al,egacõe, e prc.t':"stcs ~r e~cr-ito pro._~ir 
l.c-00 g<..lCTO ~ prova':. e d,:nun('1~r p~rantc a aut0rl12".fe ~mp2 
lente. oo; func1ona1·ios eleitorai.c., -
rl, itor~~/ocmpcnhar o prc-c-es o dç qua fi".JÇáJ e: mc.criçi., dú..; 

d1 requern qu~. cem sua. a.s.sistênci.a., E.~ interrc;;u<", em 
r._,rma :-.umária, o al1Fotando, q·1anto a 1d'E'ntida:i:?, e "~ ver~hque 
.tel: c~nh!cinil?nto d(? leitm·a e eocnta. 

! 1. • - A3 ob,;ervações fo1muladas,pelcs del~a:!os dur!l.n. 
t~ ~ q,1.111.flcução, .ç,u inserirão. devem C<'nstar do prcc"'.~OO !"e-5-
pe-ctiv,,. E.alV·) ri S? tratar de cbs rvaçõe..c: Eôb're a untes. ou irre_ 
~ula.rida.dcs dC' carater g·eral; 0050 em que das o~açõ-'!s !4:i_ 
tas lavrnr _se-á ume. ata espscial. assinada J>f'lo reelamante e 
~~o funcicnA.rio que a lavrar . 

• -..rl. 96 -- s; da reclamação e-0nsta,- o >.ml)(<tacão r.e sl_ 
1~um rrime ou falta à~c~plinar, o P1~5"i.Ü(;nte d::> Tribun-al. a 
quem o fáfo Ceverá ser imed!ate.merte ccni;.mi.cado. mandará 
:ccb"N' o caso. abrir inquerito ~:imlnistTativo e, si <!ele rebnltar 
prova d<, culpabil,dade de algum func!onar\o eleitoral, tcmará 
r.s p~ f'Il<~3S qu 0 no Ca.EO COUbnem. 

Tribttn~l Superior de Justiça E!ei.toral, em 10 de setembro 
ac 1932 - Hermentgildo de Ba?Tcs. - E. Espino!a. - Carv:llho 
Mourão. - Jor,;é Linhares. - Renato Tavarb. - A. Penna Ju 
n:or - Pru,ieut,, de :\Coraes Fllbo - Affon o Celso • 
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Parte p,,meira: Dos J trizf>S e Carl et·ios Eleit.o.-ai• 
Cap I - Da. Installaçf.o dcs Juizcs e C.ortor!os E! ito_ 

Cop. II - Do Funcicnamento dos Jui2es e Cartorlos Ele·_ 
tcrais. 

Seccão l.' - Do p,·ccesso de Qualüic~cã.o ncs Cartcrice. 
s::icÇ°ãc. :: . " - Do Procesc:o de ln~cr~ção nos Cartorics e Se_ 

cr.;tarla~ Rrg'.::.nais. 
S<cçã.o ;, . - Do Pro= de lmp'.lg!l!l<;á,o nos Cartor,os. 
C:::.p. ~-I~ - D2.~ prc•va<:. nos pr::ce. C.:i 1?:leitorais . 
~ciio 1. - Das prcva, para a qua!i.fiCti~ão. 
Stccti.o 2.' - Das prcvas psra impugna~ão do pe-diclo de 

in<.eriç.ão. exclusic de inscrllo ou restauração das ínscriç.ó€~. 
Czp. IV - Da e:<p€diç"aA'.l dcs titllK'S. -

l'a.rte segunda: Dcs Reg-i•:lrog" \.rqui,· s El~!l..,.a.s 
Cap. I - Do qu-, incumbe ás Secrc,arias Rcgicna:s. quan. 

te ACS r.g!..i::.•~s e a?"Qui\·cc; el.eitcrai!;. 
c,1.p. II - Dcs RegistTcs e Arquivos RegicnalS. 
O'.lp. III - Do que incumb~ á Secretaria e •ntral. quanto 

anc. reg!-<.tros .,- arquives el~·;torai....:.. 
~-:,p. [V - Do arquivo e dos registros centrais. 
Gn.p. v - Da mudança de dcmicilio e e? outras nl(:!.!ificn_ 

rC<:.!- n"'S rcgi~tr-os eleitcrai..S. 
d>e«ão 1.' -- Da mwiança de domic-il'o. 
'> ~~:io 2.ª - Da exclu~ão do3 eleit.ores iru::ritcs? do can_ 

~t'!r ... mer.to cht. re~pcliva imcrição. 
~ecção 3." - Do restabelecinl'ento da inscric-ão dcs rein 

t~grados em seus direitos pclit'cc.s ou de cidad•n,a. • 

Pa1tc T<'tteira: Do Registro dos Partidos PO'litko~ e de t;Ua in­
terfer~ncia f' iiscalizacão nos M'n;<;os eleit-Orais 

Cap. I - Do Regfstro dcs Partidü<'. 
Cnp. II - Dcs de-l~gaà.:,s dos Partidos, de stLs. n.l'm"acâo, 

e 'a ficcaliz::-cão e ir.tierferencia que podem exercer ncs ~erviçcs 
eL1torais. 

Seeão Livre So<-, <10011, ,Ir Bt>sp. Ldlt1. 

BANCO CENTRAL Credito Mutuo Predial 
Aviso aos credores 

Fallencia de Paulino Goncalves Be-
1erra - Pirpirilubu. - Goarahira. 

O al)aixo assi,z-nado. srndico da mas· 
sa fal!ícta de Paulino Gonçalves Bezer­
ra. a':-sumindo nesta data o exercício 
de suas funcçües. declara para os dc:­
vido\, fins. de accí,rdo com o disposto 
no Jrt. 189. do decreto 11. S. 740, de 
9 de dezemt,rn de 192'>. 4ue o jorna! 
destinado a publicado dos actos oífi­
ci:ies da fallenci:i. é ·• A União'' e que 
diariamentt! estad a ctisposicão dos 
interessados. no s~u esla'belecimento 
commercial. sito 1 rua Dr. Celso Cir­
ne. desta povoaçfo. 

Piroirituha. 27 de outuhro de 1932-
EIDidio de Ara11'io. 

COMPANHIA COMMERC!O E IN­
DUSTRIA KRONCKE -- Assembléa /!.e­
ra! ordinaria - SJ.o convidados os srs. 
accíonistas desta sociedade anon;:nu 
uara a assembléa fera! ordinaria. a 
realizar-se no dia 12 de novembro de 
1932. :ls 14 horas. na séde da mesma, 
:i Praca .1\-1:tciel Pinheiro ns. 2S·34, a 
fim de tomarem conhecimento das 
conras da administracão. relativamente 
:io anuo socia l decorrido de 1 .... de iu­
lho cte 1<1J1 nl~ Jo de junho de 1932. 
bem como prol.'.:ederem :\ eleicão de 
conselho fiscal. de conformidade co1J1 
a lei e os estatutos. 

Outrosim, ficam na séde social á dis­
oosicão ctos mesmos srs. socios. par., 
n resoectivo exame. covi:ts do halanco, 
do reb.torio dos directorcs e do Olre­
c~r do co11seJ hn fi~cal. 

Jo:J.n Pessô1. 28 de outubro de 1932 
- A directoria. 

BALANCETE EM 30 DE OUTUBRO DE 1932 
ACT IVO 

Accionistas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Agentes e coITespondentes . , . . . . 
C/C. garantidas . . . . . . .. .. . . . . 
Emprestim06 hypothecarios .. 
Títulos descontados . . . . . , . , . . . . 
C!C sem juros . . . . . . . . . .. · · · · 
Imrnoveis ................. . 
Moveis e utensilios . . . . . . . . • . . . 
Títulos em cobrança . . . . . . . · . . · · 
Hypothecas . . . . . . 
Valores caucionados . . . . . . . . . , .. 
Valores depositados . . . . , . , . . . . , 
Despesas de lnstallação . . . . . . . • 

CAIXA: 

Em moeda no Banco .. 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para­

hyba 

Diversas contas . . , . . . . . . • 

PASSIVO 
Capital .............. .. 
Fundo de reserva . . . . . • . . . . 
Lucros suspensos . , . . . . . . 
Agentes e correspondentes . . . . . . 
Redescon tos . . . 
Credores por tltulos em cobrança .. 
Valores hypothecarios . . . . 
Garantias diversas . . . • . . . , . • . . 
Depositantes de tltulos e valores .. 

DEPOSITOS: 
C/de aviso prcvio . . . . . . . . 
C/ C limitadas . . . . 
C IC de mo\"lmento 

73:998 147 
2:; :057$330 

1 :OóSi,302 

Prazo fixo 

EMPRESA TELEPHONICA DIVIDENDOS : 

52 :543~100 
50: 475$375 

146:487~1!ll 
152 : no.~ooo 

A VISO - Scienlificamos aos nosso~ 
di.gnos as~il!nantt:!s. ~~1e as as~ig-nat\1- , Diversas contas , . 
ras d~v~r.Lu Sl!r l1Qt11dad:ts ate o dta 
1n de c:tda mês ê o pa~amento sed 
feito por actbntamento de um m2s e 
aQuell~s Que incorrerem em fal!:t te 
T1.n o seu t~letihon~ desli1!':1do da 
CentrJ1 Telephonica. :issim e~peramofl 
Que nenhum quererá sentir t"Ste J.;..-,­
~o,[Q. 

Joio Pe,s<):t, 1 de 110\·emhro de 1032. 
.-- Sú & Companhia, 

S. E. & O. 
João Pessoa. 1 de 

.Tm;é de B.......,,. Mamr:t .. 
Joio Cantlldo Dnartc .. 
J03qum1 Cmvnlrantl 
Siqueira Coi•U10 .. 

noHmbro de 1932 

Th,•reto-r.presldente .. 
Dlrector-scrretar1o 4 
Dlrecta-ger<:nte. 
Contador . 

47:0SõSOnO 
14:0toS;ôO 
30 :831Sãl0 

900$GGO 
507 :571$?43 

3"187 ·92 
64:734~680 
u: 937s", 40 

437: 838$0']0 1 
a :ooos,100 

11:ooo~r-00 
269; 825S,88 

5"277$640 

100: 113$779 

37:754$732 

1. 545: 126$984 

258: 600SCGO 
18:5065:í67 

7711."f,76 
9:87~0 

G0:16%IOOO 
437:88SSl'20 

3 :O()l)SD10 
11:ooosooo 

269: 825$738 

Natal - João Pessôa 
Rrsulhdo cio !." ,orteio dr ncwemhro rraliz:odo nn 

CREDITO '.\fllTl'O PREDIAL 

O premio m::iior no Yalor de rs . .J.:O.:rnsooo. rm mo1·eis cou. 

hr a r:icirrnela n. 19:l09 dr proprieciatit' <ln sr. \nlonio Crato, re. 

sidr•,lr em Natal. 

1rqo:1 

l'rl'mios menor?, no Ya!or dl' rs. 100,-,000, rrida um: 
171):l:l ;\;oemi:l Cabrnl Assú 

119+.i '.\lilton Siha - ~alai 

1982 Renato Bigois - ;\;nini 

Lui, Lins - Natal. 

li7;"i2 .\ntonia .\n<lrncle 
I 

A. Grnnde 

FILL\L DA BAHIA 

Resultado do sorteio realizado <'ffi 20 de outubro dC' 1932. 

Premio no ,alor clr rs. 19 :5C.O~OOO rm moYeis. 

C:,cterneta n . 46362, pertencente ao preslamista '.\lnnuel 

'.\I:1rlins .\zeyc\do. residen te na Bahin. 

CH.\~IAD.\S P.\RA REEil!BOLSO 

P1,rle111.se aprr,enlar n o esrr ipl o rio para receher o que lhes 

r1111he r d e rcemholso os seguintes pres\amislas: Antonio H . Al­

mrirln \Capital ); ilfari:t dn Penha Santos tCapi tnll ; Dirceu Cnnhrt 

:\f:<chrirl o (Cnpital ); .Joiio D . R. Pessún (l\lnmangunpe ); George 

Y . F. Fen<'irn r C::ibNlello). 
Agenl(' geral - Cynlhio Ribeiro nunrtc cfa Silveira n. 48. 

,João Prsstia Pnrnhyha elo Nortr. 

408 236$1431 

4 7181.150 1 
62 547$5ã0 

1 545 126$98l 

As Prefeituras do interior distrilluem, gra· 1 
tultament11 aos agricultores pobres, "Verde Pa· 

ris" para combater a lagarta do Algodão. 



8 A UNU.p Domln,::o, G de uo,embro de 1932 

DESPORTOS l 
ri.n~ende.11.tt> do Ensino St:_•,;unà;1.ri(1 

VI S1tl 
<a > /. Carneiro I'elt . .,nc. ditdor 

geral. interino. ctu fkpartamento Na PELO ENSINO SECUNDARIO 
--- ~ ---I c,011,tl cto t:nsinu 

u sr. Célso .\\Jriz. inst'~..:tor f~dt!- 1 5. U i11spl.!tor 1.kverJ ,lptu\:Jr as O --- Ih - -,--b-11" 
ral iu11to ou L,ceu Parahyba110. rece- wuestvcs rruJ)PSta,. l.tUlldo as modi- appare amen o e ICO o JOGO DE HOJL 
~~~1t!0 r~:t~~r;:u;1~11~~~r~i,le1~~i~~rt ~~= nclt.

01~ ~l~~sl}!~~ªrt1e\(~~~~11 i:;~t~:;cti(ri- maritimo da França 
,:~ 1citur.t chJ.numos a a1tt:ni;:i.t1 dos dJs ..:um a nuxima claraa. d~ modo PARIS. outubro de 1932 - <Pelo S ,t l'l'l Clll Z x 1-"'rl'AGl.:ABES 
intaL''..s.ldll~. lltte não tlirne ne,~,sario 11enhu1n es- correio aereo, - Concen .. ,rando seus 

PORTARIA cl.trC"dmentu ·\'erbal dur;rnh.: l t!xecu- esforços pn,ra a construcçao de sua (J ...:ampconalo da cidade prosegue hrdlo, dadú o valor de ambos os 
l."âtl da prova esquadrilha de submarinos no maxi- animado. Nunc.t o desporto teve i::n- tcams Que si:: vão t:nfrentar. 

( 1 MINISTRll D!: ESTADO OE EOU- 7 · Nã0 ser:i permitido nenhum sub- mo de pot,ncla admlttido nos trata- tre nfis uma temporada tão cheia de Possuindo. com•• vossue. elementos 
CAÇÃO E SAúDE PUBLICA. cm no- sidio por p,irtt! dos t.:xamiludores ou dos navaes de Washm,gton e d~ Lon- vida. como a. dt!Ste anno. A L. D. P. de íncontestavd valor. o Pytaguares, 
me cto GOVERNO PHOVlSORlU ~ a- dos.in~i-t~t~;J·;ti;jo aos assuntos sôbre os dres, a Fre.nça empenha-se em com- soube cumprir a sua tarefa de bem pode-se dizer, dísv1..1daá todas as 
tendendo a situa.;ão anormâl do Pais c,uai~ "·crqr;lO as provas. deveráo ser pl·tar os submersiv~ís ainda não cons- savir aos seus filiados e coordenar Sqlu1:snràe

0
se,-~"-,!s,!~~r"ot"a1d1e

0
rgni

0
asp, r;1.10

fidn
0
1 ddtea 

nu det.:urso do secundo t.ieriúdú do observadas as mesmas in:-.trucõcs das truidos e que constam do programma os seus i;:stur~os. de modo Que oJ ... .... ... ... ~ .... 
~orrent~ anv leti\'n: rro\;ts .rnt~riorcS, :-.t!ndo J.t! conveni- de construcções de 1930. clubs melhür )e arriidmentassem ~ 13. pdo homoyenio conjuncto poty

4 

RESOLVL l'.'<P~dir as sccuintes ín:-.- i:nd:.1 a~~nb ldtura pelos inspetores e O MinU.tro da Marinha d rd.'.!nou I cle,.si::m provas dt: mais vigor e disci-\ 2:uar. 
truções Qu-.! d~vcr:io ser obst:nadas rrotessorcs <las "tll"•servaçües" do :item oue os dous restn.nt~s submarinos do plina. O Sport Club, df' Natal, por sua vez, 
no C0Iedo Pedro II e nús estabdei:~- s. l.:,ra C. do Ca.pitulo XIV d;is "lns- programma de 1930, o Ou.ssant e o t: o povo como Que etímulou essa conta com pla.yers conhect:dores da 
mentos d\! t!nsin,..1 s~·t.:undariu equip:trn- trui,;úes'', hem como Jo<' itens 18,19 e Sidi~Ferruch. cada um commilequi- ohra de cultura physi.ca affluindo aos Pt!rf~ila kchnica pebolísti.:a. e Que, 
dos.. li, res t! suh inspt!câtl rrt!limi11ar: ::?IJ da drcub.r 3 . S::SO, de 21 de setcm- nhentas e seten~a ton:ladas. sejam jug-o,-:. levando aos d1::,putantes o seu por isso rnesmo~ desfructam de accen-

1. Nos est.tbcl~cimentus em 4Ut! n,ln 
1
,ro r.iss.lc!ll. completados imm~diatamente no ar- valioso cun~urso .. , . 1 t:lad.1s '.C:ympath1as:- nas ro~as . depor-

tcnha h;i\·iJo irrt'l!lll.HilL:de, 1w seu f'toct:ssu dt) n•ali.::.arúo _ Ot!verl.o sennl de ChHburgo, a iim de poderem P\1r tudo 1ssu. JJ. _~e pode dizer que t1\'aS n:nalt:nses nao si:: de1~~ra, esta-

:::~~~~;;~BDi', ;:~.~~::\~~t~:!.~ -~~f f li ~;~:"1~~;-~:~º,\1~1~~!1~·:;:) ,t~rl,'{~~_,A!~ :1tli!'~1
;:1!~=[s~~r~:f;!i~~s E:Ft~ff:~Jt~~~?IiEs ~I~h;~\;~ ;:~~"c~;J~\ºv::~i~~- c~~ªt;,c;i,g:~~ct~~ 

l~~m l lc\!'is!Ji;:i.1...1 e .lS "1SlntÇÕCS C'nl ~l~il~~~.a c~\r~~i ~rsp~s~i~ o/ s:>br~ ~uiu~ Pertencem á classe "Redoutable, da ball. 

',;~~~r . .Nus l!Stab~le~imeuto" cuiu fun- 6:::~.~l~to v:re;i~Ys e~z.~nd~ft~,t~i'~ci~!~\~~~~ ~fáa~e~ªg~:ç!~ ~º!!~ ::~~u7n~m: floie J. tarde. 1: campo do Cabo 
(J dir<ctc,r de sport do Vasco da 

Gama F. C. convida para um riioroso 
treino O\ iog-adorcs abaixo escalados. 
boie a tarde: Dias. Capella. Zénovo, 
Baptista. Formi~ão. Zequinha. Zéro­
.:ha. A~cnor. Oédé, Biu .. \hrio. Manuel. 
:'1erencio, EuclvJes. Calixto. Malaquias. 
Antnni<t. Co~lho. Rêl!O. Orlando, Pes­
c.üa, Chaves. firmino Reservas Lou­
ru. Jaburú, Bc;1i::dicto !.! Braz. 

~u;rname.~tu ~~nh~ !tido r:rula~. _111 ª~ C\!- livres ou sob in,LiecJ.o preliminar. França 1)assará a ter uma forca sub~ Branco. vãu defrontar-se o Santa Cruz 
J,t u~spe,a~·-li.tJ,I ltdo_s.~Iu,.,o de coi~ltnm- 11 - INSTRUÇÕES PARA REALIZA- marina ct& cincoenta e cinco subma- e o Pvta~uares. 
,L,d:,poJ,i.iu s_err,L'.l,dad.;'" •:º'"' ÇAO DAS PROVAS FINAIS rinos cte orim iro classe e cincoenta Vae sa um io~o interessante. pois 
ri:;~~~~~·.P\~~;~;~~t~l~1\,~~n~c~d~/~1~~~1 ~·~,r~~ . <Ne~t~s pro,·a". safo observado~ os I suibmersiveis costeiros ou ~ança....mi-

1 

amhus os d1:;putames possuem Quadros 

1 
. d._ .t. __ I . '.h::H'lo::-.1t1n>s du .trt. ·W. e seus p.ua- nas com uma forca subrnanna cons- for,es e ...:ontam com elementos dt: 

,a~~JllNO~ ~~ttlc-·l~['l(.)r ~v:s.l~g;1t c:rafus. du Cc~rdo 2t.2H. 0 art. 42 tai~ie pois. de cento e cinco unid~- dl!'<jÍlQUt! nas rodas desportivas. 
k~iumº~ili .. ~ ~l~~r(!~:~a:ºr~\~ ~it~tl~a~t~, ti~·:i 1~111dificad_o. em .~isus /spec~ais. des. · . , _Con~u iui·: do~-· quadros p:i_n~it'~i!S. 
:::-uL,t!rivr ou. ror (lualliua llloliYo, lu- 1 L'dl, .1lcm 4 ~._t Po:1an.a de _t) d~. cor- 1 Cadz. um dos novos submarinos terá I aduar.l .. º co~1h_:..c1do desportista. :er­
iJm. sido inlcrrvmpilhS. o cursv de ·;a- ' r~1!ti.::.r _(IU!i! _d1"r,ensa ~ a111d~. JS c!Xl~Cn- duas installacõ.Es de motores Die.ss~l n _ _andr,_ Prntu -~~1~as <Lemos). Arbt~r~.­
dJ st!ric ~ul rrnrro1.:.actv l.'t!lu rr:i.so . c.t~ d~:s J.rl". 35 ~ -~J do c1tadu decre- de _cinco mil H p .. capaz de uma ve>- r, o _101!0 dos. seJ(undos teams º .. 1u1z 
neces"lrio l ~xecuc:to de ttclo menos l 1" · .. - . . . - . . . Joc1dade d: dezoito nós na superficie1 ScHnno Burh', .A L .. ü. P. s~:ra r~­
d,.>b t-eri.-ns L!.n." rc~vectiv~s rro(!'ramJ .· . :: .. t.sti._u:a_o_ -. A 1~1.sc.ncau ._n,t:s tiro_"ª: e de dez nós sob as at.13-1as. CadR ores.entJda vdo seu d1rector Lu1s Sv1-

Pulo ,\'urtc ,. (' X S .. \Jamcdc S. C. 

di.! ~11s1nu._ niu excedendo. entreuntu._a !-;~;~;~
1
t~~t'~

1
~,rr~s~cr~t1ll~ta ~ret~~~~L;ieJQt~eº uma .transporta um ca.nhao de c1nco ne11

1 
_ 

;:~~Tí.'f.!JPO ª q Je i.!euml•ro rroxi- ~sut,elt'cimento ~t~ _1 dias. anlcs da ~01;:~~/onelada e quatorze tuhos d~ O 11 roximn jnf1n intere.sfadual erztre o 

Para Jisputa de uma partida oebolis­
ti..:a se defrontarão boje . .is 9 horas. 
as Nuires dcssi:s dois zremios ju\·e-
1is 

O quadro do Polo 1'orte S. C. está 
as.sim on::anizado· 

1 ~os est.1hel.eci111~1~to~ de .a1~e tr:1- [';'l.1a1l\~~~·\l~~;a /1t~~ u ~~l~~t~rf~ ªd~ 1 <? "Glorioso" da mesmt. classe é o ·· Priaf!.lltll e, ' t! o "Sport Club '-', 
t \ o ~~t:m _amer.1ur, .. ti_~a.ra1.1 º~~ _.tluuos decr~to 21 .:'.!H. serf facultado á d_ire- ulti.mo dos aua.t-:o oue foram c.ons~ de .\'utal 

Amadeu 
Casado - Petronio 

d1:,~~,1~3dt~:-.
1 

d.,~ ~1mas varc111s _ do~ tvria du estai~elecunento nec-ar rns- tnudos ~e acc~>1do
0 

com o uro21a~­
me_es de 1_u·ll.o e selembru. oue nau ~e aicã.o aos ;ilunos Que estiver~m em ma de 1929 esta nrstes a ser conclUl- No proximl1 di1 13 do ..:nrrente de­
l~uham re.d1~:.1.~u'. bem cumo das me- atrazo em suas mensalidades. do e será lr...ncado ao maremCher- verá r~alizar-se nesta capital um in'~e­
~tas de ar\!UICllf.!::; e de trabalhos ~'rJ- Não poderão ser considerados apro- burgo no mês de novembro vindouro. rt:'SSJnt~ i;:11co11tro interestadual de 
ticos c_nrresro.ndt>ntes _ ao tempo úe \ a dos us alunos aue não se submete- Custou quarenta e um milhões de fran- fout-ball, entr~ a adestrada eouioe do 
s.u"riens.w o~ tntt!i:-r~tpcao das aulas, rem ás provas finais. mesmo que as cos. o aue demonstra como os preços P\'fal(uares F. C. e o valoroso ou::c do 

Campello - Tonho - Acrisio 
üilamano - Luciano - Lula - Tou­
rinho - J. Rit,eiro - P. Araújo. 

Reservas: A11tonio Bastos - Adal-
1:,erto Bastos. 

Ji..:a~~~f' ~ore_m, s~1.eitos a _uma .prova nota5 obtid1 s anteriormefüe c-arantam de construcção continuam a crescer Soort Club. de Natal. PvtaauiJJes Ju1·enil 
~aru~ .l ser re.dtz~d:1 ru Qmnz.e.na média suficiente para aprovação na em França. Essa s~rJ. mais uma lucta travada O dirC'ctor de svorts des~e e-remio 
uneJ'.:namen_te . antenor á data fixa- série. independentemente da nota da O departamento da marinha pla- em nossa tc-rra Que de certo ha de pede o comparecimento de i:odos os 
da vara e1~i.;t:rr.tm~~l0 das aul~s, e a (lrova finaJ. neja ou~rosim a substituição de dez despertar grande enthusiasmo entre l sucios. hoie. Pt!Ll manhã. vara um ri-

it:~~~~l ~:·/~1
:rr'::~ne~~~~-zena se~mnte ao lo 7'~:ª:artan~l!~~o h~~~f~~afºâ~'ldl~isfi~~ ~.~!:ti~~> a<'~~l::ã~~m ~n~:~r:s d! os ['larah\'í1anos. :iprcciadures do io1tu í!üroso treino no campo de TambU. 

5. Em qualquer. ca.so. os .:i.lu~ws ~e narJ i::stas orovas. Os estahelecimen- paz· e que se acham quasi fóri de historicos. nós dev":1.mos olhar com confortaveis linhr..s através de seu 
todos c,s estabt:let.:imeihos ftca:,to dts· to~. para atender ás suas despesas uso. Entre elles o U-119 hoie René- mais carin11o as poucas ruínas dopas_ l imm:nso ~erritorio. 
~:ns:td~~~â::o .,~~rr;;;:at1

~
0
;r;n;~ ~~; l~r.1,. o. as hxas Que forem julgadas Audrr aue os allemães co1:1eca:am a sac1o que guardam em si a. tradícção do Favorecer o turi,;mo no Brasil e 

r,• _, 1 das exie-encias de· ire- 1c1..d nas.. _ con.st.ruir em 1917 mas na_o .tmham • h eroismo dos nossos maiores e trans . facilitar. aQt:_i o desenvo~vimeuto d3:s 
l: 1.. l_ mMia condicional a Q~e I sef't~it~fªcso,;- a Aasnt~~:de~~~i :e;i~fi~. termmado Quando do armIStlcio. fcrmaJ .. as em loca2s de peregrinaç~ â~md~~it~~z\rfer.a.sovi:xr1~!:ncn1.ºassend'o1s-
se /e}t~; ~ arts .. 35 e_ 43 do decre.o ddade conYenientes. não devendo o INTERVENTORIA FEDE- cívica das novas gerações. 1 vialr.nt~s habituado:t ao;- excellentes 
11 •

6 
-N·-·• Jc ~

1
b.r~~ ultim_u. . mesmo aluno. ser chamad_o .ª .Prestar \ 

nos c,u11s tenham .si.do nroce~idas w- mesmo dia. . . , 'Pouco de zelo, senão de amor para pernuthr ao mundo mte~ro In?lhor 
. o.s estab1.: 1,;1..1;11e1ho:.s de. e~srno pro\aS em mais cte duas disciplinas no RAL DE GOYAZ Sobretudo devemos reclamar u.ml s~:'Vi':os. conununs na. E~ooa. será 

das a provas narc1a1s. podera ser re- Em caso dt! não comparuimento :'i. Oo sr .. Mano Ale11ca."1ro Caiado in-. lh t f rl 1 conhecer e melhor apreciar o nosso 
\\ :,da a nm:i. ~cro de um1 delas . ao Drimt!ira chamarta. será feita s1:g:und:1 terventor fectaal interino do Estado 1 ~: ;:b::71:m~:r:· q:oem:ã: c:n~u::: pa~:__-
j u1~0 q_ue b~m e~i f~~ado _nor motivo chamada indep~ndenteme11Le de req\ll!- de ÜO'Y,tz, receh~u n dtde do gover- 1 ta. '1 esta.d d b nd T d • 
1 < 1 urc,. ma10\ '.•v1 amente compro- rimento. não havendo sob prete~.o no o segui11te tde~ramma: no a.men ve o e a a º"" em I rens e veramstas para 
v3, o. a IUllO·,:.' o insoetor. ""'. al~um, terceir.1: chamada. que sr encontra. . 

. Os aluno .. _ dt! oualouer es~abd1::1..t- lHesas examutadvras - As mesa..; - Go\.'az, J_.--:-. Tenho honr~ comm~1:i- Bem pouco deve custar o serviço de Cabedello 
1}1ento. Ue c.ns1_m -~e. Dor motivos de- 1 examina:doras ~~rào deshrnadas pelo car vo,;;sen ~,a qu~ assu1111 e c ... 
L_orfe111e~ da ~1!uacao anormal. nos ul- diretor do es~abelecimento. ouvindo ü • : ... xer h .. to desembara(;al .. a do matta.gal que a in-
hmos me_ses. "ªº tenham ood,do com- i11spetor. e serão constituidas por um cargo rnterve11tor federal neste Esta- vad',u. Questão de bôa vont.ade. - j A proposito de uma nota da 
P_arecer .. ª respectna séde. e tenham presidente e dois examinadores. um do como subst,,uto legal do effectirn HELIO nossa ediç5o de hontem, sobre 
"~-~- pnva~o.s 

1
/e prestar as prov~s dos quais seri o professor da disci- dr. Pedro Ludovico Teixeira que se . 1 o tardio funccionamento dos 

r-~'artae1~/· JUd u ed:;temlJ·°'s pâderao pli11a. 0 mesmo professor poderá exer- e11contra em viagem ao Rio. Attencio- NOTAS DE ARTE trens de Yeranistas para Cabe. 
P:tuiçõ~\ -~e~~~b~ll10s. pr7tic~~ du~a1~[~ ~~~i/ J;e\!~!n~\as.imultJ.neamente. de sas saudaç-úes - l\fario Alencastro dello, esteye nesta redµcção o dr. 
os m_eses de ausenc1a: hem c~n.10 das froles.s~ de \ealizacão _ t. As Caiado, interventor. Ainda este mcs teremos a visita de ()sias Gomef-.. advogado da 
:den,das oruva~. oarciaes. ~ iuizo do nrovas serão orais ou pratico-orais. --- -- -- - Cclina Nigro. "Great-\\'cstern '', neste Estado, 
rn~re~~r __ e 111ed1/~Jte reouenmen~o no conforme a natureza da disdolina. R E T R E T A 
qual {ª"ª111 a d,"da cm~pro_vaçao. 2_ Nas provas orais não haverá sor- A encantadora intcr;prete da musica que nos informou já se encon-
. 8. J Deoartam~11to Na_.lOnal do En- tdo de ponws. roctendo O aluno ser A band:. de musica do Regimento bra,si/cira e da., can,·ões hespanholas, lrar auctorizado O trafego desse 

S(l!O e;,pedira as rnstru,;oes i9''e _dei e- ar~uido em toda a materia lecionada. Policial executará hoje, na praça é um nome conhecido não só na,s p/J1- horario es1iecial que deve come-
r,10, s ... r oh~erv~da~. na rea tzacau da 3. As provas pratico-orais serf!o , . . . 
u1L}lll~- l'~_o,.1 parei.a~ e na vrova •Jral constituidas por e:".perienci:is de la- João Pessôa, o seguinte progr&mma: tcas do norte, mas nos mews artistl- çar 110 proximo dia 8. 
~ m~~cara. !lus. c~;<,:; oc~r;e~te\.v hnratorio e arguicões . Serão or_srani- l.ª parte: - "Hozanna", marcha; cos de Stio Paulo e do Rio. Os trens ol,rdecerão, como 
~~c;>~-~~>feft~~ a.~~ra;~im~~~o1.l1ed1as lJJ- ndo~ non~?s sobre os. assuntos da ''Perdi meus carinhos, samba ; "Ita- Em J.oJo Pcssôa, Cclina Nigro darâ nos annos anlenores, ao seguin -

Rio de Ja11ciro. 19 de ouluhro de nartc vrattca para sor,e,o no mome11· lianita". fox-trot; "Por teu amor", um rcc,tul_dc c~nto com um provam- te h orario: parlid::t de Cabedel. 
193º t 

4 
dJ orova · d á f marcha. ma ~scolludo, _rnterpretando as lindas lo, 6,50 da manhã; partida da 

-· 1 a.) Washin;i:ton Pires pel~ pr~,f~~~·;~ d: ~,ºJ'rlJ'i ~~\,\ ~xf,~;'. 2.• parte - "Retraite Nationale canç 'es de T __ 1lla,s-Lobos, Nepomucc- 1 capilal 16.12. 

INSTRUÇOES A QUE SE REFERE O 
ITEM 8 l)A PORTARIA, DE 19 DE 
Ul!Tl'BJl<J DE 1932. DO SR. MINIS­
TRO DE ESTADO DA EDUCAÇAO E 

SAÚDE PUBLICA 
Sr. lm,retur. 
Para dar t>xecuçãu ;w disoosto na 

Portaria de 19 do corrente do sr. mi­
nistro Ja Edut.:a.cifo t! Saúde PubHca, 
rcconit'!ldO u eslritu cumtirimento 
d.t5 St!~uintes in5lrucôcs aue dl!verâo 
ser ot,<"'.cr\·:11.L.1~ na r~alizacão da ulti­
m:i rrm a parcial t' dos exames fin,li~ 
llv i:orrcihL! anv letivu: 
1 - INSTRUÇÕES PARA A ULTJ;v\A 

PROV.\ PARCIAL 
I Us ·.::tsus omiss.1.JS serão regulaJos 

d-e at.:i1rdo com us disoositivus do ca­
nitulu XIV d:ts "lns~rut.:Üt!S p:.ira :i. 
insnaâ1) dos cstal"d~cimenrns de en­
sin11 secundario". arru\ adJ.5 vela Pur­
tar!a do ~r. ministro da Edu~ação e 
SaUdé Pul,Ii.:a do 15 de acril (jo cor­
rente ~no). 

1:,·,xwa ·- ~cr;i tixad.l. para os diffe­
rl!ntdS ~asos. u~ a,:llrdo cnm o item ,i 
da Portarü J.e t9 do mé:s cor ren .e 

T,txa.'i - Coniinu~m disp ensadas. 
f';tra esta prti\a. as taxas de revi5:lt> 
a. lltk' "';! rd~r\! o ~ ' '' elo art. 3<J do 
deert?tu n. :!1. 2 \t. 

Ponto.ç - 1. o~ PiJJltc.,s or1Zanizados 
t3nt n '-11rl'.·io serãq em num~ro de ~O. 

2: CadJ i1ont0 \·ont!!d ma.teria rde­
rt!nte a três assuntos di~tintos da dis­
ciplin:1. 

3. Os punto" nnrJnizad.os. para. 1..:;,da 
prova. dc-\·crã11 c11mrr~it11d~r tod~t a 
mataia I, .. cionada no corrente ano I~ ·~i ­
' o. N~s ctbcirlina, fi11:1is d~ cada ,é­
rk, r(•'I r:io ser incluidr1s. a criterio 
do .... r0t" sur. ctt: acllrdo com o inspe­
tor. a.;Viunlo~ lecionados em anos a11-
t~riort!> t (IUt! selam consiclerado5 ba­
,i,·11s para u cunht!cimt!niv lia. disci­
plina. 

4. As QUt>:stlJes. no minimo em nu­
mero de três. serão formuladas pelo 
pr0fessor na ocasião da orova, s&brc 
us assu11t0s do ountu sorle:ido. 

vetor. Française", fantasia; "Saudade", sam- "ºs ]oaquw; tn e J',fonu_el d: .;alla. l l No sentido da organização des. 

dt
,.5r.aca~o"ºd.·i's"rfrop,rae·.f.ix,a, .. ~,oº dºevt.!'nnd,poº. ed,,: ba: "Maria Edith", valsa: "Tiro 7". m um a anço art1st1co .. e, o pe a se servi<:O, 1'á a<>o;·a indis ensa-

,. ·' • cs,r,1,tora e poetisa carioca ,lnna 1 1 t · d " P1 -
uetanlo. o candidato ser ar~uido du- dobre do. . • . . M d . ,·e a par e e nossa popu açao 
r.rntt! mais de tS mimhos oelo mesmo Amelia Cflmeuo de i ~n .onça, assrni que Yeranêa no littoral o inspec-
<' aminador DAQUI, DALLI. . "' re,lerm aos dotes arltstICOS de Cc- t J r p . G - d d 

º· finda a prova. c:.tda examinador Visitando, outro dia. em companhia. lirw \'i·•ro: or sr. ~ 10 o~pe ~Tao es e 
atribuirá uma 11ota ((radu,da de cinco ' alguns dias se vmha mteressan-
em cinco oontos. de rero a cem Cque de alguns amigos, as ruínas do h'Sto- "· . Fim de arl/lO. Festas. E chega I dÔ .iunto á Superintendencia da 
corre,om,derá. nas provas pratico- rico forte de S. Catharin:i, em Cabe. um lmdo_ presente_ de festas para o I Estrada. de onde deveria par. 
or.ds. ao co11 i11 11to da prova, exnerien- dello, testem.unhamos com tristeza o mew artisttco d~ ctd~e: a voz e.Iara tir, a necessaria ordem. 
~~:H~ui~r~i~}{a~º~~s~ºti1

1~~~ ~01~:,::
1
\~~~~~ pouco zelo que ha pela conservação e fresca de Celrna Nlgro, essa lmda 

? A média da, 110:as a,riirnidas pe- daquelle monumento do passado, e O c,g~rra d<! Pernamb'.1co, que annuncia Alistamento Eleitoral 
lo'j t:.xaminadorcs e odo nresidente. abandono a. que se tWham entregues mutfa betleza e mwta luz para a en-
·.:onstituir;í a. nota da prova final do tantas rel1'qu,·as evocadoras dos dias "-1 t t d 19J? .,_, 1 
candidato 11 a disciolina respectiva. 

1 
_ r . 

1
,, d 'd d"" ra, ª e ~... P,,r occasiilo da installação dos tra-

s 1
. . d d g oraosas re regas a... ecorn as, e .. , 1 11 1. . 1 . . ermrna as as provas e cada t da i . . o t rismo em ftO$SO pais ,,1 \OS do a \Sbmento e e1toral nesta 

~~~r~ia. at:~r! ~1;~~a~!r::~~~:lte emhv~~~~ an~ vei:l:ne:::.:i::ai;::· em sua I U j capitll, o. ju!z de diri::ito dr .. Si~enan4 

vias. os boletins re~oectivos <modelo mudez. recordam ep\oiod.ios ~a.nd.iososl \Especial da U B. I . ps.ra .. A ~~ dl!. Ol1vtr~, a q~em esta aff~cto 
n ." 7). (lue serãu assicn1a.dos pelo prç- de epi~as bellezas, vão cPdendo, pouco! Umilo·•, - DC t.odos o~ pªJses da i.:: se _impor. :rn e s~rv1ço,. c_ommumcot~ 
sident~ e oe!m; examinadori::s e vha- á . t" 

1 
d d I Amºric" do Sul O Brasil e aQuelle quP. o :icontec1mento ,lO mrn1siro Jose 

du{ eUi;~~L.tdf1s L~~~c~ ~~pe~~r~tim sed a p~u;o, t,es :m·~ t~ as d as on ;s· :o por~ su~ situacão geographica. pÚ Americu, que agrade::eu em o s«?guin-
remetid:i á Suoeriniendc!n ci J do E1~si- pers1s ~n ra a o _esagre~a or a' seu passado. por sua constituição_ Po- te despacho: 
nu Secunda rio . mole gigantes~ e daq~1 a m.aJS alg-uns l litica .e por sua5 a~finidades ethn1cas. ,. Rio - Agradei:endo sua conununi-

111 - JULGAMENTO FINAL ~os dellas so resta.rao O entulho )n. r.' :ct1ª em~~s ~i~.i,:o d~~ V!l,~~r~~~'. caçfo, retril:>uc, con~ratuhções fonnu-
P~rmanecem os dispositivos aue de- orrne. m0!1 

brasileiros .. de ba muito QU~ Ial! ,ts pelo inidu trabalhos qualificaç.lo 
~:~~i~7~~i~li~~tra,lo de nota final em Vc.Jhos canhões, que ein dias de crú frequ~ntom e amam m ~smo os ve- eleitNal nesta capital. Saudações 

pelejar cuspiram" morte, jazem ao re- lhos países da Eurooa. s eria, pois. cordiaes - josé Amcrico ". 

"MODERNA" 
e 1}~ºmtrfb\l~~~iap~aet~~~s~as ~1:;t:ui~~~! l~nto. su,jeltos ás injuria~ dos elem~n.. natural ou~ da parte dos eurof'º'lS 
d::,dr,1ina. com a rcstrncdva not;l da tos e presas faceis dos amigos do ~~ ~~·

1;;~i~~·a t~l!~be~r:ge~:ib~~;!~~: 

â~º~~(!r.fii~rn~a: ~~~1~ª~ i:r~?~i~~\g~;} ameio. ras. para t1!=. gr8ndes viagens de re-
tada de acôrdo com a Portaria de 10 Atirados a.o abandono encontr,un .. ~ cr"amento. d" curi.ru:idade cul.tural ~ Circulou em exL;ellente papel couché 
do corrente, deve ser dividid:1 por dez pedaços de pedras -onde se vê gra.,,ada:s :~~l~t~r~f:~: e osind~l:~r::.ndunento.s o numero <l~ outubro dessa vidorio­
e o numero in teiro r~sultantl:!, arre- inscripções tlo periado colonia.l. Já indicamos as deficiencia que a I sa revista recifouse dirigida pelo jor-
t~'1e~~o 

2
~\;~~ôd~~a c~m

11
gta"'iii,:f ~~ Espesso matta~al cobriu as muralhas esse respeito. ,:pr<senta o Brasil. em- nalista Altamiro Cunha e dedicado á 

disciplina. de onde sentinellas indormidas vela- bora sendo um nais que em cuH-ura Parah\ ba . 
O quocie11te da s0ma das 11otas fi- vam pela integrid:idc territorial da P:i. e em r!q~za s~ ache collocado entre, Enc.errando Yariada collaboração e 

nai5 t!m todas as dh•dolinas <incluindo ra.hyba. _ . ~-sº· npaac,?"a5 sem~~~n!dr'ªunº~ª<!~nddoe 'eº~= illustrJÇÕt!s diversas, referentes á 
:i de dl!5enho. Que será a mt:dia geral - t ~ ~ ., trabalhos graficus>. dividido ndo .\ s rav-<s dos vcgetaes nt0 sorra eua \ con!l)arave! centro d, ª. ttraccáo. t.u- 11ossa terra. Moderna reaffirma o con-
1,.1mero delas. dá a média geral na se insinuando nas Juntas das pedras. ri~t!ca. ceito em que é tida nos meios litera-

•é1Jf~ de Janeiro, 19 de outul:>ro de rebentando 06 blócos, fendendo " es-\ pa~:'~ss~nss,~=d~~'::: :~v~<l~e:;1:::~~ rios desta capital. .. 

1932
_ pcssur:i da cantaria. 

1 
volvimento das eommunlca.,;ifs far- O refendo numero Ja se. encontra á 

la.l Paulo de Assis Ribeiro, suoe- Povo pauperrlmo em monumentos ro\1ar!os distendendo-as em longas e venda em Recife e nesta cidade. 



.A UNIÃO - · Domingo, 6 de novembro de 1932 ' Deles • • 1011 e Giovanni 
EM ACÇÃO QlJE MOVE A 

R~L\..FFAELE _.t.-~BEN!ANTE & COM.P.A, DE RECIFE 
MERETISSIMU JULUALJUR 

Os documentos juntos com as razões 
da Ré e exame feito 11ltimame11te no 
Recife referem-se a toda questão de 
modo que o Autor tem obri,:acão de 
recapitular o que já disse para mostrar 
u au..scncia de i 1alor das noJ..ias proi•as. 

- (Cod. art. 4. º. dec. 596, de1890, art. OU EM ULTIMA HYPOTHESE MAN- As outras cartas i:í transcriptas mos-

rente Ja ~ue uma conversa cumprida l.ll d• MEKCANClA PROFISSAU I TU NAU POSSAS VIR AQUI, PEÇO-' (JJ/8/930 - fls. 56) ,·om o Jim de fl'· 
ext,úe I HABITUAL, deve ser matriculado, TE ESCREVER-ME PARA IR EU AHI solver os nef!.ocios. 

Raffaele Abenante & C.' nunca foi 27l com declaração do Hnero de ne~o- LJAR AQUI PESSOA TUA CAPAZ DE Iram que desde deumbro de 1930 sem 
firma cons,ructora. O ramo de sua ac- cio._trate-se de. firma individual ou col- VERIFICAR TUDO ... " A' ultima car- dinheiro Abenante, em difficuldade 
tivictadc circunscrevia-se_ a vendas de l~c.ti~a~ na _soc1eda~e em co~ta de par-

1 
t~ responde"Abena.nte <tls. 57 - data Giuia vara financiar os nciocios, iá ter­

machinismos e fundição Entrando em I tic,p~çao nao se exi~e o habito de com- t >/2/93t). AC_CUSAMOS A RECLP- minados todos os serviços, menos pe­
nande decadencia, procurou Abenan- merc10 de todos os parllctpantes, bas- ÇAO DE SUA ES1 IMALJA CARTA DE quena parte do Palacio, vinha sendo 
te no período aureo da Parahyba, tando que ~m tenha, e o ge_11er? de ne- 15 DO CORR_ENTE, CUJO CONTEúDO nel?'ociada a dissoluciio da sociedade até 
iniciad,1 em 1923, elementos com que ~oc10 e acc1dental ou trans1torio, cons. NO f AMOS E ESTAMOS DE ACCôR- que Abetiante acceitou e mandou que 
evitasse , queda inevitavel de su:i tando de uma ou algumas operações DO PELO QUE PEDIMOS-LHE DE seu l?'uarda livros aqui fizesse o balanço 
firma. J\Lls o enfraquecimento já isolJdas. Não ha reg_istro de firma. não l"ROVIDENCIAR A FIM DE SER EN- que foi recebido sem a menor contes­
cra tão ~r,111 de que os ~randes Ju- ha leolização de livros, que podem VIADO A ESTA MATRIZ TODO O AR- t,cfo <tis. 58 e 59,. Mas depois de re­
cros obtidos augmentados com aquillo existir, e tal Seia o vulto do negocio é CHIVO DESTA FILIAL ASSIM COMO ceher o balanço de nada reclamar. de 
que pertencia ao seu socio, não uma necessidade, como melhor meio I OS RESPECTIVOS LIVROS". ter vindo a esta capital e verificar a 

Causa pasmo que a RI!, firma cuia 
nrecaria situação é notoria. dh!;t na con. 
testação (fls. 25) ser crt!dnra de Gio­
v1nni Gioia da fabulosa quantia de. 
308:596:,530, como pretendeu demons­
trar a fls. 32 e 4-l, e como se isso ainda 
não bastasse ás suas ~rotescJ'\ preten­
ções au(!'mente o pedido nas razões ti­
naes para 557:492$723, sem se lembrar 
que ião flagrante desharmonia é o at­
testado mais solenne de que pede a es­
mo, fundamentando-se em uma escrip­
ta ,rrosseiramente prepar;.tda. como se 
a justiça devesse se impressionar com 
o vulto du riedido e! 11:io com o valor 
das provas, o senso commum das cou­
sas e a verosimilhança dos factos. 

poderam consolidar a casa do Recife de prova entre os socios. Diante dos does. aci:na poder-se-á. Yerdade de tudo <tis. 197 e 193 vl 
Ab~nante entrou na Parahvba pela _Montado o escriptorio, o Que nor si de bôa fé, ne~ar a existencia de urna Abenante viu qu~ Gioia pro~redia tra-

mão dt.! um :unigo a quem deoois cau- nao di~virtua a sociedade <citacão de e~cripta com todos os dados necessa- • 1'a~h1ndo por si s(J vindo d'ahi a ten 

~~~~d~ra3~e C~~:Jtl~~~icrr~na!•n;;t~tªro~t~~; ro ~~Íl.a,p~~~4t~~ :~i·o;~;~i~a,daC~~; ~iij:sarJ~ u:c~e~:~~~ de todos OS ne- ~%JV~U~\ti J~l~r:~i~ar p~~a Ci~~~:a~~~ 
Giovanni Gioia o technico de que pre- e~criota cm todos os rigores da conta- Ainda outras cartas de Gioia a Abe- ~rande estardalhaço pretendeu Abe­
cisavl. Patricio a ami~o. podia elle de- b1l1dad~. como attesta o exame t,roce- nante, juntas por esta fallam de modo nante rehabilitar sua firma dizendo Que 
tender bem os interesses communs e o dido (t]s. 204 J. 230) que encontrou a não se ter duvida de que aQui fazia-se estava fallida <modn oriJ!'.inal! ' 1 J re-

~:!iti~~!t:i~ta~~~~!fàt~~empo~~cog~rtr Ab~~ ~~~~!nf:s 
1
~

1
fª~e~\~r t~~g:m~s Aco~é~ ~::~;e~"~fffit:rt;J:;a;s~ão dlnchr~!:~ ;~: ('fl~~~>0

~o~o~e~~sal~~/:;1jô;d~c~~~~ã~ 

A Ré, firma que conft!'SSl em bole­
tim profundamente esr1lhado em 
20171931 que em torno delh SE ESTA­
BEL9CEU U,\I CERTO PANICO OC· 

na.nte procurou por todos os modos com o intuito de impossibilitar o exa- a escriptl desse movimento se fize~se ajustado Gioia ficou ultimando os ua­
preiudical-o, servindo-se de uma ami- me fez 51 QuesilOJ comprehendendo no Recife. Junta Abenante cartas das halhos de Palacio que foi obiecto de 
zade que lhe facilitou toda sorte de tvdas as construcçoes, os detalhes de quaes são tirados os seguintes trechos: uma modificação para conclusão do 
abusos. cada uma dellas e todos toram respon- (fls. 167 - da,a 19/12/930). "AQUI oremittivo contracto <tis. 53). Ahe· 

dtdo. porque de tudo havia lançamento AS COUSAS ESTÃO DE MAL A PEIOR. nante não viu com bons olhos Que 
nos livros competentes e documentos O GOVERNO DEU ORDEM DE SUS· G'oia. de conta propria fizesse con­
no archivo, menos na parte referente a PENDER TODOS OS SERVIÇOS E tracto como o de !Is. 154 alem de ou-
105:829$900, de um lançamento ditado CREIO .\IUITO DIFflCIL RECEBER tros particulares, e ella que iá havia 
por Abenante com o fim de prejudicar DINHEIRO AMANHA E NAO TENHO acceito a liquidacão da sociedade. que 
ao seu socio. como adiante será salien- A QUEM DIRIGIR-ME PARA PROCU- ii havia sm protesto receeido o ra­
tldo. R AR DINHEIRO. O ESCRIPTORIO lanço, que aqui esteve e tudo wificou 

CASIONANDO-LHE ALGUISS VEXA- Entre Abenante e Gioia houYe uma 
MES E PREJUIZOS .. · '' "E OUE ERA scciedade para determinadas construc­
AGGRA \' ADO POR ATRUPEL~ _?E ci\es especificadas em cada contracto. 
DE URDE.\\ JURIDICA _•ils. 8 e_-4,!: 1 Primeiro foi a da ponte da Batalha. se-
~ Ré, cuio est:tdo de ltl~Ol~·enc~l I~ao ~uindo-se outras. Devia Raffa_ele Abe-· 

:N~ª s~1t~1
esc\~~-~diri

1

~~:.~ftºP·;~~r~~~i~i 1 ~ªrit:a!1~· ªª:0
:~rst~~~~~e~~ :~r;:::il~ 

de um banco endossat.ino em titulo de o d.rGiovanni Gioia se encarregava da 
sua coobrigação; . . rarte technica, sendo os lucros dividi-

A Ré, cuia penun~ _cummerc1a1 che- dns em nartes eg-uaes. 
J!OU a ponto de se util:zar de ralores .. a O escriptorio montado nesta capital 
si confia.d.?s como :1co1lLe..::c:u com J\t- nã1, se tornou uma filial da casa do Re­
colau da CoSt3. que lht! en~reKando res- cife. muito embora a correspondencia 
peitavel numero. de apoiices_ federaes e a escripta possam tratar de FILIAL. 
para serem vendidas. em Recite .. o r~- faltava entre as duas casas a identi­
J!amento Que teve fm ~ma prmmssor1a dade de ne~ocio e de socios. No Re­
não r:es~atada no venc1m_~nto. por lhe cite era a fundição e venda de machi­
ter dito Ahenante "QUE LANÇARA ni,mo. aqui a construccão. No Recife, 
MAO DO PRODUCTO . t?A , VENDA qualquer negocio dos especific,dos no 
PARA ATTENDER NECESSIDADES registro da firma. aqui contractos de­
DE SUA flR\IA <do Re.1fe> e que O termin>dos de construccão. 
prop_riu A~,enante nj:1 ne{!ot t! :1n;e~ No Recife eram socios os da firma 
~~~f~~~a~ Ji:~r:~~a~o 1,;~:~~ ~t _fls"_ -;Ê Raf!aele A~~nante & C._•. em quanto 
UTILIZOU DE VAL<JRES QUE CON- aqo1 os so•.tos, eram dois. Raffa~le 
FIAMOS A' SUA GUARnA E QUAN· Abenant_e_& C. e dr. Giovanni G101a. 
00 RECLA \\A,\IOS r,5 MES.\IOS NOS A actmdade contr ... ctarl_a entre Raf­
DEU Eh\ PAGAMI;NTO UMA NOTA f,_<le Aben.rnte & C. e Gi_nva11111 G10,a 
PROMISSOR IA<: , ) ( ., lnlrrro2:acão e nw fnr~1ou uma firma. nJo torn_ou-se 
admiração são da carta) <::OM VENCI- '11111 sociedade daauellas 9ue a let per. 
MENTO MARCADO QUE Nll.O FOI m,tte ostenSI"~ _ Se amzerem amoa­
l'AGA NO DEVIDO TE,\1PO"limi,an- nl-a _com o direito commerctal. o ~ue 
do-se Abenante dilllte de tão forte ac- não e! fac1l:. tem-se aue procurar: aI,r,go 
cusação a dizer (sem r:i.car> ''DEI-· '0 :ut. 32) _do Cod. í'ommer,:1al. Ot!e 
XAMOS LJE REBATEL-0 PORQUE •rata-~ª s<1cterlade E:\' . CONTA DE 
NAO E' NOSS(' INTUITO ESTABELE· PAR1 tClPAÇAO. sowdades oara de-

CER POLEMlCA" fls. 2if,> :~~i~ºnªc~~\~
1
~!'nt~e d~dt~n~~~\ecc°~~~a~ 

A Ré Qul.! rec~bia dmenlo rara a~ rio para a execucão do servico a aue 
obr:.ts da Parahyba e antes de despa ~e 11 ronm:. E assim não <'~tão su;eW1s 
chal-o vendia mil barric:is a Osw:1ldo a.s· formalidades prescri11fa . .s "ª'ª as 
Pessôa, levava o producto para :1 casa orlfroi:; srvicdades, nãn pode ter firma 
cambaleante de Recife. dc"bitando a SO· rc. de Mendonça. vol . .i. º. 11 . 1 425). 
ciedade de constru~cão da Parahyba os seus socios não são consideradM 
I)or uma importancia da quJI não llrou mP-rrhros activos do commercio. não 
nenhum proveito (quesito. 15 fls. 228> e~tá sua escrinla sujeita as exi(!encb.s 
tanto assim que sú em 14 8 931, iá ini- do Cocli'!'"O, valendo entre os socios 
dada a presente Questão 10i (lue se de~d~ que seja provada sua legitimi· 

A escripía foi montada por Abenan· VIVE CHEIO DE PEQUENOS CREDO- manei ou a arma do despeito. e chei,,u 
te. trazendo para ella um ~uarda livros RES. E' DE ENDOIDECER" ... (fls. ao cumulo de revo~ar uma crocura-ãu 
e um auxiliar, pessôas de sua inteira 169 - data 20/12/9301. "IMPRORO· irrevo~avel, em causa prooria. CtJJn 
confiança e cujo entendimento em con- GAVELMENTE O EDiflCIO SERA' cessão de direitos e declaracão de <er 
tabilidade ainda pode hoje ser prova- ENTREGUE NO DIA 8 DO MEZ COR- recebida a imrortancia do direito ce­
do por quem til'er interesse em verifi- RENTE SEJA MESMO A PEDIR DI- dido. 
car como a escripta se fez. NHEIRO AO DIABO. ESTA VIDA MA-

Alem disso os contractos de fls. 5 e TA-ME MORAL E .\IATERIALMENTE 
7 dão a Abenante a ~erencia. Dirigia E E' PRECISO QUE SE ACABE DE 
ella a escripta, fiscalizava-a pelo seu UMA VEZ ... " <fls. 172... data 
chefe Raffaele Abanante que aqui re· 15/2/931). "A CONSTRUCÇAQ DO 
sidiu alguns mêses e quando sahiu dei- THESOURO ESTA' PR0.\1PTA ACA­
xou o seu irmão Luis Abenante. conti- BADA COMO SO' DEUS SABE ... NAO 

Diante de tão insolita atfüude Gio1a 
oromptificou-se a dar contas o que fez 
logo vara ter possibilidade de examina. 
a escriota que bem sabia ia s~r ol.,i ~ctC' 
de esforço de Ahnante para della se 
apoderar evilando a prova do alles:rado 

nuando su,s viagens semanaes a TEMOS CREDITOS DISPONIVEIS NO Abenante impu~nou a propria escrip­
esta capical, tudo acompanhando e THESOURO E OS PEQUENOS CREDO- ta ror elle or~anizada para os ne~ocios 
examinando. até quando, em 18/8/930 RES O SABEM E POR ISSO NOS MAL- da Parahyba por não estarem os lhro~ 
~screve a seg:uin_te carta que. serve de TR A T A.\1. .. " rel!istra.dos. 
tormal contestacao ao Que hote alle~a: Corroborando a pron documental O f d II · d 

"lllmo. sr. dr. Giovanni Gioia - iunia pelo proprio Abenante- vem a . acto e ter e l ornnJZ o a es-
A/c Raffaele Abenante & c.• - Rua testem,rnh1l <!!s. 19., a 2()(1l. ABENAN-1 cnr.t.1. de ter n<;>meado p~ss~_as de sua 
Maciel Pinh_eiro n. 177 - Pa_rah_vba - T_.· Vl~'.HA AOUI E. FXA,\\INA\.'A_ .A ~0-1 •. ianç.a, de na_o_ se_r ne,es.ano ore, 
Prezado sr - Com a pr;,s•n,e v 1m,,s E<r"Rll'T~ SE~\ FAZER RECl \MA- 1~tro em taes ltHos. de t_er ordenad, 
communicar-lhe que se achando ado- ÇôES E AINDA ESTE ANl\'0 DÉPO!S o ,,alan~~ re·. ··bido a copia sem na1a 
entado o sr. Luis Abenante, não pode- [1J TEPM!NADO 0 BALANCO d1ar. nao v~le cousa nf_nhumal Va e 
ri seguir rara essa cidade esta.sema1ia ,\JÍENANTE EXA\1INOU OS LIVROS I p,ra ella o rnteresse. Nao é de_ adm;· 
corrente. pelo que o amigo fica a_n F O BALANÇO. Cfls. 197 --- "R_\f-, ~ªf poraue_ nem·ª ent!e~a de ,_alorc~ 
sado a fim de resolver os ne~ocios j r. EIE ABEM_ANTE AS VEZES_ VINHA ,e t., .por ftrm_a impur,ante lhe ,ausou. 
ah;, durant_e a ause,da do .sr. Luis.. ~r\-1.\NALMEl\"TE E OUTRAS ,.,EzEs rut,or. tJn~o ~sis1m~ qu~ dia rni.::smo 

Sem ma1.s, com alta estuna e mu,tu I '_,_-_·. DE.\.IORA. VA E Lt.:IS ABENANTE. ,a.he.~ante t~n':.'- :ar'f;m que a ftrm.1 
apreço. De v. s. amos. att~r ohros. l'[SlDIU AOUI CERCA OE TREZ ME- 1:1~1,,nadf ,11, cd~~ª/"' rnc,orreto rr~-
- RaffaelP Abenar_ite & C. . . í'l'S E\\ 1910. A ESCRIPTA SEMPRE ,eu:men,o (f~s. -· 5 que ,Lcou em sL 

Luiz Abenante nao voltou mais. SF fEZ CO'il CONHECIMENTO DE Ienc10 por nao ser ross1,d uma re 
Não pode hoje Abenan.te iml)ugnar, RAFFAELE ABENANTE (fls. 198 vl: posta . . 

uma escripta Que ella montou, fez exe- 1).\\ LANÇAMENTO DE t05:000~ooo Se Abenante tmPl!~na ! escnpta Que 
cut.u por ~ente sua e fiscalizou. SOBRE A PONTE DA BATALHA FOI elien1011tou aQu,_e in,o,a a da casa do 

A cada passo, na cotnradictoria ar- ORDENADO PELO PROPRIO RAF· Rr_c,fe. est1 de\la estar re~ular, mas 
.l!omentação de Abenante, sem Que ella f AELE (fls. 1G7 fim e 199 fim). vc:1amos o ~ue de anomalo nesta se ,m-
se aperce~a. vem uma prova_ documen- A Ré riroiioz-se a d:u testemunh:1.s. contr~ .. _ 
tal destnnndo tudo Quanto dtz. ;q,rest"ntou O rol <tis. 1sí> mas verifi· A pet1sao de Abenante req:1erendo 

Em 5/3/931 Uls. 58) Gioia. quando c0u-se que as 2 tests. JTroladas por orec,to;1a para /xame na ;°'cripta do 
tratava da liquidação dos ne~vcit,s com ell.1 estavam incluídas nas aue o Autor Re~ife fls. td39 ~l de 29- 9/9,: ed d

1
~ 

lembrou de lancar em sua ori~inal es- d:irl.t> 

~~l~~~ ~~t~:e~i::sp~~/a ~~~~e~ai~1~~tode1 /2. Emquaniu o 

Abenante escrevia. u ••• ASSI~\ JUS- ;.tnresentou. e amlias confirmaram as me:;;tn(} dll_O e~i,a~ 1.0 Que a conl:e e: 
commeréiante é o que TAMENTE FICOU COM_BINADO C()AI a!le~1ções do Autor. ne~ando as da.Ré. a i"ecato'.ia. fo_:_.".;";~nada a 30/9/9,.~ 

O CHEFE RAFf'AELE ABENAN I E Sal•endo da re~nlaridade da escnpta. rns. 295, !1111 -· vol.l e_ d1stnbu1 
OUE A MINHA FIRMA ASSlJ.\\E ES· m,•no, dos 105:000,000, desde aue se d.t no 111120 de~r~ca_do em ~1/10/931 · 
TE RESTO DE TRABALHO, GUIADO trotou da liquidacão d,1 sociedade pc,r _Autoada a pre,a,ona \fls. __ -96), como 
PELO ORÇAMENTO DE BALANÇO. es,arem ouase completos todos os ser- '1:IO _houvesse _qualque_r m0\11nento. de· 
PUDENDO ENTRETANTO \IANTER , <''"· faltando dcquena Mr,e de rala- corridos 6S dias. G101a t~mendo qual­
NA SUA ESCRtPTA U\IA PARTIDA -;. e ainda pela imrossirilidade da Ré quer _surpreza, pediu fosse iunta prn­
APARTE PARA NO flM DO SERVI· di,pender um re1I. diante da situação CJJ!acao de advogado d~ Recife <fb 
Ç() f AZER REVERTER OS LUCROS ernnomica afflicth a em oue escava e 291 e 298l para . que . nao !e allegassc 
OU OS PREJUlZOS A AMBAS AS l'Or eito mesma_ confessada. oensou em , ,gnorancta da ex1stenc1a dei _e e se pro. 
PARTES". A esta carta não foi op- se apuderar doi:. livros e archivo e nes- cedess~ ao exame a reveha da parte 
vos(a a menor contestação e dos ter- te sentidó nediu fossem remettidos ao contran~ . .M~.s Alienante Q_ue requ~reu J 

mos transcriptos verifica-se a existen- Recife. consentindo a custo. diante da I p~eci~<;na só a d m~vtmentou en_1 

ci:i de uma escripta pela Qual os so- reluctancia do Aul0r em permittir aue 1h10 .>2, umR ª~fº epms que a mesma 

pa~. 327): 1 

A Ré Que deixou a liquidação da con­
ta do dr. João Ursulo a cargo da casa 
do Recife tfls. 226, quesito 5. ºJ. isto 
fazendo para qut! 105:829~900, na rea­
lidade recebidos como pa(!amento da 
quota da ponte da Batalha, fusse com­
putaçto na casa do Recife como pag:1-
mento de contas anteriores, de div~r­
sos titulas e procedencia, arranjando- 1 
se um Jan~~:unento sob o titulo "MA­
TERlAES, TRANSPORTES, HONORA­
RIOS, E COM,\IISSôE;; (fls. 25 e que­
sitos, quesito 5" e fls. 226, - quesito 
4 11 de fls. 32ó) sem o menor cornpro­
,·ante de tão vultuoso lancame1hO, 
quando nenhuma commissã.o houve no 
negocio e todas as outras despesas já 
tinham sido escripturadas (!Is. 208 a 

211); 1 
A Ri! Que taes e tantas cousas faz se 

diz contradictoriamente credora de ... 
308:596,530 )lara elevar a .. 
557: 492,723, como se fosse possível 
admittir um credor de tão frande 
Quantia e em tão apatadas condições. 
deixar de fazer unu só reclamação con­
tra o seu devedor a quem ainda deu e 
74'.000fOúO (fls. 3'32 e 333). Não ha 
bom senso que tal admitta e quando as 
demonstrações. eYidencia-se desde lol!O 
a falta de fundamento do pedido pela 
falta de unidade, ponto tão importante 
em se tratando de quem pretende se 
fundam~ntJr em uma escripta que ,,ae 
ser obiecto de apurada analyse. 

Não é crive! que a tentativa audaz <le 
Abenante seia de receber a tabulo~a 
Quantia ou quantias < ! ) Mas a espe­
taculosa publicado das razües. cousa 
de Qu~ tanto {!osta, e em que pretende 
fundamentar o seu direiw. embora taes 
Publicações lhe sei am conrarias pela 
falta de harmonia na~ contas de um 
commerciante e pelo testemunho pu­
blico Que iá deu de que pretendeu re­
vour uma procuração irrevog-avel. em 
causa propria. com cessão de direitos 
e confissão expressa du rei:ebimento, 
o estrepito em proclamar um direito I 
Que não bem acalentJ aos seus nume­
rosos credores que melhor _fárlam se 
deixassem de ouvir historias e pedis­
sem o exame dos livros para consta­
lar-\t uma situação real muito diffe· 

/~ ~ JZ -----1,p,~ 
c=<-'ti .;,,:J<>g G 

As duvidas 
enleiam? 

o 

Si está em duvida e não sabe 
que fazer quando os seus , 
rins não. estão funcionando } 
bem, lembre-se de que mi­
lhares de pessoas teem usa­
do com exito as PILULAS de 
FOSTER em casos identicos 
ao seu. É um remedia popu­
larissimo em todas as 5 par­
tes do mundo e no qual se 
pode confiar plenamente. 
Dores reumaticas e lomba-

cios se {!uiavam. o balanro fo~se feito.e.. aqui, como era e eiou no ect e· 
No começo da mesm'.l carta diz de direito. Depois de "'pronosta a pr~- E que ~ie:nif~cação terâ i~to? Pari:.:e 

Gioia· "CONFIRMANDO N/CON- sente acç:lo ainda requereu uma me<lt· uma neghgenc1a. u'?" facto que só a 
VERSA VERBAL AH\ COM V /CHEFE da nara se apoderar dos livros. sob o Abenante poderá pre1ud1car, mas o con­
RAFFAELE ABENANTE. MANDEI ES· apparente oreteslo de seo_uestro. quan_- fronta das datas com o ex~me procedt­
TE GUARDA LIVROS fECHAR DEFI- do depositado em cartono. como to,. do aqm tudo e',clarece. E que. em 1n 
NITIVAMENTE EM 28 DE FEVEREIRO nenhum nreiuizo lhe ooderia causar. de agosto de 1932 (f_ls. 231) f01_ entre­
P P. A ESCRIPTA DESTA FILIAL"· 1 E' que sem os li_vros e arch1vo _esta~ia ~ue_o exame aQut feito e a escnpta do 

Em 14/.,/931 escrevia Gioia em carta o Autor sem meio de ,u.efesa. muaçao R_ec1fe precisava de, pelo menos. 30 
..-:om recibo de regis.tro iunto aos au- muito desejada neh Re. dias para pr~parar o~ dados tirados do 
tos: "JIINTO A ESTA REMETTO O Dilnte da Fvidencia da Escripta i,re- exame daqui, para com e!les_ ser co~­
BALANÇO DESTA flLIAL, FECHADO tende a Ré encontrar ar~omento atten- testado o mesmo exame aqui proced,­
E;\\ 28 DE FEVEREIRO P. P., COMO I dível no facto de nào estarem os livros do. 
PESSOALMENTE FICOU COMBINA- abertos. e convenientemente re~istra- Assim. o exame daqui iunto aos au­
DO COM O SR. RAFFAELE ABENAN- dos. ""ªs como poder eJ!a argui rsua los em 10 de agosto (fls. 231l, em 12 
TE E CONFIRMADO EM MINHA CAR- propria faltai de setembro, 33 dias depois (f\s. 206 
TA DE 5 1)0 CORRE_NTE". E~·,a carta Alem disso. no caso em questão não v e 308) Abenante tinha disposto a; 
tambem nao soffreu unpug-naçao. (fls. é exiR"ido e nem f\OSsivel oor não se cousas de ·sua escripta para as resros-
59). tratar· de um· firma commercial. tas que pretendia. 

Os dcs. acima foram conseQuencia A escripta daqui, sem rasuras nem 
de correspondencia e entendimentos E porque sendo Raffaele Abenante vícios. th·era seu inicio em 25/1/929 e 
oessoaes. E' a propria Abenante que & C. ª o encarreitado da '!:erencia. en- foi encerrada em 2S/2/931, encontran­
iunta cartas que contem os seiruinte'i carregada do financiamento, onraniza- do-se nos l ivros detalhes sobre t0das 
topicos: (fls. 169 v. - data 20/12/930). dora da escripta, é Giovanni Gioia que I as ohras e o archivo comprovantes de 
"ESTOU A PEDIR-TE DE VERIFICAR se apresenta para dar contar e deposita todas as despesas. menos na parle do, 
O QUE SE TEM DF FAZER: PROCE· livros e archivo em cartorio? 105 .000:000$000 de que adianta trata­
DER A UM BALANÇO PORQUE NAO E' ,iue Gioia. apezar de technico das remos. patenteand? a má f~ com que 
DESEJO QUE AS BELLAS REFEREN- construccões, desde 9/3/929 tinha pro- Abenante em pessoa determinou o lan­
CIAS QUE LUlS CONTIN(!A A FAZER curacão com poderes, entre outros. l'ara camento referido. 
DESTA CASA CONTINUEM COMO PASSAR RECIBOS E DAR QUITAÇAO, E a escriDta do Recife? foi apresen· 
PAGAMENTO OUE ME VEEM A DAR I mesmo quando aqui estava Luiz Abe- tado um só diario cuia escripturadn 
POR TANTOS ESFORÇOS E ABNEGA- nante e semanalmente vinha Raffaele f,,; iniciada em 2.12 tJ30. Os diarios an­
ÇAQ FEITOS SEM NUNCA PEDIR l Al,enante. Depois os onderes fica mm teriores e os coriadore,, livros exi~i­
COUSA N~NHUMA. A NOSSA COLO- mais amplos. quando sahindo Luis A],e. dos pela lei, não foram exihidos. de 
;J~ ~tTt

0
~J1El~E giFEiii~ it\~ nante recebeu a cart, i.i transcri\,ta modo que nada se conhece dos neco-

0\IE DEVERIA DIZER A VERDADE 
OUE NAO POSSO, PORQUE DEVE­
RIA DAR A LUZ OS NOSSOS BA· 
LANÇOS QUE DIZEM OUTRA COU­
SA" - (fls. 172 - data 15 /2/93 1> . 
"VENHO PEDIR-TE A LIQUIDAÇAQ 
DOS NOSSOS NEGOCIOS ... CASO 

lnfalllvel na Prisão d~ 
Ventre, má digestão, (D• 
flarnmação do n::ado e dos 

Intestinos 
Nas Pharmaclas --~ Drogarla9 



A UNIÃO Domingo, 6 de novembro dl' 1932 
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se~t?in~;a•~~it~~1ea'nctaj!: "!~ILt/S Q~;;:i10~ daf;1~;;, ~~~
11:'.'}1~x~~ ~.11 ii~1~~. ~~ ~;r:o<i~\ i; ~ /.~ VN~ ~ V t i'i~~.~ 1 
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GRATIS 
F.stá doente · Quer saber o que tem? 
M,nde nom~. i<l1dr, pr.ofi9$!o, reside n 
eia e enveloppe sellado para resposta, 
tndercçad<> á Caixa Postal n.• 50!l. Rio . 

UE 1()J2" . Como se admittir um ru:âo pc:r1ur a 105 :OO() oOO -.;~m a lll t' nor t'X -- lH l, NEM l:SPl:HANCA DI : MELtlCJR 
4Ut' é o resumo do diario, se o razão p!it·acão ? 4 1.Jtf I UTUF U A CONSTH UCOÂU LHJ lHI· do bal:t nro. t azcn<hl rcle!'r>ncia 1 o;ua 12. 7 contos d~ réis, para. nãn fala r nas 
rnntem operaçlles de t92M r 1q2cJ e de,. 1: uma escripLl, 1.:omo a d r! Abt'nan S(JlJ\H} EsrA PHl)MPTA Al ;Al3A lJA c:trt:, an terior Não houve a 111t'nor 1m n1 iudas, r~1e1•ncto--se laes lan ..:amen tos 
,c>s annüS não consut diario ? t ~ no Hl!Cilt: (luc tinh ;t o brh::aclo de CO,\HJ s ô IJl:IJ S SABH A '.::-iU LUOA( 1 pu(!:na.C:to :l tal'S carlas ., rircten <,S de bilos de 17 mezes an t e~ 

A firma R.,ffael e Aht'nant e & e.•. iu-.;tific:lr St' ll FA ,'\l ()S o e ni:on tro d .. • DA UL1J:'\lA Pt<ESl'AOAo UíJ CON... 1-... cludu ,, halan º• recel,eu Ab nan-1 rio:-(', rl,rc 1,~ qu:ies nui1ca houve r e~ 
vem desde mu ito ante s de t <J'.?.S 4ua11d\1 1.·n m :ls, escrip tu ra ndo a~ di: , pesas ,\ r r' AC ro lJL l-' ALAC lO lH:. PFN lJ E IJUS tt' :t car,a ~u:ima e \'indo Jqgc., dt'ptn) a f rPnc•.· ;i ct.aipta e nem ex1s em do-
1.:\11ne1.~:lr:!.lll as conslrucc,-,es J J P ara- tHl) ('l lir\:iu 4ue ell as St' l nSSt' lll cUt'~l U· "AHM(.Jf'ES P lJ( J P <1 WI AU. l; 1J e .. i:t ~idade t'X:uni11M1 os Ji,rr ~m e 1ment1 
h\'bl . e njo se i.: :q:,lka po r4ul:' nk1 \t' 4 rn do, o 4ue l c>ria oaorr ido e m l 1Jlq. l'EL TO flt > SA LA() Dr AU DI ENCI A. · nada rcd:unar 12 te,t 1· 7 fim J l {N 1,:i1 . e 'S 1.J.u1.·am~ntus elect ric<,s 
nha e xi l'ido diario , pe h1 me nos, .::t1r4 l• iu1J.;,";ldJ rt:1:uhlr por p erito -.; a llUL:' 111 ·I l' H. \ UA LII US LS_T [S_ OU I Sl~M IH te t. !Is 1-n. vJ e na m.csma vb 1 ~m J<>rJ11 p-,'.le•i,c,re• a rrr,rosituríl da rre-
rt1s l'(,11dc11 t~ ,tt ) se u mo,·ime1d n nJ l'a· di a:-it1 d ê 'J.211 11 ,t\1 t' :l llfi;>Sl'11Lt d t>, Í:.1:'l'll- NHE IH O NA U SE 1 A/tM, t· Dt.P(J J~ q uando volt:1v.t r,ar:..1 Pec11e tt ~ t st. e (e r o . ..:tu:1.11do us dados da pres-
r;t hYb a do ('<Hll qu e, ,e m ;.1. menor ob<:,;1:: r vac:io , NE1\\ C) rsTAD1 l P<1l >l:NIA AJUIJAH 1% v' declan,u ··1 ELI/ME.NTE 'li ra...·.Lo de Lnntas d~ Gi,,Lt ja eram co-

!Jize m '" r erilos de Recile "()s li- « uliiizem de um CON T .\ l;URH I N· I'IO~ P llR l,l lJE NA<J I U',\Cl..,NfN II IIVI NHA L111Ul!,,\[JU f'UIJ(J_ ú SI.!''> the,,1 , 
,·n ls aprest'ntudus csttlo t'.'ü'rir turados Tl., t;.1.c il me11 t e s ulisdtuivd, parl d :t CRED ll tl l)J~PON ! Vl: L NCI Tl l ESUlJ· NF:G(JCIU~ N\ PARAHYB:\" 1 _ 
1·m turma mcr(·~·ntil e cnm ,e.uul.aridtt- r~n 1 um 1:rndo 1.1ue ;tl:,1.•rra do.; toL.ls ., IH) t ESTES Pl:(IUENíJ~ <~HEDORt" fJi:rnte do exposto n.w r-ldl' n".'~,t, (1 dr Jrã, Ur :..ii, l...j..ildc,u ua obri-
dt• "' Pod c" rlo c" lJ t's diar que s~ rt!tt: ~xi~encia, de cont;l1,ili d :1de mt'rqntil (J SABl'.\\ 1: POR lSTí J Nl J~ '\\ ALT liA. ·l Juiui h'to d1 socieJade 1 von•·" 1 oTJ. ao ra~ ·(),na soe d d a d 

d I ct d H ·f l i\M ru OlJ JF< O VJ· H MI LIV RI· !Jl· ~xprcs~a\le Ahc:nantl' e a,,, t ri\,; 1 "'n~ t ul(/d; ,o:59( cn
1
•~: ~sJ:~a~d~ :t,~ ~~1~s ~;~l ;~~t~~l~X~~-~~~~;t~l~:l;ai!~~s ~{~l~: .ts ~\d:~·~;/t.:H)L't~l~;t~.~ c,t:1 j~l t.~wt~ li rii i A. p()slõAO PAH Á Ã ()UA L NÃDA tendo de St: l(1C11ple1 ar d.t t t Vl(I i i ,pi C.H ·' J re)t 11•. t: p~ra comp letar 

'.'i:i'\ g- rossei ra s o.l lli! :1 perito~ não devi~1111 ,l sode~ladt' da Par:i. ln b ;t L1uesii.:o t~. P()SSO I A%ER DE UTI L, l::\H)UA~T< 1 d11 su ex .. su. o -;.1u~ t,al"' :haJH .. •J ( r1r1 por~ 1c dev dJ di: t8U:í)ú(J 4.lJO 
i:scar .t r. As•dm vemos: em t1 di..' J!!(l\· th. _1231 e h i'<!"n os verit(I" com a me'.'i- ~S UESP l.~AS GLRAl:~ CUNTINUA.r\' ~i. ri:"cer- nu, <J r <,dudr do o t ulos a g•udcs devem ter 
to fulti m o dia dos bn.;am~ntosl fa!~St> ma faôli d ad e lamoam m,lo do CON T A A CO'\\FH A(JUE LL E RE~U LTADO fqr\.o, em un:1 e '\ , ) <1 rir l J. a CJ , no ,ai r .:le tli140<)~8ú. de ac-
um estorno Cl,11tra Gioi.t dt' ........ CORRLN f E para :ldmittirem ..:omo .:i.?r- l)AHA U VUAL l.U Sl)UBl: DAR 'r(). dir. con"lel:'lllll tinr.,r-sc t' la '°'· ·al ... rdc cr ·1 o r:c "'l de ris. 62. b\as de 
24:000'00ü, Que h;t, i.tm sido .:redítadm; los turnc!cime11h)~ 110 cnmeco <l e 192~. lJA A .\\1 -H \ SAVDr. MI:. AGUARUO Jc,~n ~llt' r11uLI~ arrt'itr o Llt:, rN1rt1 l im~, J t1111,...1 so foram creditadas 
t6 mezes antes. em 4 dt> feve reiro de Sl·nd,l os primein1s, Yt'SPeníYamente ruA LllC lSAf) l !\ \ MHDIA l A PARA de sua soc1a .:.lu'" alem de f1..;;..r trJ' ü rlu~ :;ltas no vJlor de% 00(1,0l.JO <tis. 
1<1:q; em 14 ele ago,qo de 1tJ3l lan\am-- d e 3.H:520~250 e 107:716'120 1.1ue. comn Ul\.\A P H.O.'\\PTA LI QU IOAÇA() " s,ws lu,;ro. lh,~ imrei:l.·l -J:,. ,,, , 1P1 -- J re ·on diz lf1. ':l,2) Pil!J. ... 
se cti versos d i' l:\ itos contra Ginia de. outn'"· es t :1o somente no CONTA Gioia red la uma Dromt)ta HquidAdn to'-. r~co11u,1e.1d:rndo·o 1r;.! p 1 ic 11 ~ 1t ~1 a r11 c1r·> t e~ dur1icat·JS. 
1 :~·uuo, 2;6~000, tJ:000, 000.. . . . COl?RENTE IJE tl.JJO pois ná~1 foi apre- t' t dias <lcrois Ah~na 11 te resnondc ai.:- continua dJ con\'ersa fiada I e,1 ,,. 1.l I r t: pc,Jcc iJm l ve-se i5ldo dlê 
t:~Ol1, ooo, 3:tiCJU"-000, /:SOO~..... Sc"11Ltdt, o LJIAR IO DE 11n9 cedendg aos se~s ct e,eios i:mn a carta J m;d~ c11sur1.rd' t.' ·abele i. p, r e "nu to menos pe~, 

~7;~~~!;;~: /~;j~)gi~~06:9~t~:~~.' lnsurr;e--se AlH'nante contra a disso· <fl.\.c~
1

u
1
sa~1~1~s d,~z recepdo d( 'q~a estí- Ab.:ns~~\~dadt' !oi fün,idada ·" ) bahri 'J ~

11
\1>:l~/1 2~; '

1ª8 
de que fala Ahe-

h2 t ·oun, 600· .. 1)()0, tudo co m r efere. nci.1 lu ç:1o da .soc~e d ade aqui •. ma.s diante da m:~da cartJ de. 15 do cor re.nk. cu1_c~-.co.n tão rit!oro~amentt' cert{1 Jll Atiena·1 "I ~ J.< t.' 1.. ,n rrehende ccno. 1iQU1da. _ 
.io. anno de 1929 e al cr urnas Yerti.as re· 1 d.esmoralJ?ac.ao cum.merc1al de A. b~nan. teU-. .:l·o· nota.11ws ,e estamo~- ele ......... ordo. l q. u~ ddl.t! lt!Yit lul!u una ~ul)1?. t"~~svaL d ... cnt ct· Joao llr.sulo do nw-
terente, ;a ic,rn, e sobr e 1Udo isto QUc' te. por ell a mesmo confes::,.ada. diante relU QUt' r_e d1 mos d~ tHo,1d_enc1ar a 1~.111 mente ex.1m1·11 u o~ l:vrns e ,r d< l'- a e .. h.., , l de deum1"'ro 
tne de fr~nte a o rctem chrnnülo'!icl da d:t im ... 0 ssih11idade de concorra cu111 <1 d St.'r enviado <'.s resvect.nn"S hvros \) tests. caadas e, a 1Ja u: ,rl, d p I n~ "..,, v ha en~ .i de fevereiro de 
escrir t :l. e. alem d isto lan~:1111entos fei- 1 INANC IA.\iENTO, parte aue tomou J bt.t, 1 dissolvida a socicdad~ .de ac-- de kr 1mou1?:n.:.do a escrir,b 'ice.e ta u 1 ,o Jm cr du d~ 1. 1 t129 9oú <fls 
tos derois da ilrosilura da a~cãn. si. diante Oa aust'nc1a ct e,l:t capital dcs· c,Jrdo com ;unba; as parte'-· .. Gioia pr~- saldo cum11 claramemf:! diss_e i. Is ,r;. t,'"'J e ( l~ >e o vinh;.i. de muito tem-
,:ui , inicia l ~ dauda d e 7 de atosto, o de :\i!"USto de 1930, rara._ se Yer _lhre roz e _Abenan.le .l.cceaou. Comu socw 

I 
Desde Que Ahenantt\ socou u~tc-11:, v J rl e..: l1Quidl\'J.> t .. da,a. como é Que 

despJcho ê de 8 e a propositura de 13 dos _credPres nunca_ safü,teitos Pt'_b au · o~tensivu da socie d a.~e _a Ahenante. C~· acceitou a prooosta d~ liQuida ·o. e 1 1r J , llr15u > rae-ava di ·heiro e a~. 

con$1der:im a e,~npta. mesmo do CON. 1ura o '-OlvedlHlro da c:lsa c1t11haleaq· dHn. ,is h,ro" e :1,1..ht,o~. ,iyt.,, ª con tao somente I hauida.ç ·l >.lll"' e li! e n 1 2c 1.. , 1..red1t< s, deiio· I! 
4 ºs·. 1~) nada d i~em os ~,e ritos oue sen~l:l de numerario .. todo tr~JJ'-ti 11rtact 11 1 l~l31T•I, os l~V.lrJ.::O~ ~?~1~~"- devei~do fic.l: l l~\';l di ~olvid'a . l S{ -:ied .-J. LUt .. d( g-ana1. ! d catJ s_e receher os 

A CORRENTE. re(! ulJ.r te Ou. Recife, diante d:1.s .1perturas em dus.10 d:1_ e.t.cn d~na d~_ '.ªla~1tJ a Que:" c:.e h;tlaco. feito c"m Rec f ct1mo ~1 pr ci-, la , 
()s veritos não fazem a m~nor rde-- que via Sc'tt s~1cio Gioia,_ ri_i.11t:1.da c,,m rde~e G101a'. L.ra. i:01sa d1C'na de :~t· pio. élltt'ndc::u AhenanLe, "u li. t.:or·( l: c r d_ 16 12.,--. !e:. J;J iunt 

rência sot,rc' o e,;;tranho i.:.1s11 de não cúres tJo vivas 1us car~as i,L transcri i,. tr>'.H' •10 t' PJra. Gwia, C(illHJ cred~ 1
'.· nau mui justamt.'nte pJe1te1,u G11>1:1 A .:, n H.. 'o nc r Abe ~ e ct11 Gioia· 

serem 1prc"sentados diarios anteriores tas. :1 lí q uid:h'iill se impui1 ha. rnesnw cr.l (l1t'llllr O intt?resse e'.11 ~1ut' .lnr.Cl:;. ~ tinu:ido d:,~ 11hras dt' P:tlaciJ f1•i uma '1 AL.' 1JPPO~Tl!Nt APRES~AR A 
., tlJ3ü e de onde se ,,erifique a ver;1d· oorQUt' das obras c<:ntract:idas. falta- arc hiv.o f(ls,ei~l consen~~os J~\11. att> modalidade de liquida.:J.c. C,lIP, tie 1 (.; 1t \ÇA( DE. Jí)Ãü' RSCLO PA--
dJde do Ci'C ,·a sümente a escadaria cte Pala.cio, ü li · u_m hal::.núl lmal .. Para 1~10 fm e"tii.:-- dizem .!S carta~ de (.ii} 1 iun ~ lu iA f \, Eft\l A l ... ~A Na voz de 

Pede Ahenante 16." auesit~,. - fl~ iecto de t!m ..:ontrach~ complemen.t;.1.r c1:1 lmente. ao Re~1t~ e ex~nz a Al:ii'~1/n-- rrc,rri( Alien.111tc r AZEF • ) ) ,.,A Arenmte pro-
.309): ••LE\'ANTE.\ \ OS PERITOS A com o {!u\'erno. retuhn~ando o sen.H'n te Que ~ste de":1a 1.:nncl_u1r :l oi'ir.~ l,t :1 .. n..u .a7 ... ( ~mbn: h,. determinando 
CONTA COR " ENTE OE 1Q2tJ PARA e :1.me~d:111du ;1s r' rt!StlCOc'S. dJda a 1111 • s: ten~mar e h\ro". e: arc~ivo nau dt:· A firm,1 Raf:Jele Alie ª" e & , .t( '(.ua. da 1 H )S fízes~c 1 bnçamento 
l~Á DIZENDO QUA L O SALDO''. P?tenc1:i de AJ:,er~:1.me executlr o ser· viam ser ~emo\'ldos ante~ de um ha· eslabdi'cida nl Recite ha mu ·os rnnu· f.d .1,, ,._1J 1.omr1c,11tc:s mandaria 

E os peritos one disseri:"m que -ú v11.~o t rc:ce ber .ah.1111. _ lanco achi:i l do" nefocios. e :1.vaar diss) s,\ tem,, d1.!r, dt' 11J~(. denr 1n 1e1 1 que )e fez aqui no 
lhes foi apresentado o diario dl! 1q10 l r1pu11 h a--st! J. d1"solu_cao e Ahenante JungicLL por tão fortes r:w-,es. Al"lt>· P:1rece inaivel m:1s o ~xa ne o "te, d 2 dt: · k.rl e and,J de ..:'e de 
rer,ort:1m-se ao annex:o 11 . 1 (fls. 3:::!5> êXDrt'ss1111ente ·onsentiu. r,.rnte que ('onfes":l\'a es1ar sua firma Se os crt'dore, d.,. Abe 11 <! .. i ~ ,;n !, , -- t r ,de <1. ipt...:r dc. rc dia 4 
de onde se , ~em Jancamcnto, a come· .J.1 foram tra11script1s partes dJs e.a!'- t'lll panico I fls. 0 1 e Que 1~mendu o inlc"resse fJ..::ilmente •ncnntrar O.:, do :;'~ n t n ~s 1 t 2'h' o .:iue com 
clr de 1929 ífls. 330> . mostr:indo, :is- t:ls t:-oc3.das desde" 1tJJO em 4uc Gioi:t :i,sedio de credores de5emholsados de elementos ele Que trar:.im os arts ' • J.:.()ü · )O{ re r.n: u t ..... e.r.e. . .... 
sim Que não fi7.c ram apanha do de es-- falava de '.\uas apertura, e na d~ nreço d~ seth trah:t.lhos t' fornecimen· e 169 ns. 1 e 5 da Lei r;._;4t,. dr- l Je uc· 1 •5 · 21 1. e, nf .. mt> se ,•erifica a 
crirt:1 e sim copiar:11n um conta corre11. 20,12/930 cti1i:l: " ... SEt\1 EU PODER tos. do que tinha conhecimento frt·· ze111tiru de 1<:>2.íl, [!l,is f>S,i fiem hr I tis _.i,, 

l.:ro t:lo ficd.cio Que a\'ultad.:is verhas fo· 1 _l\i~ DEFE.NDF.R __ PORQUE DF.VER I A llUente pelas c:irtas de Gioia ~ue ell1 que não ha h1lancc, ruhr act, P?lo j Ji7 Des, 1\." da Nesente acção foi 
rJm lançadas por ultimo . ..::1.1mo se Ahe. DIZER_ A VEHDADE OUE NA O POS-- Abenantc iwna tfls . .33, t67, 172). com. wnst:i. a divid:1 fictici:t d.:- 1 5· 20 1 1 1 1m 1to do, .. ··-
nante prec1za<-"e dellas para um ultimo SO. PORQUE DEVER IA DAR A LUZ J-..i11ou QUt" o li.tlanco -.;e fius'se a1.1ui e e não pod~ ,er levadJ. 1 '-~')l'ta dt'. 111!'..,.l 1 ~ 2' e ne Are113rte vroYa Quê' 
recurso_ () NO~S() BA LANÇO QUE DIZEM a conclus~c1 das ohras de P:tlacio 1C1~-- c:c::nte uma firma de cuin\ 1:vr1)S ex oT hn1 ,e ... te f1ct:r 1s et:.src'sas J. que se 

E' ponto de mag:na 1mporlanciJ. o OUTRA COUSA" A alma do amign sem ultimadas Por Gioia. emi'iora assig-- dos nela lei nãú se rod? ver;f car a 1- rderc ll 1,1 (, •. iren 11 <•rdi'nado. nem 
Lrncamento fi cricio de 1ú5;829'1.:;9QQ c.ie I fala\'a mas tin ha comruixão daquelle nandú novo contr·.1cw t.:1ue modificou as tu.1rfto de seus ncc:ociu:,- exhil,c I rt' roo d<J d1 J0âo Ursulo 
.\\ATER IAL, T RANSPORTES. HONO- au~ hoi e tão rudcme1he o t rata. por- con ..1 icúes de ,-.. :1gamento, Jmeniz:ando Os crerlorts de Aben:i.ntt"' se i11. 3 rr- ct1•1d11 {.n a1,,-.i dt' \.ll1 nda tão a.vulrn-
RARIOS. C().\\MISSõES. RELATIVOS oue nâtl era seu intuito des;mor:ili-- mais a situ:icão do cnnst ructor. romvessem J m!r1{!'em cte siu esi,e· da 
A PONTE DA BATA LHA. PAGOS z'.l.1-o diz('ndo qne os {!randes hti.:rus fo- Voltando Gioia. mJ.ndr)n proceder () ranc:1., com n estudo dn liH-""l'- J·, dt:· 

~~;1~ant~AT~ ~\A~~~~to sr~.re (}i!{.) 1 r~\~~o~ª~~~:s~,;~1/:~~lt'N:~;~I!: itl:':~~~~ d~~= ~~;~:~
1i 0

rfi:-~ ~~? 1/c~cv~e ~~~~ºct: 11:/cr?/ ~Íi~~~~e~u1t>:mcl;t~1c~\~
1 
;~-:;~~1:ti~.1~::--

_-;o<J): '' LEV, A.NTEM OS P E.;RITOS A 1 ~eita pela cas;t do Recift'. ,\1:ts n1u é do c.om o .co. mhinado mlndou fech1r_ o I em i.nac_tiYi~._:1de. púr--se·iam :1.0 r:tr da 
C/C DE JOA O URSU LO DE 1()29 PARA s{1 isto. _ b:thco. cess:rnd<1 todas as rel aclies com , erda d ~1r;1 s1tuaçâ(t, 
cA·· ~ JOgo com muito d e~embaraco ! Em 15/2/9\1 ~screve Gioia (tls. a c.1sa do Re~ife. e Dara evii:tr INCON Nas r:tz 1.ies fina.e", C()i\'STANTç",\I:, -

:,~
1!; ~;5~ '<~1~eprm~s~~~cei~~~s !eº qª~'~ 1:i~'.o/º111~c%1s's11\ 1ª0 Qltitr~~'.'Je 1 ~;~~~~;~~,s c~1,~ROA~l~<S~11~

1~~,;~L~.(d~; 1 ";,EAi~t/~<n~1;0~" r;:;·.ri1i.? D,\ 
C<>n!em elles lanomentos a comar de - ESCREVO-TE A PRESENTE APÔS tratw1 de ultimar a, obras d" Palaci11. EXA,\lE DA ESCRIPTA DA \lATKll < 
16 d e :thril de 1929 sem a menor iar· U.1v1.A FORT ISSL'\\A MOLEST IA. HOJE Em 14 de marco GioLt reme,te a copia cousas nutras oue a cuslú dt' rt:r,Cl1j.l 

E~~,:~{{ii~~;~~1~J[~le1:it1

~l;.'.h{f {;sli~ ~~!l l ~ ~ ! '1111-~-I ~ ~ ~ M ,-,-~ 1 ~~-;;],:.tl:~};A~':}~,;':;~t:,'.;'? T;;h~l~~; d ade, sem o menor l!rau de cred ih eli· Porque n:io , , apresenwu ,m , 1 -c',' ~i.t· 
d:i de, çousa ,.1ue ainda existindo naj~ rc-u como fa .-\i'c"nante no exarn~ 1 ,,t 

prova contra Gioia, e antes vem de- onde não deixou e,;;Clrar u mt: 111r \.;t"· 

mon,lrar que Abenlnte fez um enc011· talhe e Pt'din discrimiiudame,itc- a, 
tro d e contas de debito pessoal seu ~r-s:iesas d.e cada uma d.1s ~1 ,,stru..:-
c,1111 tim cre d ito da so,::iedad e v que çôes. tudo lhe sendo rc"Spondit.1,1 ··· • 

1.·ontessa !to art iculado 2.º fls. 25. SE' DE'. RUA JORGE RUDGE, A famosa matrf: apez.1r dt• exl'r;i::n 
E' s·J t, ido que o dr. J oão Ursulo ohri-- I 21, dê mLtitn~ amw, de com•nc"ci 1 ,t:10 tem 

l!OU·se pela quot:i. c.Je 180:oooc.ooo i)ara J)JARlíl curr~sr,ondent~ ,), a· 0,;: de 

~r~º~~e 1~~()~~i~1/11i~·:l.n~
1~1 2

~u~e i~~f~~: VILLA ISA BEL -RIO ~?E\\:?;1;e11t/7\~~l~~:~-~ ~~~~ .. t~~; 
do pa[!o u J0:599~920 e as.sii;nou ct u111i. os J)rimeiros lancamenlos f1 :·:1m <li:! 
~at:1s L1o r estante <ou seja 14'J: I00$0SOJ 3,'4:52lb25u e 107:"'1·1~120, refere 1te~ ., 
o nd e na c/c St' DOd c' encont ra r o rece· 1929. o (lue todo leil!,) em e:- ·.rtura· 
lii me1ho e m din heiro dos Ju:599~920 e do :trontar.l como ctw5, se 1: y_,.lor 
das duplicatas 110 Hlor de rs. " . . Sl"SSÕl"S ,,ublieas de 1,illll)l"Zft Ps,·t>hi(•a rela falta de fundamento IH• J\J,\Rt,l. 
t4tJ:400~080? O recii'io de tis 62 não foi Ih ro t!Xic:ido l'M lei 
c,,nt estado e não está d e accôrdo com As segundas, •111a1•tas e sextas Emqu:rnto a C/C de Ginia tem tlll1 
;1 e/e do dr. J oão Ursu lo. co usJ aliás t:iu viciosn inicio. ns Lrnr.tme ,lr-s dn 

~!\í~11!7 tê si1~1it!1:;~1d,~~n!=1: t~·ed~~ d·e· .:~e Principiam ás vinte horas .-- Explicações diariamente ás 12 horas ~l:~1i};~Hl~.:~1
e~;1 

1
~u:~ ho:~1~tttfa1/~~11 ~:;~,: 

tnt :029.;900 de: m ateriaes, tran,,·porte-', do referido annn' 1 e'\:celi,' tnd:1s rre 
lto11orari os e commissi;es ref. ·l Ponte ~ vist:es de arranio, so ne<..,~ t~il foi 

'/,~ .
8 ~~~,~~~/i~!1i º1

~ 5 º~os ~ 8~~~~oil~~ Para evitall" a. JnuC'nra , a. maiol" p<'i-.1.c que es tá. gra~"ando por toda ~~~~~s dJ~,i~~t: v!~
1
~ 3 s

11
~1~ 's(t= 3g,u;t~/,. 

D<vn1s Jc fo1pu,:"' Ir a escrírta feit1 
1Jul (! ne T,.,r n eu \'J.lor rrobante. 
Abe1~.1 ,~e d~ mndo claro e expresso 
1i> •ris. 21,, · "BI TODO CASO AC­
L.E fA-,E E. ,E SALJO'' aue é de .• 

1t ~·< 'i,) d~ lJcrc~ liQuidos de to-
dJs 1rer.1 ~( es da .-t, ... eJ:tde Jté 2.s 
de e, er~1r, de 1Q}1 

A.;ce _ lJ sald11 é. :icceiI ª! :1. escrirta. 
, ind1J \. )rr J:b, r:tr o Qu~ é intuitho e 
1, ::::i.:tl, rui· rão s.e 1dmitte oue fosse 
el I imrul?: .,.tdl rc·r quem J. or!!:1.nizou 
es~cl'1 .1 ti'c •úc,,s d~ ,ua confianca e 

-\. mpJnhn '.'>ll:l 1nar _hJ. 
l: de onde._ vem l :-Jldn adma refe­

ndl), 
Fe.::hJdn o 1'11:rn\o do ?xer.:icio até 

31 de d~.:.:eu•bro de t92'J verificou.se 
m l Ji:ro. incluindo 1 ..:JUota de adnu· 

1i...tril' .. t do- socios. de J33:4~~5oO . 
'la, 1'111 de Alienante depois decla­
rou lUe o 1,aian.;u fic:wa como esav:1. 
dt>ve11d\1 Jl() exercido seguinte <1930) 
fFcr-st> 1 e Homo dos tJes 105: 82()$%0 
1uf di- 1 p,1gu" :i.o dr. João Ursu lo 

e J: tum .. Lprnrro, ar es que lo{!o ex h i­
b1 

Ret1r.1d, ~ os tü).8:29-.,()(1() e mais os 
p;i OL)(; ooo da Qqot1 de :tdministraclo 
passllu rar.1 o exerc1cio ~e{!"uinte. Dl­
\'ISAc LH is LUCRl•~ DE 19:!9 Cfl s . 
05 , 1 1 ;o 662"560 

t l• luc· os ...i,i' t di' janeiro 
, lt d~ 1ulh1 de 11J3ü I fls 
t15 y) 

(Js lll ·ros re1 ultimo 
balanço lfh. tn9l :td! 2.8 

73 140<400 

nu{!'nados. Mas que materlaf' . .:;, I ram;. parte, torna .. s r precis o con11ecer, kr f' t'sudar as heguintet> obrai,.. : 

,,orles e commiss5es to , am et., do, 
1 

.. ==p=====R=====U=====o=====E=====N:====c=====l===A== =:====:===c=====A=====p=====,:=T=====A====-=L==,==z======A== ==Ç=- =A= =o= ~ .•••. :. .. : ••.• ~~,~~~,;i~0~1~r~~~,~!:~~\11
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11
rht.'t~lil~~' ~)~if1it Espiritismo .R :!rional e Sci('nt-{fico (<·hristão) , {obra basiea do 

62 nel;!a a exis tencia d e tus cousas'. l Racionalbmo Christão) ...... · • ·, 5SOOO 

~ :: ~\~~\~ 'â~errl;'f9~~gio"~:n~~t,~lf~lf,',~~ 1 Conferencias ,ol,re Sl'ienci:,. e Religião 5S000 !:'! 
d .. ~ dug:licata do r est ante' Nào é isto Cartas ao Ca4'Jl·a l Arroverde (P1·ovando a nullidade do VaOcano SSOOO __ ,,.. . ........... ,-- Li 
uma resp ost a cabal sohr~ 0 fi ct iLio e a. pentrs:•dade dos Cardeaes) U 
101;:_i"~~~~? Urs ulo nã(. vend eu mate- Cartassu:º s;~,:r: :;o,~:!:stsac:t~"'..ºBi:i~./::\,~~o;.~:::n:~o: CO,tPt. "IIA H('IOHI, P .\.R.I. l •'.HOBEf 'ER A !:! 
riaes rorque não tinha p,ra ve ndei-os afflrmat mentiras) 5SOOO Et:O .'\'OHl .1- i'! 

~~~~t1
~;ão qt~~ 1;~'.1~ ~

1

0 ;/;P;i~~~~S,,~~ Cartas Opportnnas (Sobre espêrfüsmo, combatendo a Magia Ne. Resultado do sorteio realizado na Séde da Companhia l.i.·•.:.i 

u nh a elementos pa ra is to e nem Ab e-

1 

gra e :issim os oeleberrimos médluns oblcdados ª fazer em São P,rnlo, no dia 3 1 de Outubro oe 1932, para os 
11 :111,e àisse de qu e e nem de onde louc<lS todos os qu<.> os tomam a sério) 3SOOO mezes de SETEMBRO e OUTUBRO respectivamente. l==··:.:. i,: 

1..1 uando se não tinha docume nto seri a' A VIDA FóRA DA MATERIA <Contendo crnto e oitenta gra --
ros~ iv el fazer a prova t ~s t em unhal OP· 5 SOOO 

;~1~}t:1;~r;,dj:.y[~iff 2:,:,i:f ;f i~ :r,::itr0ilt{~~:::I·\:::;ªa:;.,3E;p:%~d:i:~lig:,~ . :~ººº i_;':·:, • .. '======: ra,·a Sc-temh:::~•un ,~·c}F.S 

8

0R'l'E,I.Di\S 1.l.t. 

E a commi ss io a Que "-e rdere ? s~ XUK MFQ ~~ YUB SSV hn n• t! intcrmt'diari o no c aso rreciso A;Jstr~gC'sUo, combatendo os Sl 'US escriptos e as afí?rma_ n 
ser i:i. sab e r. se Quem e quanto c: rnhou tivas d1. !-iCh"'ucia. ofticia.l) lOSOOO TAO OEAJ VFG OTKJ :·:: 

U Qu~ "e' verifica é oue é uma coma O Magno Prnb1e.ma. SoC'ial <Obra que intt:ressa a todas as ca- t~i 
fi~, ~r~~u;~r~ ~s t~~;~\1/ / ~~)7;\t ~~;h;~,r~~ ma.das sociars) pl'lo Alminnte Thomp&on 2S003 ••• 
ni!O te ria i1a g-o tudo. assi2'n:\11do t itulo O TRABALHO (pelo AI.Jnjrante Thompson) . . ? "'000 Pau•a 011t11hrd: f:~ 
do ~li < tico u restando em dinheiro . Foi O BRASIL l\'IODERNO, (pelo Almirante Thompson) 5SOOO GHQ FAH CTA XRN j:, ;·,.·,!i 
na ra rir eludic:r a c: nciedade ~Ui;! a ca sa " A Educação'" (pelo AbnJ,..1nte Thompson) 3S030 'l2 

~~ c~~:~fed ~ f\t~
1
~~<;;1:~nc ct\ fi~:~~1~011~

1
~ ... Sciencia. Es1Mita 12.'1 Ed. do Dr. A4 Pinheiro Guedes) 4SOOO • ~ 

:ipreçu . Para que os ornsileiros lf'iam e rac.);K'inem lSOOO VMT SHDJ QLE QBO I~ 
Ab~na.nt e no éxame proct'dido aqui ·•o EspirituaJhmo "' , (2. · Ed. ))t'lo Almirante Thompson) 2S500 ='I 

'.,~' o~:1!1
~' !~:''r,ta"c\'. :

1
'? r;:~~;·d;'t. :: ~o~::~;0:~~~~~.\:\~~~~t~~ ~º!~r: · !s:~ _ O~ sub~_criptores que tiverem os titulos sorteados, rece· ~.·1. 

ulh:i verifi .:::i.s!?· b d t l 
folh ,s de .. rerariu s I que situ 15 fls . Pelo correio, ,·,fia um:i d<•sta6 obras custará mais .. .. .. .. . • tsooo 

I 

rao , 1mme 18 amante ~ sem desconto algum o capita i•! 
:11~1 .•.. r,1,,08 oso . :: garanhdo. ~! 

Ci111 t"11tn <1.1ue~ it o 18, fl s. 2111Jl A' ,•enlla nas Livrarias: Ah·es r suas filiaes: H. Antunl's á rua. Buc : : 'h.~" !J 
1

-t~r~"'i~~~~ itn 18. fl <. 2n•JJ . INS ~res, n. 1_:3, e nutra. m;tis da ra1>ital "Estados e no Ce~tro Redem: n Sneeursal de Beei[e: A,eoida ruo Btaneo, U)3 iª 
p . 5t9 kilos. ptor e seus f1haclos. - 4 ::·:::::::::::::::::::::::::::::::,:;::: ............... , ............................. Muhuuhh•••lUo1mi,m:: .. mif 



A UNIAQ Oomingo, 6 de 110H•mhro rii, 1!1~2 lf' 
de fevereirü de t93t, d:fo .l l .:-:111Lia do 11c.:orrido. Sc: o Aui.or dves· 
cad1 socio (fls. 119) ,;,e da. s r cnnv~ncüio (ta ohriRac;iv de 
51 :608~~-t7 c1u sei:t um totJI s:iri,;,t:tur al{!um damno. istn 11:"lo rodia 
de 103: 216~694 ;1cnntrcee em um:i. .tc1.~an de- prestadn 

Somma 156:019%5-1 E' ;,1. Noi,ria R~ l!ls . .2-HJ que t.>Scrr:. 
----1 de Clllh:1'.\ 

Junte-se a({ora a verra ve· "N,lo. quiz Jpurar Juc'lkialmemtt 
indevidamente estornada e responsabilidade:;" F (01111) qui:::r :l\!"O· 

ficticiamente eserirrnr:ida ra Llnndo avali:içtl~S a sttu hcl i,raza. 
de t05:S2Q.~'IOO quando uma \'ish,ria, um l":ctme 1d.n ..,:,n 
levad1 a debito de Lucros mai, POS'\iuis? 
& P~rdas em janeiro cte e> (h 20:noo~ooc1 de ;Jndaime, Qltt' 
1flJO, por t>star fechado o t!'utraram nos lucr("IS .tddkionu·s 11110 
balanço cte 192Q. contOrn1? tet..'m melhor tundJnH'nto que ;ts nu· 
ordem de Aben:1.nte. tr;ls Yt'rbas e nem ru0mc11dam melhor 
e teremos 46L849~554 a Ré. 
just:1.menle o saldo acceilo l)Or Abe- A socied~d.e _ dispenden_ IS:276~000 
nante impotente p:i.ra co11tesrnr il voz com a :1cqu1s1cao de m:1dl•1ra, vara :til· 
esm:tc-adora ctos numeros . . da~nes. t'scor:un.t!nH!s. t:tti,as. cai~;.1s. 

Oencarresrado d-a escripLl JQlll. ~ de formas ~ outr,is m1..:;ter..-s ne.:ess~tnos 
1:1.cto. coml)etente. pois do contrario as l.'.'Onst_ruccúes das pon,es da B;1talh1. 
n:to haveria e51a predsâ.Cl de umernos, ;\\ulunc:u. Gurinh..:'m, construcc-ii.O dt• 
est:i. somma real com a qu:11 J.11 contou Parlh.vha-Hotel e reconstr_u.:,;ôes. de 
Ahen:rnte ou:i.ndo ;1.cceitou o s:ildo oue Palacio ~ do Thesouro <quesito 16, th. 
t' uma verdade vo..,itiva e cuia proc!- 209_l. ~e.ria extranho Que madeiras qt1e 
dencia como fi..'0t1 demonstrad1. nao se mutihzam. Que se cortam, Que se de­
node ;er "ODhismada pela 111:l 1~ com preciam, Que muitas vezes n:"lo pa(!'.am 
que artumenta a R~, o vJlor do carreto de l!r3JH1es dist:rn-

A :i.cceit:icào do saldú total eQuiva· cias Lomo Mulu1t1.?.U, Gurinhem e Ba~ 
Je a acceitação dos saldos de .:ada tal~a. ainda , alessem cerca de 50'.,c cte­
~~xer..:icio addicio11:indo-se os pois das consrruc~ões em que mai~ d·c 
t05·S20~900 que nlo sendo despesa, uml vez foram emper(!ldas. 
como ficticia.mente mandou Aben:inte Oua.ndo as oPr:ts do Thesouro esta· 
e,cripturar, transforma-se em receita, YJm r;rad:ts o Autor es~reveu <19/7/030 
em lucro vanilh:nel ~ntrt> t1" socios fh. ->J vl Que os a.ndi11mt>s se estrac:J-
(qu,:;itos 4 a S de fls. 226l. ,·am e para os socios valiam 20:000$000 

- e seriam 1..1erdidos casos \_;Ontinua.sse111 
Dernis de acceitar O saldo total ve-1 expostos ALGUM MEZ AINDA. E' pre-1 

rific:ldo no exame lquesito 25 f!5. 212) do desfazer a burl:i. da Ré p:tra dher 
:i R~ n1d:1 ma.is poderi1 dizer, mas como que o valor não era ctl m1deir:1 e sim 

:~i~;~1;1~t: ~n~~
1;~f1\1!~º~ P~~;~n~dd~~ii= ~~ri~

11
~~ii~:a~t~tfi·d~u~au~r~r~~1 di:;:1~i= 

nando lucros APURADOS PELA MA- C<•es de resistencia e de trabalho par, 
TRIZ (tis. 259) 111 importanda de .... , no,am~nte serem armados. E os an-

~~?~{~~~~~O~ ~~~~eiâ~~i~u~eg~"z;rj~. d~- ~:i1~;~s r~~~~~i~ti~~~a1;~neci6~s~~~t~n<li: 
vedÓr do Au,or é de 557,403,713. 119 de iulho de 930, só em 1931 foram a, 

uôes 1Jocterosa..s de ordem iuridica ohras concluidas. 

is~~~ª~-ecr~:1~ra~~i::n uma tal rrt>tencJo dJ~s~~~~~~~~~~it~'ÜJ;\:i};1~1~~~ct~n~1~ 
_ 1. º) Como é que na contestacio tindas d~s obras d.erois de cnnclui~ 

( fls. 25) a ré diz que o seu saldo Lre- das. Dep01s de desf rt1tos que ulor Ieem 
dor ~ de 303: 5965530 e depois au~men- as estroncas. lraves. escoras. 13.l:,oas 
u par:i. 55i :492.57".?J, riartidas e tJ.ntas outras vecas ~ue se 

_ 2. n) Os origin:tes LUCROS ADDI- inutilizam 11:i construccâo? Prete1d.er 
ClONAES proveem do lln~~amento Que dar a andaimes, depois da obra conclui­
'l prorria Ré fez a fls. 342. combinado da o valor oue tenham rara o ·cons­
·~om O iànc:unenlo de fls. 334 <marca- trucmr quando armados. é a.n.i;umc>nto dos com os nurneros 1.". 2 . ..,. 3 ..... 4. 0

• inqualificavelmente (!"rosseiro. 
5_n e 6.º. s-endo Que o ultimo que cor- Quando h~uve o bala.nco final fehu 
resr,ond~ aos 29:SSO~~sso. resulta. d:is c_om consenti~1ento e~vr~~so : post~­
somm:;i.s das quantias rs. t-i:2~2..,640. nor a.pproyaçao da Re. 1;.1 nao havia. 
7:723Si20 e 621~520 <depesas de auto- mais :tnd:times porque todas as v~ras 
moveis . para as Quaes eram nece-ss:uios tinham 

sido concluídas !fls. !60 - carta de 
20/12/930 - fls 112 - carta de 
1S/2/Q31. ombas iun,as pela Rél. 

Assim os andaimes passaram a ser 
macteira velba e em {?'rande parte im­
pre:..tavel, sendo recolhidas as peç:is 
avrm·eitweis ao almoxarifado (fls. 10 
e 214) e depois entraram IH) í'alanlro.'O. 

E' muito sitnificativo referirem-se 
os lançamentos· dos lui:-ros addidon:ie~ 
:t desriesas feitas muitas della~ ~m 
t9'.!9, ouindo Abenante nfo tinha Dtano. 
quase todas as outras 5erem de 1G3? e 
-.<i em H de outubro de 931 terem sido 
Janc:1.das no e/e sem se attender a or­
dem chronolog:ica e a circumstancia 
1,ue deprime a moral d:t ré de ler sido 
3 ac~io proposta em t3 de agosto (fls. Do ultimo balanco constat:1-se (fls.. 
18) sendo a contestocão de !S de a~os- !O) um ssldo em favor do Autor de 
to. o que vale dizer que a Ré depois S8, 77%353, que os vertios dizem "ES­
de vrooosta a acção fez os lancamemos TA EM HARMONIA CO\\ OS BALAN­
aue bem entendeu, roucc, se imrorton- OOS DE FLS. 79 e !Oí, CO:\\ OS DE­
do que devessem ter sido lancados um TALIIES DE fLS. 110 a 119 ECO~\ A 
"" dois annos antes. ESCRIPTURAOAO DOS LIVROS''. 

- 1. º) Alem de taes defeitos nos fa- Alem do saldo acima tem o Alli.or d1-
mos . LUCROS ADDICIONAES qual- reito a metade da quantia de ..... . 
ouer das verbas constante delle não 105:8295900. cuio lancamento ficti.:io 
resiste a uma analyse e assim vê-se: resolve-sr em lucro partilhavel entre 

- a) Os 3:0005000 ífls. 334 n. Ln) os sodos <fls. 225 e 225 ,. - quesitos 
!oram debi,ados a Ponte da Batalha e 4 , e s. ">. 
nfo a Giovanni Gioia (quesito 21 fls. A tão falada escriprn d~ Recife foi 
22

~ ·referida quantia faz parte da es- impote11Le vara remediar o caso, pois 

cripta. influiu no saldo acceito peaJ Ré ~~iv~:11
: ~e f~~~~,ei~~: ~i iib~~\;\~t1:ci;a~! 

Que não rode ag-ora imrugnar, porQue se iul2:ar di situacão mor;d da Ré Que 
seria impu(!nar todo halancc, que 11> em 28/12/929 Jk1uidJ. a avult:ld'l cont:1 

cúes impertinente:- e eq,.1.l11;.lfatl1'-,:~. Sl' 
bem que hoje a nublil..'.,(l,;.1,1 se ius,ili 
casse i:omo detesa ..:.011tra. v ambiente 
aue se pretendeu crear. ma, direito ,rne 
se expôe ao iuiz ['l;tra ... 1u.·111 es,as. Lt· 

1::{1es toram escrii:,ta, pedindo-se 
IIJ~TIOA. 

(As:s.) IREN~O JOFFILY 

A· carros seria do seu carro i 
está perfeita, ma~ o motor se 
encontra cm pessim.:s condições. 
Os cylindros estão muito gastos 
e o motor necessita um rep1ro 
geral. Sinto m\!Íto, mas nfo 
posso lhe offcrccer o que me.. 
pede pelo seu carro. 

Tudo isso <lemon tra que V. S. 
' não cuidou Q:m d1 lubrificação 

do motor. Agora comprehen­
dcrá quanto mais valorizado 
estaria seu Clrro ~i tivesse sempre 
usado um olco lubrificante de 
bôa qualidaJe, como por exem­
plo, o Swastikl. -

Siga meu conselho - qumdo 
comprar seu novo carro ja'11ais 
se desc.iide da sua luhr'ficaçfo. 
Use sempre um oleo corrrro­
vadamentc bom, 5w. ,til 1 ou 
outro de egu,1 qu.11,d:i,..c se 

i~~ /,;r ~~~~:i"J;ti~ que eslão sui<t· I EL\~.\~f/~tL r~,~Gf 1 \~,i°tl\Uk~/ 
2. · Seccio cta Recehedoria de Rcn-1 H) DA - EDITAL - - t) des~m1'ar~;1dnr 

das de Jo:io Pe:ssôa, 5 d~ outuPro d~ _P.l_ulo Hvradü da Siha. pre,idente do 
1QJ2 l nhunal Re~io,i;,i d, Justi.;a Eleitoral 

lforaclio Siqueira, chefe. d,l Est1.do da Par ah• hl t 1z saber u se-
- l!llinte: 

Rdacão das pessoas que comprarem 
immm·eis com n rra$o de retro do 
armo de 192$ ao de 1931. 4i.e nãu 

foram resgatados , < ,,,os ,mros­
tos definifit'ns nan foram raJ!,O°'\ 

l) nue n Tnbu1 1 Surerior de Jus· 
ti1ro. t t""leit ral. toma 1ct ..: nhec·mc:>r~ú 

ce~i·, Os 7,sooiooo que a Ré diz _ de 180,0(){JJOOO e em 4/2/930 credita o E d • 1 
''custo de um automovel Chevrole.... devtdor em mais de 100 contos de I a s 
EM MEADOS DE 1929(, 1 1 > estão ex- ~~~l"u d;r~:~~e;~ae: e n~~~vi;iàia~~\~\~~ 
rdicados no referido quesito 21 (fls. oorl.lue O senso commum repelle que! Silvino Victnrio Torrl:!s. .l. Barros 
229) aue relata ler sido a despesa de dr. João Ursulo liquidasse ,eu debito filho, Jos,· rduardu de llollanda, An,ia 

do rl:rno elaborado f d1 pta~o pllr 
es e fril,unal Re~ of'la\. de d1v1sio do 
t t.ldo em z•>nls ekiloLlt'S. o 1rprnvc,u 
em s~s<i.o d? 22 Jo corrente. conform(! 
te!~~r.1mma d.tt.ld,1 de 2fJ, ho_ie recebido 
do si ministro He me egild1J de Bn~ 

~· iJ~~i1~1ot s!n~~t,~~e di !n~1~E~! dandn dinheiro e assi[n:lndo titulo sem REGIMENTO PflLICIAL ~:''.~t'.~do~1~/~f;'.to~f,~"~;~~ist/~~t~ ru;JI ()ue " rl1n.- ,rrnwadc>. ao qual 
compra foi acceiro e ral!o vel::t firma ~~~~t1~;odr~u tr;:~~tm~~~t~r;,~~t' c~~~f;~: [)( ESTADO run \L l~\ILl~AR de n~ueiredn. A11H t t'orre: 1 de ~ou- t ~m d .. a 1ldl i> li .-eni\P de qu:ili· 
Raffaele Ahenante & C. ". Assim eslá cão e de certo modo a dla litarla. d~s- do 

I 
sr. tenent~-co:rnlli:J co:nm~ 1;;a,;/;

1 
za, Caixa Rural ~ Orr:rari.l d.t P.tn- f · J\ll1 e insc"ir.;ao e leite ral em tod,J 

r?.{f :~~~~\':;:ã::1! t~{{e ;::iEef tA~J~ ;~Ji~}~: ~

1
r\
0
f ~;~1~~~::~%~1

: d;~~\~~ s~;~ ~:ªf Jfaihr:~~i,:.~ ~'ii:i:/.:Iff h:}P: t~::~r;a'.l~
11

~I~~;r

1
;:r~\:;;l;~:::·21;~1r,r~ ~ l:;t{é "i;;i,:~;;~7::~r ·~·,:p~~;~:,'~~: 

~f~~tt~
11

5sf!~ºcia acdceehcºiov~?,1~1i0 G·l~~l;ei;;ã~ ri:i.es emprel{ados 111 ponte <quesitos-~ installado dos servi\'.'ns de Uarbein}s d.e. Ml".'ndon\:1 rurt.tdn. T-Lrncisc\, Bra- ,'-essao dt· ~2 de outubro de l!J32, orgu-
e S resnondidos a fls. 322 e annexo de e Engra ates no Ouartt'l destt~ me~mo \ 11 ~ª 1

.10 d.t Ct!sta. J·g-ber_tn Porto d~ rr.':ado pdo Tribunal Regiona! de Jus~ 
se encarregar só da parte i.echnica. fls. 33'Jl. a ponte da 8:1.tllha se refe- Re~imento, den~ndo a~ P· np\)Stas '-e'· f :m ·'·· Rosalt_na ,\lúnte1ro. ~dau~hl fita Rldtoral do Cslado d,l Parahvba, 
como attestam suas carta,; juntas peJa rem a11reseniada ás ::?. hnra~ d.1 t.lrdt' l\mel~o Peretra d~ ,\\ello. Zuli~ura I de accárdo com o arf. :!.:J dn dN·ref() 
Ré de onde se vê que g-rande era o seu re1;ssim o credito do Autor contra a do diJ 11 dt: no\"~mhro p1wxit110, 111 Adel:u~e de Av~Jl:tr Purt\l, fra11i:1sc~ "· 21. ,i;o dt' 2-1 de fc1•cr ·iro de JG3::! 

t~~:;º·c~~~f~.º ei~~~~;a:t~n~n~~a:\~
1i Ré é de 88: 7i9~353, m:1is 50c;.. ji}hre . Contadoria, ob?decendu J~ :-ec:uinte" ~~zchf~~~F~\(H;~~), 1!~~s~>:~sft:11je t~~~i: 1 

1( odi~o Óótorall 
d t" "d d d · · 105:829~000, ou sejam Ht·69-1-.:.:1n3 Cfls condirôes QUP dl.." S;..,, ~\inenitu Rt~drig-lh!S dJ. I 1 ZONA - .1Iu11fcipio de João Pes-
raeri~u: f~~,1~'e ~c~o~:~; a\ ~~~r~~s~~~:; 226). t\r\.!;;'

11
h-a <~r d~e~~1J'~~~t ch~,~:,;t;;,~~cit(r. Silva .. Antn11i1; Munir.. de .\"\~\.kir_t•s. s,),1, co1~1prehe1.1dc11d1! as sub·rrefeitu-

~~~;;r~~~~!~te e~it~~~n~,e~1~?t~~tºo}r~: A RI! se apoderou d.t parte de luc10 2_" - 1 icar O umtract.\nte sob ª ~1
1
;~~!\';e RiÍ~~~

1
~~

1\1< H~{::~~~:. h~
1
r~l~~~:~' ~/~i:i~ ~a~itpe~:\'t de l/1~:~ello e 

O 
mu-

technic:i.. Que lhe competrn e da Qlll! o Autor dei- .ice.to dos preceitos r~l'.'ul.unent.lres de José Palmirn dt' Alliuquaque, \ .Juiz eleitor:tl - U dr. iuiz de direi-
Os mesmos arg-urnentos servem e as xou de recebu. deixando a111d:1. de r:1.-1 Qt1 311; 0 a disciplrn_a. mor.didade e ln- Javme Fe~nandes. l~arlit,sa_._ F. H. \~er- to da 2.·· vara d:t conurca da capitll. 

mesmas provas exislem para os...... '!ar :t muitos credores rndo tudo para (1 l!lt1.~ d.t c;orporacao, t d ~ '!.lr~ & CI.l:, _.Tose Barit1st~ cta. S:i1v;t Cutorio eleitor.d - O do escriYin 

~G~,'o,~,-i~a~;?.~:oº,p[io~:~J~;}: ~:t~::}0Dd;:f ~l ::K~~:°i:rdo~f ~;1::~0
11~;~:i~:.:~il~~s d1 ~l~ct~t~ .. i:,~Ii~sf::rdL~:

17;u~,:ú~~~: 1 i;f tiªe!;~~;~·l~~~;h:::::~

111

:., ·::::: :i:I1?~1rl~11 I:\t;·,:rt it ir~:~;'.~;\~ 
· r~m os servicus~ da. de Joao Pes<'. 5 d t I d ' 

seu trabalho e as necessidades da pro- sociedade aqui, st>m uenhum pro,~1to 4 ." _ Ficarem os senicns sob :t fis- 19J2._. Joa, ~ ou u )ro e dc.c
1
1duer:-1.:.~r:vão do Juq. com um idenli{i-. 

ne Carrazone <fls. 200) insuspeita nara Assim é Que sem prnveitc~ rar:t a sn· 5.,.. concPrrer nh:>nsalmente. N."9 ns t to O 0
• a,l?'ente. 2 ·1 ZüNA - 4\Turiicipios de Jiaman..i 

1Jri:1 Abenante. como diz a test. Rossi-

1 

para ell:t. calizacãn de uma commisslo; Ab l p rl 

Ahen:lllte que tamhem a anresentou ciedade for:tm transferido~. cotres do Re~imt>ntn com 5',,, ~obre o nftt9 ,e 11!1!1~1!~ f!.llape e Sape: 
(fls. t8i) sem que l"!aslasse com com- Prestacões e cauçôes total arrecadadn em c:td:t m~s; IAHI lil .Juiz t?leitor:tl _ o dr. juiz de direito 
bustivel. con,:ertos. etc. . 1 tr:1.nsferidao:; por meio de ó.() - O contr:icln teri a durado da comarca de .1\hman~u:.ipe. 

Jv~t~: ~sp:~i~:O<~;se1~'~er:W1ed~ª~ PRª? ~~i~Cl~~:c~~n%~1 ~~~~~l'~ro~ ~;~1~i~,1~~o de dois :rnnos. r1octend1> ser C.Jrlurio deitor~tl - O do escri~ão 

() desabamento do forro de P:tlacio foi It;1.li1no (fls. 141) 2Ct1:St9$25S As propostas snão ~ntr~g:ues f~rha· ,\nh)nio d~l Sih:t Hamos. com um id~n .. 

~~~~iac~~s~6~:d~i~1o d~ev~ei
111

~~~~ l~~ cí~e"pesa
5 da transt'1ren- Nó'-OOO ~~~Js'~~o Cd~1\e~~;;;ã,{u\ ascte~~~ii~;;~ ~~~~ tif~~,:~:o;~ep:tradnr - O dr. iuiz muni .. 

do interesse em que ,e anurasse a ver- Mais desi,esas rara a m:tioria de votos cip;d do termo ele S;1r~ e canorio cto 
dade e lez com Que a Ré C(Jns·dtuis,e tr:111sferenci1 421 $qoo Contadoria dn R~l!"i!lli:!nln Policial es..:rivão du JUI"), Clll11 um identifica. ... 
actvoiado para uma visinria. Corria Tr:rnsferencia <le conta" Militar. em João Pcss1ü, it de outLt- ctor. ! 
esta r~2"ul1rmente auandn o advogado da socieda_de para . r:t.i!a~ },ro de 10.,;2. 
que é o mesmo yue a..:; 1..,rest"ntes ra- mento de 11nportanc1l 1,er- los~ Gadellu dt.> ,'\h•llt1 1 ,.. ten~nt\.• 

~~;fstfr"cd~"~·is~~~ra.ºrl,~1~ur~er;a~r~~::~ ~~~l~~'\eu~l r~1w1J~e d~r~~i: cnntador-thesourciw 
racão desses poderes. diante do bom priou <tis. 21>. 56163';·12 RECEBEDORIA DE RENDAS - F,di. 
:rndament<) da medida i"udiciaria. hmn·e Dinheiro desv,acto Clllll i) tal n. 23 - Jmrnsto de tr.wsmissão -

:,~t!~~;~~ :secr~~r: Qitif~t\~1i:is~:1~1~ 1 :~~~~c~~ ~~~it:~:t~~~vt:()~nl- tOS: 82()5()(~ ~;ãi.r1r~~n~loll(~~Úii:!~~~/"~~i~st:r;:~1~[~ 
trmenle solicitada como C',e vt' J fls, edital, os ada ui rentes d~ in11noveis, por 
55 dos autos. Se Abenant~ deu ordem ' 66 : 781 ~158 contracto dt:! rt>trovenda. cm1sb11tc" 
esc"itita para desistir. não tem ,1ireito Aind:1 muitas llutras verba.:; Doderiarn da relado infra .. l pacar. dentro <ln 
d ... hoit' alt~Q:lr culvJ dt.! ninguem. ser :rnaln:adas se o 1im desta n:trte d1,:; pr;110 dc: 30 diaoi;. rnnt.tch ~ d;t data da 

- d) Os ~rinta contos do ahatimen· razbes nlo fosse somente ;J:resenl:lr t put,J1c:u;:1n dPste, o imro::- o ctc>li11iti 
to de uma columna do Parahyl,a·Hottd. exemp1oc. que L'ara u Aut"r teem ~o- dos imm,weis :id,rnirid,,, 1'n11cliLi11n:Jl­
nu1)c:t foi ohjecto de avaliado, 11u11 ~a. mente <• eff~ito mor:il. Lonsictrrando m.:,. 11tt>. cujos r,raç_o,; e .,;r.trani, nJ, 
tni c:iu"a de uma r~clarnacão. nunca fni ..:;ec:urn e certo o direitn que n amr,ar:1.. pena de ser cohrado ex 1,;"utiv:unl!ntC'. 
.ousa di~na de apreto rela insiirnifi· direito Que não se alard~ia em vurlica. ao ad1ro.1uirent..!, o imrostü de tr;insmb-

3." ZONA - Municípios de /faba1'a· 
na. ln.r:â C' Pila,.· 

h> 1~1 Le/.~~\t~~~l d~ ~t~!:~.Ji1~~~ de direi~ 

Cartürio eleiturnl l l do escrivão 
Jns .. · Bezerr:t Ca,:illanti, L11m um iden-1 
tkador. 

Juizes prer;tradore:; - Os drs. juiu:; 
munidl'Jt"\ d0s ternrns de 111::::;i e PilJr 
e rc"spi:-ctivri, carlori(ls dP lun. c.HLI 
um com um identilic')d, r. 

4 • Znl\' \ - .1111111( tprn, de üua:rahira 
r C.ut ara: 

Juiz eleito .. d ( l dr'. iu~.1 d',? direitq 
d:1 ('1,marca d~ Gu:1rat°'1r.1 . 

~:,rion~ ~leitor.! U elo c,cril ã11 



12 JOÃO PESSOA - Domingo, 6 de novcrnbl'O c!e 1932 

Jos~ _Ep:lminondas de Araújo, com um l cu dt! alic;;t.HUC'1llo. de. itor.tl, ll_u~ . com~ 
idenhf1cadur. . i,rd1e11de :t qualihcacão cx-otfic10 ou 

s.• ZONA - . Mt:nicipiu~ de ,Jla~Ua r1..'~uerida e ;1. i11scrip\:1o, na coníormi· 
Grandr1 e Alugva 1\m•a: cbde que prel'citu,1111 0$ al't1Ko:, Jó a 

Juiz ekitor:11 - O dr. iuiz de direito 1-15 do Codigo Eleitor.,!· 
da coma_rca de Ala~ila Gr.111dc. . _ l\'l Oue os chefes das repJrliçues 

Ca~tono dc1toral - ü do esc~1v.lo, publicas civis ou milit.ires, os dir~cto· 
~meho Lopes R1malho, com um 1de11-

1 

res de escolas. o presidente da Ordem 
hfic~dor. . . dos Advo~o.los, os chefes das reparti-

. Jmz preparador - O _dr. JUIZ muni·, çõcs onde se reitistem os diplomas e 
c,p~l do termo ~e Alagoa No,a e car- as firmas sociacs. slo obrigados, dentro 
!ono. ~o c!Scrivao do Jury, com um em 'Juinze dias. a forneCl'f ao iuiz clei-
1dent1f1cador torai. sob cuia iurisdi,.-lo ésleiam lis-

ú.• ZONA Aiunictpios Jt1 Art:id, tas l~m du.1s viJ.s de tudos' os 
l:.'spcrança e :frrrnriu: ddadàos quali!k:tvl!b ex-o/'ficio ~ 

Juiz eldtúral - O dr jui1 de Jirei- qut! são os s~Ruinte'.:I, no!) t~r 
tv da cvm:m:a de Areia mos das alineas a, b, e, d e e. do 

Cartor,o cleilur>I - O do escrivão orl. 37 do Codigo Eleitor.d: 1." os 
Aul!usto de Britto Lyra, com um iden- ml~istrados, os militares de terra e 
tificador. mar, os funccionarios puhlicos effecti-

Juiz preparador - O dr. juiz munici- vos, 2.º os professores de estabeleci­
i,al do tl!rmo de Esperança e cartorio ~entos de ensino officius ou officia­
do escrivão do Jury, com um identifi- hzados pelo ~overno; 3.º as pessôas 
caAor. Qu~ exer\~am. com diploma scientifico 

;-_• ZONA --. Municipios de Bana- rirnfissfo libt!ral; ·l.º os cornmerciante~ 
neira.s t! Ararun,,: ~~m firma re~istrada e os socios d~ 

Juiz eleitoral O Jr. juiz di: dirti- lirnu commerclal rel{istrada; 5.º os 
tu da i:omari:-1 dt! Banant::iras resenbt:ts dé primeira cate~oria do 

Cartorio eleitoral - O do escrivão l::xérdto e d.a Armada; 
José Ramalho Leite, com um i,lentifi- VI Que as listas devem conter, em 
~ador. rel:t(fo :\ cada cidadão, o seu nome e 

Juiz orepJrador - O dr. i uiz muni- prenome, o car.'!o e profissão que.! t::x­
cipal do termo de Araruna e cJ.rtorio erce I! o mais aue constar, nos assea­
do escrh<lu do Jur:v, com um identifi· tarnentos d.:s repanicões, quanto á na­
..:ador. cionalidadt!, edade e re~idencia do alis· 

s.• ZONA - iHunicipio dt' U"bu;eiro: 1 tando; 
Juiz \!leitorJ.l - O dr. ju'.z de dirc.>it1..1 VP ()l1~ (;'_\.·Pi du dispo::;to do art 

d.1 com:uc:i d~ Umbuzeiro. to:", par:a:-rJ.pho :::? .... do Codi{!O Elt!itu-
(:.utorio deitL1ral - 1 • .) do e~crl\.lo ra1, é deikto de a.:do publica, inafi­

Ju::;~ Somo Linu, cum um identiiica- j :i.nl'avd. dc.: t'r()Cesso e iuli;:am~nto da 
dor. comp~t~ncLJ. deste Tril~u11al, "fazer 

9.ª ZONA - Mwzicipios d,.; Campina falsa de.:Llct~fo para fins eleitoraes 
Grande, Cabaceiras e Soledude: ou de que possa resultar qualificação 

Juiz eleitoral - O dr. iui, de direito rx-olticio ", disposição est; em oue se 
d.a comarc1 de.! Camrina Grande. 111clue o chefe do d~partamento, rt!par-

Cartorio eléit.oral - O do escrivão ticãu ou senh~o. que enviar lista::. con­
Clovis d~ Almeida. cum um identifi- tt!ndu declarações inexacL.ls. 
cador. E, para constar, mand1 pa'-,;ar o pre-

Juizes preparadores - Os drs. juizes sente. que será affixado :i porta do 
municipaes dos termos de Cabaceira< edifício, séde deste Tribunal e publi­
" Soledade, servindo os respectivos codr, 110 jornal oificial do Estado du­
~artorios dos ~scrivães do Jury, cadJ. rante o orazo de quinze dias fonsecuti-
um com um identifi..::ador \'OS 

10.• ZONA Município de Picuhy: Dado e o~ssado nesta cidade de João 
Juiz eleitoral - O dr juiz de direito Pessoa, capital do _Estado d~ Parahyba, 

.ia comarca de Picuhy. aos rnlle e sete drns do mes de outu-
Cartorio eleitoral - (l du escrivão brn de 193~: Eu. ~arlos de Albuquer-

fd°:~~fi~ad::.ssua da Costa, com um ~u:s~r~'lY. F~1~a21~e°h%fcioS;t°;"Míi~: 

l\UNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS P UBLICAS 

INSPE,TORIA FEDERAL~ D E_.. O BRAS CONTRA AS StCAS 
2 . 0 DISTRITO 

EDITAL DE ( :ONCORRI<.:~CIA. N,º 13 

D e o•dem do Sr E ngenheiro Chefe do Distrito e de conformidade com o Decreto n. 0 19.549 de 30 de De­
ze.mbro de 1930, torna-se put,ltco, para conhecimento dos interessados, que no dia 3 de Novembro, no escritorio do 
Distrito, foram abertas, em presença das parte!, as propostas para fornecimento de um motor Diesel MWM Patente Benz 
com 5 Kilowatts, 8 H. P. e 4 temi,o,, cujo re&ultado foi o seguinte 

M ATE RIAL 

U m motor D iesel MWM Patente Benz com 5 
K1lowatts, S. li. P. e 4 tempos - -

COUTINHO & PRIMO 

14;300JOOO 

G. Pl!TRUCCI ), EARROS & FILHO 

14:750$000 1 14:425$000 

NOTA ; - Tendo em vista o preço de 14:3001()00, oferecido pela firma Coutinho & Primo, preço inferior aos 
demais concorrentes, a comi6São de compras, acei ta a proposta da alludida firma, dependendo, entretanto, o seu parecer 
do laudo do Sr. Engenheiro Chefe do Distrito. 

J oão Pessôa, 3 de novembro 

A COMISSÃO D E! COMPRAS - Daniel Pereira Carvalho, C. Enic/sen fo. e O/ava G. Wanc}er/ey 

CASA EM TA.IIBAlI' 
AIW?a_se a. casa n. e!l> ã a.venida 

Cabo Branco. A tratar lla residencia 
do dr. Marója., nesta caolteJ. à rua 
Eplta<no Pessõe. n 95. 

CASA PARA ALUGUER 
ALUGAM-SE - As ca,as ns. 182 e 

230 á rua lrineu Joffily. 
L1tar a rua .Maciel Pinheiro 228. 

Ovos de galinha de ra· 
ça "Rhodes Yland Red" 
vendem á rua da Cathe-
dral n. 15. -

QUER COLLOCAR-SE? 

11.• ZONA - Murriripios de Alagàa presHlente 
do _Monteiro, Taperoá e S. João do R · t e· ·1 Ed.t t F 
Canry: TERMO DO PILAR ber cf! '~m:~!, ;;; po:t~ d-; m!~º c!:: 

AVIARIO MODtLO 

Vende-se em Cruz de Armas uma 
mercearia. defronte ao ))06to oolicial 
e a •Padaria Joã.o Fessi>a•. Optimo 
oonto. A tratar com o oroprtetario no 
mesmo. n.• 57. 

Juiz eleitoral - O dr. juiz de direi- EDITAL com o praso de sessenta torio. proclamas para o ~•sarnento ci-
to da comarca de Ala.~ôa do Monteiro. ~ias - O _dr. A~ricola Montenezro, vil dos contrahentes, 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 1~12 mumc1pal do termo db Pilar. na Dr. José do Rê~o Maciel e d. Car-
Eo,minondas da Silva Azevedo, com forma da lei, etc. men Sl'lvia Cavalcanti de Albuquer-
um idenlificodor. Faco saber a todos quantos o ore- que. solteiros. naturaes de Pernambu-

.Juizes oreparadores - o, drs. jui- sente edital virem e delle noticia ti· co, el!e nascido em 23'111908. promo­
Zt!'S mLH'!icipaes do::; termos de Tapero.i Yerem e interessar possa. que tendo si- tor publico da comarca de Amarae:Y. 
e S. João du Cariry, servindo os respe- do iaiciado oeranle este juizo o in- daquelle Estado. filho de frederico 
ctivos cartorins dos escrivães do Jury, ventario do espolio dos fallecidos Ma- Alves do Rê1ro Maciel e d. 1,\aria Eu­
cada um rorn um identiíiCJdor. n~el francisco Gonçalves e Maria r Ia~ia Falcão Maciel; e.lla .nascida. em 

r:/;~,~°eNtanta z~t~ipios de Patos, ~~t;c:~~~n1~rí?i~t~ce~;tii/º~~e~:~~~E t't!f/a~· j~l~ªnes~~ f;óttl!e~~n~o I~~ 
Juiz eleitoral - o dr. luiÍ de direito ~~:t~\1~r1~°r!;:rr~nªcte" t~~~eir~e?i no1~~~~io cr.~âfd~i i: 81::::~: e d. 

da comarca <te Patos. que ordenei por meu despacho se Maria do Carmo Oliveira, solteiros. 
Cartorio eleitoral - O do escrivão pass1sse o presente tdital com o nra- maiore$, desta cidade; elle nascido em 

Manuel fern,ndes, com um identifica- so de sessenta (60) dias. de accôrdo Guarabira. deste Estado. operario do 
dor· com o arti~o 975 do Codigo do P~o- Saneamentc, filho de Manuel Candidu 

Juius preparadores - Os drs. jui- cesso Civil e Commercial do Estado de Oliveira e Maria Francisca da Con­
us ,municipat:s dos termos de Teixeira .P~lo aual a cito para em quarenca e ceicão; e ella nascida nesta cn.pital e 
e Santa Luzia. servindo os respectivos 01,0 horas (48l que correrá em cario- filha de Martins Leoooldino de OU­
cartorios dos escrivães do Jury, cada rio, do dia da ultima citacão, dizer veira e d. Pauliana ~hria da Concei-
um com um identiiicador sobre as cledaracões do inventariante cão. · 

13.' ZONA - Município de Pombal: e Pari todos os termos do inventario Si al~ueht souber de al~um impedi-
Juiz eleitoral - O juiz de direito da e vartiiha, soh as pena da lei_. E para menlo, onuonha-o na forma da lei 

comarca de Pombal. aue conste, se passou o presente edi- João Pessõa. 5 de novembro de 1932. 
Cartorio eleitoral - O do escrivão tal que será affixado no lugar do cos- O offici.1! do Re~istro, Scba<>ticío 

João ferreira de Queiroga, com um tume e publicado pela imprensa da Gastos. 
identificador. capital Dado e passado nesta villa do 

14.' ZONA - Municípios de Catolé Pilar aus três de novembro de 1932. 
do Rocha e Breio do Cruz: Eu, Emndio de Paiva, tabellião pu-

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito blico interino, o escrivi. A~ricola Mon-
da comarca de Catolé do Rocha. tene~ro. 

Cartorio eleitoral - O do escrivão 
~a~~~~cio SantiaRO, com um identifi- zefr~If;_It;;;; !_all~:::c':'' d~cf !a~º p~;: 

15.' ZONA - Municipios de Piancó sóa - J. cartorio - O doutor Anto-
e- ,\físcrirordia: nio feitusa Ferreira Ventura. iuiz de 

Juiz eleitoral _ o dr. juiz de direito direito da 1. • vara da comarca de João 

EDITAL de citação - ü dr. Anto­
nio Feitosa ferreira Venrnra. iuiz de 
direito da 1. 1 vara da comarca da ca­
uitol do Estado da Parahy[,a_ por vir­
tude da lei. etc 

Faco saher a Mario Bezerra de C.ir­
' alho, de car:tcteristicos individuaes 
não conhecidos no inquerito. ~ a José 
Mariano de Ml!deiros. casadr, com 28 
annos. natural deste Estado. tele<rra­
rihista. oue ten do sido denunciados 

Optima opportunidade ! ! ! Ouro a 5$500 a gramma 
Vendem-se ovos, pintos apartados I ou;g~~;hie~o~mm~Yt1i~:' ~~;;~~da% 

e casaes de frangos da raça Rohods, Praça, 1 tratar na A~encia de Leilues 
lsland Red. a umca que em postura dos agentes Javme Barbosa e Aristides 
nvaltza com a Leghorn perfe1tamen. fantini. a avenida B . Rohln 11 . 231 -
te adapta,vel ao clima quente. Arr "o:tem' 

Fazenda "Canto'' - Sena Redou. 1 _ 
da - lngá. PRETENDEIS 
••• QUANDO desejar fazer um terno. ir ao Recife com a fatnilia? 
~~;r /~1t'ai~fe ~";t!:. ti~;;;r d!ª~:~ Procurae a Pensão João 
~;i~r~t"!;

1
hs~b~e ~~!1

ºu1~~0~ue r~qii~~!~ Pessôa á rua do Impera· 
da moda. . . ·1 dor n' 263' U r,recu do terno dependera mais ' 
ela qualidade do tecido que se escolhe -

~t::, d'.t ~f~'ti~f."m"i1nl;e~1.it~~.;?~~~: Compram-se lebres . 
ro. vur~ue º dinheiro tem hoje º im- Na Directoria Geral de 
oe~io Ai'tl1A~

1
Í~iA GRlZA. que tem Saúde Publica compram· 

~ºntb~,;,e~~~fo. de~\sá r~~Ai;;d;'! ;~,: se coêlhos (lebres). 
r,orcion1r aos seus freiuezes os nu.i,;;, 
l'\!rfeitos tr.11'alhos. Essa C2S...t tem na 
sua dire.:cão technica () sr. Mari0 Fa­
raco 1.:n:e. n.1 sua recente ,·ia~em i Eu­
rooa. tirou diploma de honra num cur­
so de apcrf eicoamento na Academia 
Internacional de Paris. 

A p:ir de artistas exi.!J..Jios. possue 
1?ra.nde sortimento dt tecidos da ulti­
ma modJ. t' optima. oualidade 

Rua Maciel Pinheiro. n. 205. 

PROPRIEDADE A" VENDA 

TAMBAú 
Ü(~asião unica. 1 metro quadrado 

por t. Soo. de terreno com bom co­
aueiral fructificando. estrada e luz, a 
porta. loc1! iá bastante edificado e 
com o total de 40 lotes vendidos, res­
tando actualmente 10 lotes, vende-se a 
tratar com Amaro Machado Avenida 
Epitacio Pcssôa, 366 - T A/118/,1'. 

d a comarca de Piancó. Pessôa. capital do Estado da Parahy-
Cartorio eleitoral _ o do escrivão ba. em virtude da lei. etc. 

Fran~isco Lima. com um identificador. faço saber aos que o presente edi-
. J uiz preparador _ o dr. juiz muni- tal virem ou deli e noticia tiverem que 

ripai do term'? de Misericordia, ser- oor parte da firma Cruz & Cia., da 
vmdo o cartono do escrivão do Jury praca de S. Salvador. foi diri~ido a 

com um identificador. ' ~htaed~ ºt~º d~l~U~~~~~~~n~eanr~º· s,:~ºha~t 
cê;~··e t~~:ei::io.-'Uwiicipios de Prin- litação como credora retordataria na 

J 1 1 · fallcncia de Oc!Jvio Bezerra & Cia., 
relt~ da\~

1
~~;;1! d ~. dr: juiz de di- desta praça, pela auantia d e nove con-

e· t . ~a e rmcesa. tus de réis (9:000~000l cujos docu-
A t ar .on~ ele_itoral -: O do esaivão , mei,tos. com o parecer dos svndicos 
,;,~~

1

1
~
1 

• od~i~~~s Lima do Amaral, e informarão dos fallidos. ficam em 
. tdenltflcador · cortorio durante vinie (20) dias á dis-

Ju1z pretiarad()r - O dr. juiz munici- posição dos interessados. Para ciue 
Pai. do (ermo de Conceição, servindo che~ue ao conhecimento de todos, 

~m\;11~,~~ft·1~:1~o~~crivão do Jury, com ~::~id~~tbri~sasJ~ t~a ~6~~1~;tâa e1~
1{ª1 n~d~ 

o elo dr. 1.' oromot0r tiublico. como VENDE-SE em Prata de Fagundes, 
incurso no art. 330, § 4. 0

• e havendo deste Eslado. a propriedade denomina­
º oíficial de iustica encarre~ado do da "MARCO JuAO", com t.000 pés 
dilil!encia da citação. certificado a· de coqueiros fructiferos. grande quan­
char-se os mesmos accusados em lo- , tid;tde de mangueiras, Jaranieiras. ia­
e:ar n:io sabido. ficam citados pelo l1t1eiras. etc.. com uma bôa rnatta. 
oresente. na forma da lei. para com· ~ontendu madeiras de lei, terrenos na~ 
uarecerem no dia 16 de novemt,ro ra plantações de canna. mandioca e 
proximo. pdas 14 horas na sala das criação de ~ado. uma ca-.a de farinha 
aurli,!ndas deste iuize . ..\ praca Pedw hem :wiJd;t !:! cas1 de morada. ambas 
Americo. nesta cidade, e se ver pro· d~ taip:i e cobertas de telhas. cortadas 
ce"s:u pdo crime de aue é accusado 

I 
ror um rio oerenne de excellente 

sob ~ena de revelia. Eu, Pedro Ulysses :i~ua, medindo 6.000 metros de fun­
de Carvalho. escrivão o e'-crivi. <Assi-

1 

Cos por SOO de largura. 
~nadol Antouio Feitosa ferreira Ven- <A referida propriedade dista dJ 
tura. Est:1 conforme ~om o orildna1. r,raiJ. 3 kilometros). 
dou fé. Subscrevo e assh!no. O escri- A tratar com J. Nkodt"mo~ de C:1r-

VENDE-SE por preço 
de occasião uma casa com· 
moda á rua Saldanha da 
Gama n. 51. 

Informações á rua Ba­
rão do Triumpho 271 . 

AVISO 
li cirur~ião-dentista A. C. Miranda 

He 11riques avisa a sua distincta clien­
tela que reabriu seu consultorio á rua 
Du~ue de Caxias 504, i1roximo ao Pa­
rahvba-Hotel. 

Hora rio 1fas 13 ;\s 1 7 horas dos dias 
uteis . 

., :J~~h;~d~°\:;;;a:r~unicipios de Sou:a :ôza~~~d~ ~!st:0 i~?,~g;0 "Je J1t\~. p~~: 
Juiz eleitoral _ o· dr i . d d' . Clovis de Almeida, escrivão da fallen-

da comarca d~ Souza. · uiz t! ireito eia. o c~crivi. Feitosa Ventura. 

M C.~rtor io e! eit_oral - o do escrivão 
i d:~~rLa~~r ~osta Gadcllta, com um 

. Juii preparador - O dr. juiz muni­
c1pa( do termo ue Antitenor Navarro, 
servrndo o cartorro do escrivão do Ju­
ry, com um identificador. 

:eJ!: :~~\0-;;, J~"'J}1)1d:,'//;,/e Caia-

Juii. éleitoral - 1) dr. juiz de direito 
da comarca de Caj;1zeÍ1';1s. 

Cartoriv eleitoral - O do ücrivão 
Seraphim Valdemim de Albuquerque, 
com un, identitic•dor 

Edital de citação de herdeiros au­
sentes, com o praso de 60 dias - O 
cid1dão Joaquim Ribeiro Campos, 2.' 
supplente cm exercicio pleno do iuiz 
municipal do termo d e São José de 
Piranhas, em virtud e da lei, etc. Faco 
saber a todos quantos este edital de 
citação de herdeiros ausentes virem, 
ou delle noticia tiverem e interessar 
riossa, que. tendo si'do iniciado neste 
Juizo o inventario dos bens com que 
falleceu Raymwzdo José Gonçalves, 
conhecido por Raymundo M1n1ruei ra, 
resi dente que éra no Jogar " Fu ndão". 
deste termo, pela inventariante Bras i­
lina Maria de Jesus foi d eclarado 
acharem-se ausentes os herd eiros se-

vão, Pedro Ulysses de Carval ho. qlho. i rua da Republica, 183. 

Prcteitum Mnnirina/ de lnão Pessôa 
- nirectoria de Obras e Limnesa Pu­
blica - Edital n. 28 - De ordem do 
~r. di rector, torno oublico. para aut: 
che1tue ao con hecimento do sr João 
Barbosa de Lima. que lhe fica marcado 
o praso de 7 dias. cofüados desta d~­
ta. para recolh er aos cofres munid­
Mes j quantia de cincnenta mil réis 
(So~oool da multa aue lhe foi impos­
ta por ter occ uva do uma. casa d? ~ua 
"rniiriedadt'" r~centernent~ construida 
á avenida Vidal de 1 r ee-r~iro~. sem a 
respectin c:irta de habilacão dada 
nor esta Prd?itura e contra o dispo°'­
to nos arts. 14 e 15 do Codigú de 
Posturas. 

DirectoT'ia de Oh ras e Limuesa Pu­
bli ra. 4 de nr>vembro d• 1932, 

Davina de Queiro=. 2. ª escrioturaria. 

Navegação 
LlNHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO lT AIPU' 

LINHA fORTALEZA - PORTO ALEGRE 

Esperado ilo sul nu dia 21 do corrente. sair:i no mesmo dia para Natal " 

ror!aleza 

ftn Ctllll&II lnrormat&tt. oom • ....... : 
IIASILBU OOIIDI 

1 

Juiz pn:parador ·- O dr. 1 uiz muni­
cipal do tumo de S. José de Piranhas. 
servindo o carlorio do escrivão do 
Jury; com um identificador. 

l!!l l)ue por for.;a do d íspo,to no 
art. t.' do decreto 11. 21 .669, de 25 
de iulho ultimo. seri iniciado neste 
Estado, no dia se~uinte ;\ publicação 
d est e edital, em tod3s as dezoito zonas 
"m ,lu~ foi o rnesmu di,idhto. o servi-

ruintes: Dvonisia Maria da Conceição, 1 
residente no termo de M1la ~res, do1 
Estado do Ceara; Raymuu do Barbosa P ARAHYBANOS ! ., ~: Prata e. Rovaibre. 
da Silva. Emiliano Barbosa d a Sil va, 

~:g;:r~o f e"srts~s30 t~ ~iJ;~~s~~~i~il;~; Usae o Os.fé moido Esporte . Vende- •••••Pontll•••:•NCri••PtorloH•' •ll•armuem,••••U•--•lolo••PHIOa••••••; 
{1~1~é ::si~· ~~aql~ ~ar A~~~iirt; ~e~e:~ se em todas as merc,ea.ria3 , 

l!'.lcr1ptcrlo: Praça Anthenor Navarro, n. 16. 
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